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ríinha da Russia 


| [erey, apresentou à o Supremo Conselho dos Soviets 0 orçamen- 
Íblos para o Exercito e a Marinha, seja Um augmento de sessenta 
Tepresentam 38 por cento do total do orçamento --- Os quaes 


Exercito e a Mã 


MOSCOU, 25 --- (U. P) --- O Commis sario das Finanças, st 
to para o exercicio de 1939, que inclue a so mma de 40 milhões dê 
por cento sobre 0 orçamento anterior. As ve rbas destinadas à del 
.enulvalem nominalmente a oito bilhões. de dolares. 
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Inlresses & paixões da Europa” <S 


11 O accordo militar que o 
| governo inglez acaba de 
' concluir com o de Moscou 
| estabelece uma curiosa al- 
' liança de ideologias politi- 
cas incongruentes, desde a 
' Turquia e a Rumania com 
seus regimes autoritarios e 
O communismo russo, até as 
- grandes democracias do 
occidente da Europa. 
|» O mundo já estava acos- 


tumado a estrondosas se-. 


' parações dos planos inter- 
nos e externos da politica 
das nações. A França re- 
publicana foi a grande al- 
rhada da Russia tzarista, 
“dando-se bem o burguezis- 
mo francez com a autocra- 
“cia russa, 

Mas no caso presente o 
procedimento .da Inglater- 


dentes " ponderações. | O 
-communismo asiatico não é 
uma constituição interna 
“das Republicas Sovieticas; 
“o Komintern, seu orgão po- 
«lítico, desempenha  af- 
frontoso papel internacio- 
nal, julga-se o represen- 
tante dos trabalhadores 
de todo o mundo, declara 
a guerra de classes nos cin- 
co continentes prégando 
"por toda parte o materia- 
lismo historico, atacando a 
fé religiosa, o direito de 
familia, a propriedade pri- 
vada e o sentimento de pa- 
tria. Essa tremenda in- 
fecção dialectica. aprovei- 
“ta confusas e precarias no- 
ções scientificas para st 
arrogar o methodo racio- 
nalista, mascarando «a: ver 
dadeira intenção de seus 
aproveitadores que é exer- 
cerem a ditadura, usu- 
fruindo o poder em “nome 
do odio, da desfórra e da 
vingança das categorias 
primarias das sociedades 
nacionaes.; 

| Evidentemente a França 
e mais ainda a Inglaterra 
— estão ao abrigo dos me: 
thodos infames dos agen- 
tes próvocadores sovieti- 
cos na sua ostensiva amo- 
ralidade. A Polonia e a 
Rumania. tiveram outros 
motivos de duvida e vaci- 
lação. Em todo o caso a 
ostensiva necessidade  mi- 
litar de correr ao perigo 
mais proximo colloçou. es- 
ses dois paizes fronteiriços 
da Russia- na contingencia 


de se exporem ás suas 


traições. 
| A “aliança: heteroclita” 


mostra “ás nações ame- 


ricanas a extensão do in- 


teresse meramente | euro- 
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nela tr inve 
oa a Vas E a 


Alliança, Mas assim como 


| e, e ee eee — mm me, mem e em ma 


LR E 


peu, que determinou sua 
formação. Não foi o amor 
ao direito e á liberdade, 
compromettido pelo con- 
curso communista; não foi 
o amor ao: principio da 
independencia e auto-deter= 
minação dos povos, que a 
Russia. não respeita em 
nenhum recanto: do plane- 
ta. O que a nova Santa 
Alliança pretende é sim- 
plesmente conter os go- 
vernos totalitarios nos li- 
mites de seus actuaes ter- 
ritorios, as nações imperia- 
listas entendendo que são 
inviolaveis suas conquistas 
coloniaes já consagradas. 

Por outro lado a politica 
dos paizes totalitarios é, 
justamente, no sentido da 
aggressão e da apropriação 


a salada democratica con- 
tém o- condimento picante 
da offensiva do Komintern, 
a do eixo totalitario tam- 
bem nos parece indigesta 
com o seu tempero racista, 
pretendendo. teimosamente 
estabelecer o direito de 
extraterritorialidade em 
beneficio proprio, nos pai- 


zes que abrigam massas|' 


de colonização. 

Seguramente o Brasil 
póúde defender-se moral e 
materialmente dessa pre- 
tensão estrangeira de exer- 
cer uma parcella de sobe- 
rania no sólo nacional. Sa- 
bemos que temos o direito 
e o poder de impôr aos im- 
migrantes de qualquer ori- 
gem, absoluto respeito ás 
leis do paiz. 

Afóra esses dois aspe- 
ctos agudos da politica eu- 
ropéa: o universalismo 
communista e o naciona- 
lismo racista — ambos ag- 
gressivos e criminosos — 
o Brasil, nas suas relações 
internacionaes, só deve con- 
siderar os seus interesses 
economicos, definidos no 
commercio | exterior, A 
nossa aspiração natural é 
vender o que produzimos 
além do nosso consumo e 


comprarmos de productores, 


estrangeiros os artigos ne- 
cessarios ao nosso trabalho 
ou ao nosso .conforto. Nes- 
se balanço commercial não 


devem entrar considera- |) 


ções politicas, que já vi- 
mos nada representam de 
definitivo na existencia 
nacional. 


E POL No dotes 
Quanto á | civilização: 


christá, sabemos.que o seu 
clima é a paz, o sentido da 
cooperação e da fraternida- 











de entre os povos, a ade ainda Rana eli- 
ma já não existe na Buro- 
pa, que se. transformou 
num scenario - incorrigivel 
de guerras, Deixemoós ca- 
da vez mais a Europa de 
Indo. Tratemos da Ameri- 
ca, continente de puz e por- 
tanto de civilização christã; 

O oceano Atlantico é um 
grande aceiro nos defen- 
dendo do incendio enro- 
peu. Comtudo os governos 
americanos. devem perma- 
necer sempre unidos e vi- 
gilantes para impedir que 
alguma fagulha de odio 
não nos traga o fogo das 
paixões alucinadas. 

J. E. de Macedo Boares 
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Ao alto, O presidente Getulio: Varias 


Marshall no -Palacio do Cattete, 





Rio de Janeiro, Sexta-fé) E de. Maio iam 1939 





Nações 


bo FRANCO-SOVIETICO ISOLARA AS DEMOGRACIAS, PONDO: 
S A COBERTO DE QUALQUER AGGRESSÃO DO “EIXO” 


q A DATA DE 5 DE JUNHO PARA A CONCLUSÃO DA ALLIANÇA: 


nitario!! em redor das nações 
totalitarias formado pelos Es- 
tados que com elles limitam, 
com. o apolo das democracias. 
ue lhe conce- 
as pela maior, 


0 PAT 











dem estão apol 
armada da Europa; a britan- 
nica; pelo estado maior mais 
habil, o francez, epela frota 
aerea mais poderosa, a da Rus- 
Bla, que tambem possue o mais 
numeroso exercito: do mundo, 
assim como as mais ricas fon- 
tes de materias primas e ele. 
mentos bellicos, 

A minuta da proposta anglo.. 







hoje, a datam 









ca-da defesa 
cr em caso 
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gas entre o; Em baixador Jetteçãon. Cattery é o General George 
E em baixo, * o Embaixador Oswaldo ArEnHo palestrando | com 


o General Sei Marshall (Noticiario na: ias pagina) , 


Praça Tiradentes nl 
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frdão enitério” em Redor 


Totalitarias 





franceza fol enviada hoje a 
Moscoil para sia approvação 
definitiva pelos srs. Stulin, MO- 
lotov e Potemkin. O projecto, 
como é sabido é. o resultado 
das conversações que Lord 
Halifax realizou em Paris com 
os estadistas frantezes e das 
deliberações ulteriores adopta- 
das em Genebra com o em- 
baixador sovietico, sr, Maisky, 
assim ' como do estudo feito 
hontem .pélo gabinete britan- 
nico, 

O sr. Bonnet, principal ar= 
tifice do plano de transacção, 
que não desanimou em seus 
“esforços Fio bepintabaço duranto 








n ntei PAmpre BtOS, “08 

governos: approvarão tticiaio 
mente o projecto de “Tríplice 
Entente”, no decorrer da pro- 
xima gemana, para entrar em 
vigor em começos de junho. 


Roma e Berlim chamaram à 
sua alllança “Eixo de Aço” & 
o sr, Bonnet denomina “Fren- 
te da Paz” á nova colligação 
democrática, mas os technicos, 
levando em consideração a 
enorme: superioridade material 
desta ultima, baptizaram-na 
com o nome de “Eixo de Ou- 
ro”, Antes dos membros - do 
gabinete abandonarem a ca- 














pital para desfrutarem as rã- 
En tárias de Pentecostes, o 
*sr.' Daladier resolveu reunil-os 
em Conselho de Ministros, a 
ser realizado amanhã, & nol- 
te, ou no sabbado pela manhã, 
no Palacio do Elyseu sob a' pre 
sidencia do sr. Lebrun, com o 
objectivo de; estudar o Infor- 
me do titular das Relações Ex-. 
teriores. 

O accordo a que chegarem no 
primeiro: momento os tres go- 
vernos será em' termos muito 
Beraes e requererá negociaç”"s 
posteriores em “detalhes. Além 
disso, é provavel que seus Esta- 
dos EE. Palizem conversa= 





Tá rações coordenadas 
para que a “Ententem esteja em 
condições de: fazer | frente a 
qualquer; ataque ditepto Contra 
as tres potencias ou alguma ag- 
pTessão | contra os Estados frona= 
teiriços com o Relch' que con- 
tarem com a protectão franco- 
britannica ou russa. 

Insistia, hoje, o chefe Eo- 
peso francez na necessidade de 
aver um: “Doullens idivlomati= 
co", umá vez que uma duzia Je 
Estados | Maiores isolados: são 
poderiam obter os mesmos resul- 


(Conclue na 4.º pagina) 











NA Conta de Var- 


sovia Augmenta dd 





SOB ESSE TITULO 0 

“NACHTAUSGABE” 

COMMENTA OS NOVOS 

INCIDENTES GERMA- 
“ NO - POLONEZES 


A imprensa allemã 





continúa atacando Ne: 


ville Chamberlain 
BERLIM, 25 (T. 0.) — Nos 
circulos politicos consta que as 
esperanças allemãs de collabo- 
ração com ps democracias occi- 


'dentaes, para a solução das 


questões européas, diminuiram 
nos ultimos dias; Em informa- 
ção para & imprensa estrangel- 
ra, diz-se hoje & tarde: as de- 

ções em Genebra dos mi- 
nistros:do Exterior da' Inglater- 
ra e da França e os esforços in- 
glezes e francezes para conse- 
guir a todo o transe, o pacto 
com a União Sovietica, inter- 
pretam-se nos circulos políticos 
no sentido de que' as potencias 
occidentaes repellem o ultimo. 
convite das potencias do eixo ás: 
democrâcias, para” a solução 
commum das questões européas, 
segundo 'o jornal, officioso ita- 
Nano “Clornale d'Ttalia” consi- 
derava o pacto de amizade e. 
Biliança germano-italiano. Por 
consequencia, faz-se constar 
aqui que, não obstante as suas 
negativas Londres e“Paris con- 
tinuam” trabalhando, com toda 





Josef. Beck, chanceller da! 
Polonia 


a intensidade, na: politica de 
cerco ás|potencias-do eixo, de | 
modo que se pode affirmar'que ' 
os paízes do oéste da Europa se . 
negam -& uma verdadeira: con- 
tribuição para construir a” paz 
européa e para solucionar se- 
riamente os “verdadeiros: pro- 
blemas de sepurança da paz ' 
européa. A dita informação ter- 
mina dizendo' que: a attitude 
das: potencias ocoidentdes ag- 
gravou, por' conseguirite a.sl- 
tuação européa, Os Estados 
Totalitarios saberão ise oppôr 
devidamente a esta nova acção: 


do cerco, 


A: proposito escreve o - Deu. 
* (Conclue na; 4.º pagina) 
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50 ANNOS DE TRABALHOS FORÇADOS 


BUGAREST, 25 = (U. P.) --- O Trib unal Militar de Cluj condemnou tres membros da minoria hungara a 20 annos de traba- 
lhos forçados e outro à 50 annos da mesma pera: por “espionagem ão serviço de uma potencia estrangeira”. . 
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1 Congresso Nacional de Tubercu'ose 














NOTICIARIO, 








A data da nd Demissão de Interinos 


À importante sessão de hontem —- D esignadas differentes commissões — 


A exnosição do dr. Barros Barreto — Um traba 


Há 


Flagrantes colhidos durante a v 


Em cima quando o dr, 


A reunião nnnunciada para 
'a tarde de hontem, em prose- 
guimento dos trabiúlhos do 1º 
Congresso Nacional de “Tuber- 
culose, estava despertando o 
mais vivo interesse, pois della 
constava o relatorio official, a 
peça mais importimte do cer- 
tame, pois nella serinm assen- 
tadas as luses para a organi- 
zação da luta anti-tuberculosa 
em face do actual momento 
epidemiologico do Brasil. E 
poucos minutos depois das 15 
horas iniciam-se os trabalhos, 
sob a presidencia do dr. Ary 
Miranda, tendo como secreta- 
rio gerul o dr. Reginaldo Fer- 
nandes e presentes ainda, na 
mesa, o sr. ministro do Equa- 
dor, ar. Soto Maior Luna, o 
dr, Olavo Montenegro, delegado 
do Rio Grande do Norte, dr. 
lrany Alves, delegado do Es- 
tado de Goyaz. Logo em segui- 
da foram designadas varias 
commmissões pora coordenar as 
moções, votos e indicações 
apresentados e que flearam as- 
sim constituidas: José Silvei- 
ra, representante da Bahia; dr, 
Jayme Santos Neves, do Espi- 
rito Santo; dr. Bonifacio Cos- 
ta, representante do Rlo Gran- 
do do Sul; Nestor Reis, de 8. 


Paulo; Corintho Silva e Gence- 
cio Pitanga, No, Presidente, 
dr. Arw Miranda e secretario 
dr. Reginaldo Fernandes, Em 
seguida o presidente qeu a pa- 
lavra ao dr, João de Barros 
Rarreto para apresentar o ro- 
lutorio geral, O dr. A, Mac- 
Dowell pediu, em attenição ao 
pador, que fosse dilatado o 
tempo previsto pelo regimento, 
para n leitura dos trabalhos. 
à proposta foi approvada por 
unanimidade. Subiu, então, 4 
tribuna, o dr. Barros Barreto 
que iniciou n leitura do seu 
trabalho. O amphitheatro da 
Policlinica estava Hteralmente 
cheio e todos os congressistas 
começaram a ouvir mw impres- 
sionante exposição do dr. Bar- 
vos Barreto com a mais viva 
attenção. O trabalho do dire- 
ctor da Saude Publica é longo 
e nele avultam as estatisticas, 
falam as cifras e impressio- 
num os dados apresentados 
pelo orador, 


A ultimas palavras do doutor 
Barros Barreto foram alufadas 
por uma salva de palmas, Pos- 
to em discussão o relatorio do 
cdr Barros Barreto falou o pro, 
fessor Sayago que elogiou o 
trabalho dizendo que acredita- 
va que o seu autor se limitasse 
no ponto de vista do hygienis- 
ta em opposição ao ponto de 
vista clínico. No entanto não 
houve contradição pois o rela- 
torio abordou a questão de ma 
neira clara e altamente com- 
preensivel. O professor Savaro 
diz que não se deseja alongar 
em maiores considerações por 
temer repetir os termos de sua 
conferencia que pronunciará na 
Academia de Medicina. E' seu 


a um e ri e e, 


O, N. Tuberculose 


pensamento que só através do 
conhecimento exacto: tanto 
quanto possivel, do nosso actual 
momento epidemiologico se po- 
derá enfrentar a tuberculose 
no Brasil, Acha ainda que n 
nossa grande mortalidade Oo 
nosso problema é o problema 
de leitos para tuberculosos, 

Refere que quanto esteve aqui 
ha dez annos o Rio de Janeiro 
dispunha apenas cerca de 7,00 
camas em Mospital, Hoje o 
Brasil está fornecendo um 
grande exemplo aos demais 
paizes sul-americanos, graças 
ao progresso alcançado nestes 
ultimos cinco annos na luta 
contra a tuberculose, 

Lembra por isso a Instltuição 
de abrigos para tubérculosos 
como os crindos no Rio de Ja- 
neiro, Proseguindo prometteu 
na sessão que à noite iria ge 
realizar na Academia de Medi, 
cina, falar novamente no as. 
sumpto com maiores detalhes. 

Terminando enaltece o traba. 
lho do dr. Barros Barreto que 
reputa de grande valia para a 
orientação da luta contra a tu. 
berculose no Brasil, 

“Em seguida falou'o dr. José 
Silveira, fazendo referencia à 
actual situação do Estado da 
Bahia em relação no numero 
de camas para os seus tLuber, 
culosos. Continuando q discus. 
são falaram ainda sobrea ques; 
tio drs. Aluizio de Paula, Nes. 
tor Reis, aresky Amorim, la, 
phnel Pardellas Henrques Es. 
teves, B. Sonres, Antonio Fon. 
tes, Ibiapina, Paula Souza, 
Mauricio Teichoiz, Abelardo Ma, 
rínho, Epilogo de Campos. 


Voltou à tribuna, para -encer, 
rar os debates, o dr. Barros 
Barreto cujo relatorio official 
foi objecto de toda sessão. De. 
pois de novas considerações O 
dr. Barros Barreto falou na 
cfficlencia que teria a criação 
de um orgio technico que auúxl. 
liasse o director da campanha 
contra m tuberculose, A sua 
eficiencia seria indiscutivel e 
OS Bens serviços ú causa os 
malores possiveis, 

E depois de fixar novos aspe, 
ctos da questão o dr. Barros 
Barreto encerrou a sua oração 
entre os applansos mais enloro, 
sos dos congressistas. 

O presidente deu por encer. 
rada a reuniio convidando to. 
dos ns congressistas a compa. 
recerem à sessão que Academia 
Nacional de Medicina la rea, 
lizar às 21 horas, em homens, 
gem no professor Sayago, 

UM VOTO DE LOUVOR AO 

DK. BARROS BARRETO 


O dr. Epilogo de Campos e os 
demais representantes do Pará 
propuzeram à mesa, um voto 
de louvor go dr. Barros Barre. 
to, pelo seu esplendido traba 
lho, A mesma attitude teve à 
dr. Oscar Pereira, renresentan 
te official do Rlo Grande do 
Sul, Essas propostas foram re. 
cebidas pelos congressistas com 


Isita dos congressistas ao Sa natoria D. 
Barros Barreto apresentava seu 


lho de alta significação 


pra 






oras Es 
4 


Amelia, em Paquetá. 


relato rio ma tarde de hontem, no 1.º 


as maiores demonstrações de 
sympathia e attendidas prom. 
ptamente pela mesa que dirigia 
os trabalhos. 

O ALMOÇO OFFERECIDO 
PELO DR, PAULA SEABRA, 
AOS CONGRESSISTAS 
Após a visita nos Hospitaes, 
os congressistas tomarão parte 
no lauto almoço que lhes offe- 
recerá em sua aprazível vivenda 
no Alto da Bôn Vista, o casal 
Paula Seabra. Dahl seguirão 
em vita no Instituto 'Therapeu- 

tico Orlando Rangel. 
REGRESSA. HOJE, O PRO- 
FESSOR SAYAGO Í 

Por vir nerea regressa hoje d 
Buenos Aires o professor Saya- 
£o que velu darobrilho da sua 
cultura no Congresso de 'Tuber- 
culose ora ainda em realização 
nesta Capital, Deixando seus 
trabalhos no Instituto de Cor- 
doba para organizar e cooperar 
no plano de luta contra a tu- 
berculose no Brasil o professor 
Sayago se fez credor, não só da 
nossa admiração como da gra- 
tidão de todos os selentistas 
brasileiros. é 

OS CONGRESSISTAS VOL- 
TARAM ENCANTADOS DO 
SANATORIO D, AMELIA 

Conforme estava annunciado 
realizou-se pela manhã de hon- 
tem, a visita dos congressistas 
ao Sanatorio D, Amelia em 
Paquetá. ; 

Os congressistas foram alvo 
das mais captivantes pentilezas. 
Percorreram todas as optimas 
installações desse mocelar esta- 
belecimento, colhendo as mais 
agradaveis impressões e sentin- 
do a cada momento os requintes 
dr fidalgula do ministro Ataul- 
pho de Paiva que embora au- 
sente tudo providenciou para 
que nada faltasse nos visitantes. 

Quando abriu os trabalhos da 
sessão da tarde de hontem, o 
dr. Ary Miranda póz em relevo 
& hôa Impressão colhida nessa 
visita na qual se demoraram 
toda manhã os congressistas, 


Pagamentos na Pre- 
feitura 


PARA HOJE, DIA 26 DE 
MAIO DE 1939 


NA 1,º SECÇÃO — das 11,15 
ás 14,30 horas: 

No guichet nº 1 serão pa- 
gos os seguintes processos: 

2264 — Alvaro de Lima Ro- 
drigues; 2834 Olinda Al- 
meida Assumpção; 7403 — Dea 
Bittencourt Arcoly; 84297 — 
Iznura Mattos Calmon, 

NA 2." SECÇÃO = das 11,45 
às 14.30 horas! 

No guichet n.º 4 serão pagos 
os seguintes processos: 

5066 — Eduardo Alberto Ro- 





gemont; 8585 — José de Al- 
melda Ribeiro; 8248 — Cons- 
tantino Moreira da silva; 


7118 — Samuel José de Souza; 
437 — Candido Cardoso, 




































pendencia da Re- 
nublica Argentina 


S. PAULO, 25 (AN) — Em 
commmemoração da. passagem 
do anniversario da Indepen- 
dencia-de seu paiz, o sr, Cul- 
len Ayerva, consul da Argen- 
tina em 8, Pnulo, offereceu, 
hoje, uma recepção em sur 
residencia, Compareceram & 
reunião os representantes do 
corpo consular, aitas autori- 
dades civis e militares, além 
de numerosas pessoas da colo. 
nin argentina, 





O 25 de Maio comme- 
morado na Escola Sar- 
miénto 
Commemorando a data da 
independencia da República 
Argentina, teve lugar, hontem, 
pela manhã, na Escola Sar- 
miento, expressiva cerimoma 
em homenagem a esse palz 
amigo, A! solennidade compa- 
receram o encarregado de Ne- 
gocios da' Argentina, o dr, Ruy 
Carneiro da Cunha, secreta- 
rio geral de Educação e Cul- 
tura, o representante do pre- 
feito Henrique Dodsworlh e 
numerosas, professoras. Pelos 
alumnos | do estabelecimento 
fol entregus ao representante 
díplomatico argentino, umu 
saudação das crianças brasi- 
leiras ás desse paiz e realizado 
um programma de canto or- 
pheonico, e um bello numero 
dramatico, nllusivo & indepen- 
dencia argefitina. Encerrando 
a cerimonia, foram cantados 

os hymnos dos dois paizes, 

— Na P. R, D. 5 — Radio 
Escola Munióipal, á tarde, a 
professora Dinorah «e Vin. 
cenzi Azevedo Leite pronun- 
ciou uma significativa oração 
am torno do feito de San Mar- 
Am 


O governo portuguez 
distingue a nossa 
imprênsa 


UM REPRESENTANTE DA A. 

B. 1. FARA! PARTE DA COML 

TIVA DOSPRESIDENTTE CAR, 
MONA NA VIAGEM A 

, MOÇAMBIQUE 

Em resposta: go convite que, 
por intermedio do Ministerio 
do Exteror, lhe dirigiu o gover. 
no portuguez afim de nomear 
um representante da Associa, 
ção Brasileira de Imprensa pa. 
ra fazer parte da comitiva do 
presidente Carmona, na sua 
Viagem a Meçambique e União 
Sul Africana, o presidente: da 
AB. TI. enviou liontem o se, 
guinte officio ao” secretario ge. 
ral do Itamaraty, ministro Cy. 
ro de Freitas Valle: 

“Tenho a honra de accusar 
o recebimento «do oficio de 
Vo ex, datado de 20 do corren, 
te, no qual me é communicado 
que a Einbaixada do Brasil em 
Lisboa transmitiu, por tele. 
gramma a esse Ministerio, o 
convite do Seoretariado da Pro, 
paganda Portugueza para um 
representante da Associação 











Sr. 


Arnon de Mello 


Brasileira de Imprensa fazer 
parte da comitiva de 5. ex. O 
sr. presidente Carmona, na sus 
viagem a Moçambique e União 
Sul Africana, que terá início 
em 17 de junho, durando cercu 
de tres imezes. 

Tomel devida nota de que o 
representante da imprensa bra. 
slleira será hospede do governo 
portuguez desde sma partida do 
Rio de Janeiro, sendolhe pro, 
porcionado transporte e aloja. 
mento a bordo do navio presi. 
dencial, e de que a Mala Real 
Ingleza será instruída para for, 
necer lhe passagem de 1º classe 
e bordo do “Highland Prin, 
cess”, que partirá desta capl. 
tal a 30 do corrente, 

Correspondendo a convite tão 
honroso daquellhn nação amiga, 
éme grato levar ao conheci. 
mento de v. ex. que a Assocla. 
cão Brasileira de Imprensa es, 
colheu seu representante para 
essa missão o jornalista Arnon 
de Mello, antigo membro do 
Conselho Deliberativo da A, 


Rogo a v. ex. que, ao commu,! 
nicarse com pa Embaixada do 
Brasil em Lisboa sobre q assum. 
pto. queira exprimir os meus 
melhores agradecimentos ao po. 
vemo portuguez por tão alta 
distincção à imprensa brasilei. 
ra, facto que de certo terá a 
malor repercussão em nosso 
nalz, 

Aproveito o ensejo para reno. 
var a vw. ex, os protestos da mi, 
nha elevada estima. e conside, 
a Herberl Moses." presiden. 
e. 


) 


| intrinidado para O cArgo vaso 


0 DIRECTOR DA DIVISÃO DO FUN CCIONARIO TEVE DOIS PONTOS DE 


VISTA SOBRE UM 


demissão de: 


A propotito da 
fupccionaurios interinos de que 


tratamos, ho dlus, destus co- 
lumnas, o sr, Lulz Simões Lupes, 
presidente do Departamento 


Administrativo do Serviço Pu- 
blico Clvil, em nota dirigida a 
esta redncção, contesta us n98- 
sus affivmativas e diz Le-tual- 
mente: . 

“Não ha, portunto, funceiona- 
rio interino com cinco e síis 
nnnos de serviço que tenha sido 
exoncrado ou venha a ser pura 
ceder o seu logar nos benericia- 
dos pelo decreto nº 145," 

Propõe-se, como se vé o sr 
Lulz Simões Lopes a vefutar 
o topico que inserimos sobre a 
demissão de funcelonarios tn- 
terinos com cinco e seis anos 
de serviço, proposta pelo sr, Pau- 
lo Lyra, director da Divisão do 
Funcelonario, O memorkil ubai- 
xo é expressivo, sendo certo que 
o Interessado foi demittido por 
decreto asstgnado hontem, Tra- 
ta-se do official administrativo 
Pedro Pinheiro Jobim, com cin 
co annos e melo de serviço pu- 
blico e mais um anno de servi- 
ço militar, 

Vê-se, polis, que o sr. Paulo 
Lyra não prestou informes com- 
pletos no sr, Simões Lopes, No 
memorial que o minislro Gusta- 
vo Capanema encaminhou ra- 
centemente no DASP, a pedido 
do interessado, e que fol estu- 
dado pelo sr, Paulo Lyra, dire- 
ctor da Divisão do Funcelona- 
rlo, focalizou o sr, Pedro Jobim 
a sua vida de funccionario, 
com preterições Injustiflcaveis, 
admittido que fol ao serviço 
publico em 1º de Janeiro de 
1934, na hoje extincia Superin- 
tendencia do línsino Secun- 
dario, e da qual resaltam'os prt- 
Juizos mornes e materlnes que 
soffreu Impostos pelo sr, Nolre- 
Ka da Cunha, inspector geral 
do Ensino Secunilario, 

No seu memorinl, disse o in- 
teressudo que, em fins de 1441, 
foi preterido pelo então inspe- 
ctor geral do Ensino Secundnrlo, 
quando da reforma administra- 
tiva por que passaram os sorvi- 
ços de ensino secundario, L'ro- 
positadamente, elle omiltiu u 
seu nome nas propostas de coa- 
tratados que, então, passaram a 
constitulr o quadro de serven- 
tuarios eflvetivos da repartição, 

Entretanto, o signatario iora 
proposto pslo ex-Superintenden- 
te do Ensino Secundario, logo 
depois substituílo pelo sr. No- 
brega da Cunha, nos seguintes 
termos: * 

“Resta, sr. ministro, um lo- 
gar de auxiliar-technico na pro. 
posta aclma, Elle se encontra, 
pelualmente, . preenchido pelo 
&r. Pedro Jobim, que o cxerce 
omcarnocter Interino, substituin- 
do o funcelonario: Gilherto Pa- 
ranhos da Silva, posto, ha longo 
tempo, à disposição do Externa- 
to do Collvglo Pedro II. Em 
consciencia, apreciando os ge1- 
viços prestados á Superinten. 
dencia pelo primeiro dos serven- 
tunrlos citados e confrontando 
os com os do segundo, afastado 
voluntariamente da. repartição, 
julgo do meu dever silenciar 
quanto á continuação desse, 
deixando ao alto criterio de 
v. excin, & escolhn de um dos 
nomes ora focalizados (pro- 
posta feita em 3 de outubro-ce 
1934)”. 

Todavia, foi o sr. Gilberto 
Paranhos nomendo nuxlliar te- 
chnico effectivo (cargo corres- 
pondente no de official admi. 
nistrativo), em jnneiro de 1935, 
emquanto que o signatario 
permanencia como contratado, 
exercendo funcções de auxiliar 
technico, de necordo com por- 
taria do sr, Nobrega da Cunlhn, 
e por exlgencia, do serviço. 
PARA QUE O OUTRO RECE- 
BESSE OS VENCIMENTOS 

O mais interessante é que o 
er. Nobrega da Cunha, por acto 
de janeiro de 1935, determinou 
quo o sr. Pedro Jobim conti- 
nuusse a substituir o sr, Gil- 
berto Paranhos, verificando-se 
a investidura de funcções por 
mera portaria do inspector ge- 
ral e não por decreto do go- 
verno. 

Mas, pela substituição, que 
effectivamente exerceu, o «ue 
se evidencia por pronuncia- 
mento do proprio sr. Nobrega 
da Cunha, não recebeu o signa- 
tnrio remuneração adequada, 
dentro da qual compreenderia 
a differença entre os seus ven- 
cimentos e os cargo do sr, lill- 
berto Paranhos. Allegou-se, dis- 
se o Interessado, que a sun in- 
vestidura não se processara Te- 
gularmente, Onde o detreto de 
substituição ? 

De necordo com o respectivo 
processo nrchlvado no Ministe- 
rlo da Educação e o memorial 
assignado pelo interessado, não 
teve o substituto o decreto de 
substituição porque o sr. No. 
brega da Cunha julgou mais 
acortado investilo na substi- 
tuição por mera: portaria, Isso 
Pnra que o sr, Gliberto Para. 
nhos recebesse vencimentos tn- 
tegrnes do cargo de auxiliar 
technico de que se afastara, 
sem a necessaria requisição 
ministertal, em desaccordo com 
o Regulamento: da Secretarl; 
de Estndo, pois apenas tomura 
posse desse cargo, sem entrar 
em exerclcio, 

O DECRETO DE INTERISI. 
DADE 

Terminando o, memorial ai- 
rigido ao titular da Educação 
e que fory estudado pelo sr. 
Paulo Lyra, director aa Divi. 
são do Funccionario, assim se 
expressou o“sisnatario: 

“E foí precisamente essa si- 












tuação «que vossa excellencia 
considerou, na gravidade da 
injustiça que encerrava, ao 


propor, como remedio nos. pre- 
luizos sotfridos pelo signatario, 
n sua nomeação, em ecnrvacter de 


de official administrativo, le- 
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Ministro Gustavo Capanema 


tra H, em outubro de 1997, 
não se justificando, polis, a 
sua. demissão para ceder o sou 
logar a escripturarios benefl- 
ciados peln decreto nº 145, de 
dezembro de 1997". 





MESMO CASO 


Pronunclando-se a respeito, 
o de uscordo com parecer do 
sr, Paulo Lyra, director da Di- 
visão do Funceionario, favoria- 
vel, como Se vê, 110 signataro, 
disse o gr, Luis Simíes Lopes, 
prestdento «do DASP, em despa- 
cho de 5 de abril proximo pas- 
sado, 

“Como Interino, nomeado 
depois da Lei nº 284 para car- 
go inígial de carrelra, estava e 
está sujeito integralmente à 
exigeneln de concurso e com- 
preendído, portanto, no decre- 


"to Jul nº 578, de 1938”. 


Até hoje, entrelanto, não se 
renlizou o concurso publico de 
provas a que se deveria suh- 
metter o sr, Pedro Jobim, de 
nevordo, nliás, com O parecer 
do sr. Paulo Lyrn, acima clta- 
do. Como, pols, se justifica o 
novo ponto de vista do DASP, 
sobre uma materia já morta, 
nassumpto liquidado, o «qual 
compreênde, ngora, A demissão 
pura e simples do interessado 
verificada hontem ? 

A* vista do exposto, vê-se 
que o sr, Luiz Simões Lopes 
foi mul informado. A Divisao 
do Funecionario propoz a de- 
missão de um ofileinl adminis- 
trativo, para ceder logar a es- 
eripturariá, e aquelle já foi até 
dumittido. 


O CD SGD O CO O GD O ED O CEDO CD O a (ED €) E) a Ta Pd 


oi Criada na Preteitura a Se- 
cretaria Geral de Administração 





O decreto-lei hontem baixado pelo presidente da 

Republica -- Autorizada a organização dum pro- 

Jecto de reajustamento dos quadros e vencimen- 
tos dos servidores da municipalidade 


O chefe do governo assignou os em cem o am) ami 


decreto-lel, eriando na Preleis 
tura do Distreto Iederal, a Se. 
cretaria Geral de Administração, 
constituida pelos Departamentos 
de Organização, do Pessoal, do 
Matévial; e dos Serviços de 
Communicações e Mecunogra- 
phico, que terá os seus traba- 
lhos orientados e coordenados 
pelo secretario geral de Admi- 
nistração, livremente escolhido 
e nomeado, em commissão, pelo 
prefeito e a elle immediatamen- 
te subordinado. Cada. um dos 
Departamentos e Divisões terá, 
respectivamente, um director-ou 
chefe, escolhido e nomeado, em 





|Entregues os pre- 


commissão( pelo prefeito, dentre, 


cidadãos. que possuam conhecl- 
mentos especinlizados de admí. 
nistração publica, sendo os che- 
fes dos Serviços de Communica- 
ções e Mecanographico, egual- 
mente nomeado em commissão. 
O secretario geral terá um as- 
sistente e um adjunto e cada di. 
rector, um adjunto, sendo as 
funeções desses auxiliares, prin- 
cipalmente de representação, 
sendo os assistentes e os adjun- 
tos escolhidos e designados em 
pot pelo secretario ge- 
ral, 

O pessoal necessario aos ser- 
viços criados neste decreto-lei, 
inclusive os chefes de secção 
será escolhido entre os serven- 
tuarios da Prefeitura, para esse 
fim designados ou nomeados em 
commissão, pelo prefeito, med:- 
ante proposta do secretario ge- 
ral;.e os seus. cargos na Prefei- 
tura, não serão preenchidos em- 
quanto prevalecer a designação 
ou à commissão. 

A' proporção que forem sendo 
installados os orgãos mencionas 
dr: neste decreto-lei, e a elles 
transferidos .os serviços que lhes 
caibam, serão automaticamente 
extinctas as nctuaes repartições 
ou secções incumbidas dos mes- 
mos serviços, devendo com os 
serviços actuges serem tambem 
transferidos para a Secretaria 
Geral de Administração, os Sal- 
dos das respectivas dotações or- 
camentarias. Tambem ficaun 
criados os cargos, em commissão, 
constantes da tabela que acom- 
panha este decreto com as remu- 
nerações nella indicadas, fican- 
do mw Secretaria Geral de Ad- 
ministração com a obrigação de 
organizar, pelos seus proprios 
orgics, O projecto de reajusta- 
mento dos quadros e vencimen- 
tos dos servidores do Districto 
Federal obedecendo os principios 
e normas que presidiram á ela- 
boração da lei n, 284, de 28 de 
outubro de 1936. 


———— 
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mios do concurso de 
phrases e cartazes 


COMO TRANSCORREU O ACTO 

REALIZADO DO GABINETE 

DO DIRECTOR DO DEPAITAs 

MENTO NACIONAL DE PRO- 

PAGANDA, — PALAVRAS DO 

CORONEL LOVRIVAL D,. «DO 
CAUMO 


Realizou-se hontem no gabl- 
nete do sr, Lourival Fontes, a 
entrega dos premios nos concor= 
rantes clnssifioados nos -prigafs 
ros. logaros do grande concurso 
de Phrasos o Cartazes de pro-= 
prganda do Servico Militar, ren- 
lizado polo Depnarinmento  Nun- 
cional do Propaganda. 

Comparecoram todos os con= 
correntes com excepçio do prl- 
metro classifiondo no concurso 
de cartazes, sr. Jdgard Koetz, 
residente em Porto Alogre, e O 
sr. Raul Brito, 


A's doz horas, prosentes o no- 
vonel Lourival Duarto do Car- 
mo, director do Serviço de Re- 
crutamento do lixereito, mem- 
bros do Jury gue julgou o con- 
curso e do representante do gr. 
Lourival Fontes, Impossibilitudo 
de comparecer por enfermo, inj- 
clou-se a entrega dos premios, 

O coronel Lourival Duarto do 
Carmo congratulou-so em  ex- 
pressivas palavras com os con= 
correntos pelo resultado do con- 
curso, 

Diz o divector do Serviço de 
Recrutamento que n iniciativa 
do Departamento de Propagan- 
da, coroada do exito que todos 
testemunharam, serviu tambem 
do indice do ospirito cívico do 
povo brasileiro. 

Renimente de todos os pontos 
do paiz o D, N, P, recobeu 
phrases e mesmo cartazes, Tor- 
minando a sua oração q coronel 
Lourival Duarto do Carmo con- 
eltou a todos a  collaborarem 
sempra com o Poder Publico 
nas campúnhas como-as do Ser- 
viço Militar, que visam a gran- 
deza do Brasil, À 

Após o chefe do Recrutamen- 
to procedou a entrega dos pre- 
mios. 

Foram os seguintos os pre- 
midaos: 

No concurso de phrases: Fran- 
cisco G, Romano, Roberto Lago 
Diniz Junquelra e José Joaquim 
do Almelda, 


No concurso de onrtazes: 
Edgard Koetz, Elmano Hen- 
rique, Murillo de Andrade, 


Cndmo FTuusto 


do Souza, Ary 
Fagundes, 


Viotor Mello Gus- 
mão, Raul Brito, Cortes, Bllo 
Barros, Francisco G. Romano 
ec Oswaldo Magalhites. í 
A Expasiçin de Cartazes é 
Fhrases continua aberta, no, 
saguão do Clnonc, 4 avenida 
Rio: Branco. 


Propriedade da S/A DIARIO CARIOCA! 
Expediente 


Directores : 

Horacio de Carvalho Junior 
JS. B. Martins Guimarães 
Chefe da redacção : 
Danton. Jobim 


e mete 
Endereço telegraphico; DIARIO 
CARIOCA — 'Telephones: Ga- 
binete do Director, 23-1093 — 
Administração, 22-3035 — Re- 
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servico desta folha o st. Ro- 
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Banco do Commercio e Industria de São Paulo 
Pagóu, Hontem, o Premio de Uma Apulice do Empres- 
timo Mineiro de Consolidação | 





O acto da assignatura do termo de posse 


r 


| O Banco do Commercio e In- 
idustria de 8. Paulo viu, hontem, 
"seus salões repletos de curiosos 
“que alí foram levados pela no- 
ticia sem duvida sensacional do 
pagamento de mais de uma apo. 
lico premiada, entre as muitas 
que distribue. Tratava-se, com 
effeito, do pagamento, à firma 
Vetere & Cia. (Centro Loterico) 
de quinhentos contos que lhe 
couberam por sorte com à apo- 
lice n. 1.861.794 do Emprestimo 
Mineiro de Consolidação, serie 
“Pp”. premiada com a quantia 


acima referida em sorteio rea- 
lizado em Bello Horizonte em 30 
de abril ultimo. 

O Banco do Commercio e Tn- 
dustria de São Paulo, em cuja 
séde, nesta capital, fot assignado 
o termo de posse e immediata- 
mente entregue a quantia ao 
seu feliz possuidor, criou, sem 
embargo, uma nureola invulgar 
em torno de sí, de vez que, ne- 
Eoclando com apolices tem' já 
enchido de riqueza a muitos la- 
res. Dir-se-á que se cumpre o 
designio a que se propõe aquella 


tradicional organização banca- 
rla, qual a de premiar, effecti- 
vamente, 2os que recorrem, por 
seu intermedio, á deusa nem 
sempre accessivel da Fortuna... 

Recebendo das mãos dos srs. 
Waldemar de Carvalho Britto e 
Araim Gentil Guimarães os qui- 
nhentos contos da privilegiada 
apolice, a firma Vetere & Cla.. 
então representada por um de 
seus' membros, sobre ter sido a 
beneficiada, é, ainde mais uma 
parcella do incommensyravel 
manancial de provas com que o 


Banco do Commercio e Indus- 
tria de São Paulo joga para aí- 
firmar, não só a lisura de seus 
negocios, como tambem e prin- 
cipalmente, a facilidade que pro- 
porciona c seus milhares de cli- 
entes de enriquecerem rapida- 
mente, 


O acontecimento, sem duvida, 
de grande repercussão nos meios 
banc-rios do paiz, não pode ser 
admirado pelo seu incditismo, 
isso porque o Banco do Com- 
mercio e Industria de São Paulo 
já fez de semelhante gesto o 
principal constitutivo de sua 
.- mdeza e prosperidade, 

Ao felizardo ficou a fortuna, 
mas à organização bancaria em 
apreço solidificou-se a fama de 
bemfazeja. 


Os quinhentos: contos pagos, 
ditos assim em simples registo, 
não são, evidentemente, aquella 
historia bonita do homem feliz 
que não possula camisa... E' 
algo de mais expressivo, mais 
convincente, que foge da litera- 
tura colorida. Não acreditamos 
que houvesse um só, acaso fosse 
entrevistado sobre o que faria 
com meio milhão de contos, que 
nos respondesse, de prompto, 
seus projectos e sonhos tão ama- 
durecid s embora,.. A sensação 
do imprevisto, o  quasi que ina- 
creditavel — quê faz a gente 
passear de um lado para o ou- 
tro argumentando: mas será 
Possivel? — tudo isso são fa- 
ctores que destroem nossos ja- 
nos architectades quando ainda 
de posse apenas da rspectiva 
da fortuna. Ha, positivamente, 
duas personalidadés em confron- 
fo + uma, à do que compra s-"e- 
ditando que vae tirar a sorte 
grande; outra; a:do que tirou a 
Sorte trande e não acredita... 
Um sonho que se realiza é semi 
pre uma verdado que aguardava 
esiseja. .... Um designio em per- 
manente movimento em torno 
do cleito. Se é fisgado, logo 
adhere, sem esboçar a menor 
reacção... Assim acontece com 


O Problema das Vocações Sacerdo- 
taes Deverá Encontrar Solução Pro- 
priana Campanha Empreendida pe- 


los Padres des Sagrados 





E r 
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A Escola Apostolica “Christo Rei” para as vocações brasilel ras, fundada pelos padres dos 
Sagrados Corações (Picpus) a ser construida neste anno, em proprio pertencente à Congre- 


gação em Ferraz 


Collocada de um modo prati. 
ko quast poderiamos dizer es. 
chematico a questão das voca. 
ções sacerdotaes, diante da 
campanha que vBe ser empre. 
endida pelos padres dos SS. Co, 
rações, é de esperar que uma 
solução definitiva seja adopta. 
da como consequencia logica de 
um movimento que será inícia. 
do sob os melhores auspícios. 

Como trabalho de preparação 
dessa campanha, esperamos o 
pronunciamento dos intelle 
ctuaes catholicos, das figuras 
representativas da Igreja, to. 
dos bons catholicos que se in. 
teressem de perto por uni pro. 
blema vital não somente para 
o imperlo da Religlão mas, so- 
bretudo, para a manutenção e 
continuidade do sentido espiri. 
tual de-nossa -naclonalidade. 


FULGURANTE EXPOSIÇÃO 


Nesse sentido, o artigo edito. 
rlal de hontem de nosso fun- 
dador, dr. d. E. Macedo Soa. 
ves, é uma exposição clara € 
fulgurante da questão que ser. 
virá de base ad pronunciamen- 
to dos intllectuaes patrícios 
quando affirma : 

Segundo o que deduzimos do 
minucioso noticiario do DIA- 
RIO CARIOCA, edição de hon- 
tem, c das declarações do pa. 
edite Domingos Vermenlen, & 
campanha apostolica visa dire, 
ctamente angariar auxílios pe. 
cuntarios para custear os esti. 
dos de jovens brasileiros toca: 
dos pelá vocação sacerdotal 
Ora, não ha cause mais nobie, 
mais patriotica, mais necessa- 


de Vasconcellos e orçada em 


ria à fundação moral da Nação 
que essa agora esposada pela 
Congregação dos Sagrados Co- 
rações, 

Em primeiro logar é preciso 
que se saiba quão diminuto é 
o clero brasileiro, que desappa- 
rece Jliterulmente deante dos 
enormes encargos espirituaes, 
que impõe a vida religiosa do 
palz, 

Todo o clero brasileiro é me. 
nor do que o clero da urchidio- 
cese de Lyon, na França; mul- 
to menor do que o clero da ar- 
“«hidiocese de Milão, na Italia ! 
Uma só das muitas províncias 
religlosns dessas illustres na- 
ções catholicas, ambas com me. 
nor população que o Brasil, 
uma só de suas archidioceses 
conta com maior mumero de 
clerigos do que o nosso vastis. 
simo pniz 1” 

E conclue numa Tara pene- 
tração dos aspectos sociaes e 
políticos do empolgante proble- 
ma : 

“Para defendermos esse pa- 
trimonio que recebemos dos 
maiores e devemos transmittir 
nos nossos descendentes, carece- 
mos de governo e de commando 
netivos, fortes e decididos. O 
povo deve compreender que se 
trata de snlvação publica e que 
o capitão não pode dizer: não 
culdei! 

Ora, a força moral maior de 
uma nação catholica é indis- 
cutlvelmente a fé; a fé defende- 
se, organiza-se, apura-se, pro. 
paga-se. A fé é um grande mys- 
terio espontaneo da, condição 
humana e por ahi é um sopro 
divino. Mas & sublime jngenui- 


350 contos de réis 


dade da fé tem os mais terri- 
veis inimigos na-meldade hu- 
mana e taes inimigos da fé são 
os maiores inimigos da civiliza- 
ção, da ordem moral e material 
e da felicidade das nações. 

Se todos os regimes políticos 
nos paizes christãos têm o de- 
ver primacial de defender e pro- 
teger o sacerdocio e a acção 
catholica — têm dobradamente 
esse dever os de salvação publi- 
ca, criados na hora dos maximos 
perigos, para resguardar a sos 
berania, a' independencia, a so- 
brevivencia da patria e a ma- 
nuDono de sua figura espiri- 
tual.” t 


PRONUNCIAMENTO DOS 
TELLECTUAES 


nR- 
BRASILEIROS 


Desse modo, o DIARIO CA- 
RIOCA acolherã o pronuncia- 
mento dos intellectunes patrli- 
cios. dos homens publicos, c, 
necessariamente, das altas figu- 
ras da Egreja, em artigos, en- 
trevistas e “enquêtes» que ire- 
mos promover como apoio n esse 
movimento apostolico da mais 
alta significação patriotica para 
nosso paiz. 

Dentre os que, desde já po- 
demos inscrever, publicamos a 
seguir opinião expressa por co- 
nhecidos publicistas catholicos, 
todos de especial autoridade, a 
qual juntaremos as que nos for 
rem confiadas, numa documen- 
tação eloquente das raizes de 
um movimento destinado a em- 
polgar É alma catholica brasi- 
leira, conduzindo & esperada so- 
lução o ingente problema do 


Corações 


aproveitamento das vocações sa. 
cerdotaes brasileiras. 


UM APPELLO ELOQUENTE 


São da autoria do sr, Lacerda 
de Almeida, conhecido escriptor 
catholico as seguintes expres- 
sões de um veemente appello à 
solução deste monumentoso pro- 
blema : a 

“Senhores do governo: não é 
em nome do Christo nem dos 
de--nas cathalicos que nós, es- 
criptores catholicos, vos fala- 
mos: é em nome da experiencia, 
em nome da evidencia que entra 
pelos olhos, em nome da politi- 
ca da boa politica, que chama- 
mos a vossa attenção para o 
problema maximo do Brasil. | 

Não queremos, como Nos acoi- 
mam as calumnias de nossos 
adversarios, implantar a perse- 


guição inquisitorial, não quere- 


mos leis de excepção para as 
seitas dissidentes (ah! e neste 
particular “maior razão fôra a 
nossa se os leões fossem pinto- 
res). queremos amparo e uma 
politica patríotica, que não te- 
nha protecção e mesuras para 
os que nos vêem roer a polpa 
da nacionalidade, e para nós 
que somos & médula, & alma da 
nação, o abandono, o “arran- 
jem-se como puderem...” 

Isto é que é impatriotico e 
de uma curteza de vistas ou 
de um sectarismo que assom- | 
bra, 

Uma nação catholica, que 
nasceu e tem vivido do catho- 
licismo, cujo thermometro de 
calor patríotico sobe com O 
florescimento da Religião e 
desce com à indiferença ou q 
perseguição della; uma nação 
catholica como o Brasil, que 
só dá signaes de vida natural | 
(não dessa vida artificial do 
officialismo com os seus Innu- 
meros adherentes c aparigua- 
dos) quando impulsionada pe- 
las forças catholicas, se há de 
deixar invadir, embeber, sa- 
turar o dominar por elementos 
nlienigenas, que nos vêm tro- 
zor o veneno do descripto pura 
una instituição nacional su- 
perior a quantas 
tém inventado interesses po- 
Hticos mais ou menos hones. 
tos, mais ou menos justilica- 


instituições 





O pagamento dos 500 contos da 


equelles que dormem sobre a 
perenne esperança do enrique- 
cimento. De tentativa em tenta- 
tiva, de malôgro em malógro, ei- 
los um dia felizes, a sorrir inte- 
riormente, como banhados de 
alegria, que se communica aos 
quatro ventos. Nois 

Não iose a vida toda allá 
uma cadeia ininterrupta de im- 
previsto. Lão- constituisse vila 
esse palco linmenso que inuja 
de scenario a todo o instantes, ” 


o acontecimento que hoje re- 
E » e 1 O O O CO DADO DO ED (1 E O SD 0 O 5 GD DG 0 ID 1 DD O 


O superior da Congregação I 
claustro interior da séde dessa Ordem religiosa na Lagõa 


Rodrigo 


veis, uma nação destas não se 
ha de deixar morrer à mingua 
do alimento vital — as suas 
crenças — por que alguns tex- 
tos constitucionaes ordenam o 
suicidio nacional, a núseria do 


| Brastl! 


Já temos distancia: suffici- 
ente para contemplar o qua- 
dro esboçado pelos homens de 
1890; já não estamos tão perto 
que não possamos distinguir 
senão forma confusas e bor- 
rões entrechocados. Já pode- 
mos ver que será muito boa 
para n igrejinha de Benjamin 
Constant e para os homens 
de coração preto e arrastar- 
lhe aos pés; muito boa para 
o vale do Lavradio ou dos Be- 
“nedictinos, muito boa para os 
aventureiros que de todos os 
pontos da Europa e da Ame- 
rica nos vêm trazer prospe- 
ridade e idéas adiantadas a 
nós, povo atrazado... 

Para o Brasil, para o ver- 
dadeiro Brasil e que institui- 
ções taes. idéas taes não sei 
vem. E. para manter as boas 
idéas e a unidade e indepen- 


apolice premiada realizado no B anco de Com, e Ind. de 8. Paulo 


gistamos seria apenas um jacto 
a mais em nosso roteiro, um 
“incidente” sem maior impo:- 
tancia nas vinte e quatro noras 
occorridas em um dia... Mas 
é justamente a convicção do ino- 
pino, a inabalavel certeza das 
mutações de caminhos que nos 
conduzem a todos ao mesmo 
ponto, que realiza o prodígio de 
conseguir que a gente sorrir na 
adversidade antevendo a ven- 
tura do dia seguinte. 


madas acerca do valor do di- 
nheiro, isso porque q homem é 
differente até de si mesmo. Mas 
é fóra de duvida que, opiniões 
hajam, as mais dispares possi- 
veis, projectos se formem, Os 
mais controversos cabiveis na lo. 
gica ou mesmo fóra della, o di- 
nhelro sempre encontrou ade- 
ptos sinceros e do mesmo modo 
nunca lhe faltou amigos para 
gastal-o... E é justamente ahi 
onde: as opiniões adquirem um 


Não existe duas opiniões for- 





dos Sagrados Corações nº 


do Freitas 


dencia da Patrin, precisamos 
mais que dos politicos, preci- 


samos de padres e padres na- 


clonaes, 


DIGNIDADE DO SACERDO- 
cio ) 


Outro intellcetual catholico, 
sr. Alcebindes Delamare, fixou 
de um modo feliz à vida de 5a- 
crificios, de abnegações mas 
grandiosa e iluminada do pa- 
dre brasileiro quando escreva: 

“No Brasil podemos classifi- 
car os padres em duas catego- 
rins distinctas: 

“Os que labutam nos centros 
civilizados, nas grandes eida- 
des, nas metropoles, e “os do 
sertão, os que porfiam, entro a 
inclemencla das Iintemperies « 
os destemperos do santismo ca- 
boclo, na conquista de almas 
para Jesus Christo. Os primz- 


ros verdadeiros heroes, victimis, 


resignadas dos ataques, das 
emboscadas, «das atremettidas 
do odio anti-clerical, das perfi. 


(Conclue na 5.º pag.) 


certo grão de parecença... 


SE O CEDO (e O 
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Não está sujeito a 
nenhum inquerito 


O depositario judicial, ur. 
Arthur Caetano da Silva, pe- 
de-nos a publicação do se- 
guinte: 

“Tomado de espanto. deante 
de uma noticia publicada em 
dois vespertinos desta capital, 
hoje, noticiando que por ordem 
superior estava eu sujeito a 
um inquerito em virtude de 1r- 
regularidades commettidas no 
desempenho do meu cargo, re- 
uert com urgencia no éxmo, sr. 
cdr. Procurador Geral que man- 
dasse certificar o que constas- 
se a meu respeito naquela ve- 
partição n que estou subordina- 
do. Eis R resposta: 

“Roberto de Saboin Porto, 
official administrativo e chele, 
interino, da Secretaria da Pro- 


curadoria Geral do Districto 
Fuderal: 
Certifico, em cumprimento 


no despacho supra, ques reven- 
"do nesta Secretaria os proto- 
collos de entradas de offlvios, 
requerimentos e reclamações, 
delles não constim a entrada 
de qualquer pedido de prisão 
ou inquerito administrativo ou 
policial contra o depositario 
Judicial Arthur Cactano da Sil- 
va, até n presente data. O re- 
ferido é verdade e nos mencio- 
nados livros me reporto e dou 
fé. Secretaria da Procuradoria 
Geral do Districto Federal, em 
vinte e cinco de maio de mil 
novecentos c trinta e nove”, 
Não aecrescentarei uma vir 
gula nesse documento, que é 
completo, Direi npenas que ne- 
nhuma somma importante, de 
quem quer «me seja, tenho em 
meu poder, E" exacto que eslá 
sob a minha gunrda mais de 
quinze mil contos de immoveis, 
cujos depositos me: foram dis- 
tribuidos, mas de rendas nul- 
lissimas, O que será facil de ve- 
rificar nos respectivos carto- 
rios, Peço-vos, sr. director, a 
publicação destas linhas, como 
uma homenagem à verdade, & 
sociedade c à justiça, 
Rio de Janeiro. 45 de malo 
de 1939, (n.) — Arthur Caeta- 
no da Silva”, ; 








Instituto de. Aposenta- 
doria e Pensões dos 


Bancarios 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DESSA INSTITUIÇÃO EM 
FACE DO-BALANÇO DE 
1938 
Em nossa edição de 24 do 
corrente, sob o titulo acima, 
onde <e |6: “Valores applica- 
dos que se referem aos depo- 
sitos a prazo flxo e de prévio 
aviso no Banco do Brasil, sub. 
ordinando-se a este titulo os 
valores aplicados em Receita”, 
deve-se Jêr: “valores applica- 

dos em especie”, 
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(Conclusão du 1.º pagina) 
tsche Allnemelne Zeitung hoje 
peln manhã: um conservador 
como Chamberlain considera 
Justo nttrabir novamente nara 
o nccidente os Sovlets, Não se 
trata desta vez unicamente que 
um só Estado, como n antiga 
Tchecoslovaquia, se ponha á 
einosição como trampolim, 
mas as conversações de garan- 
tin dos inglezes estão desenvol- 
vendo o cordão sanitarlo de 
Clemencenu — um Estado do 
léste da Europa entre os So- 
vlets e o centro europeu. Em 
todo'o caso, a questão da forti- 
Tienção das Tlhas Anlnnd de- 
monstrou em Genebra nonde 
conduz o que declara a Ingla- 
terra, Isto é que desde o Bal- 
tico até o Mar Negro o léste 
cu Europa está amençado pelo 
centro europeu e deve estar 
protegido nela União Sovietica. 
Será Interessante ver até que 
ponto tirnrá proveito esta vez a 
dinlomacia sovietica depois que 
Chamberlafn fez no successor 
de Litwinof o favor de lhe del- 
xar a iniciativa, d efórma que 
n Russia pode impór condições, 
desde n sun reserva astatlen. 
Chamou tambem hoje a atten- 
ção de Berlim o commentario 
do Nachtausmadbe a respeito dos 
novos incidentes germano-polo- 
nezes, sob o titulo” 4 conta de 
Varsovia Aunmenta, No com- 
mentariose diz que a divida do, 
governo" polonez cresce dla & 
dia, O incidente de Ltessau de- 
monstra que o governo polonez 
não tem interesse em cumprir 
compromissos Iimternacionnes 
sobre o transito entre o Relch 
e a Prussia Orlental, Não se 
dá conta a Varsovia até que 
ponto se ageravou a situação 
entre a Allemanha e a Polonia 
depois que o roverno polonez 
entrou na frente do cerco da 
Inglaterra? Não se deve olvidar 
Varsovia Que na Allemanha se 
regista todo o Incidente com 
franca responsabilidade do gor 
verno polonez. O matevin] pode 
ser um dia tão volumoso que se 
mude de criterio sobre a Polo- 
nia, Inclusive nos proprios Esta- 
dos que querem fazer da Polo- 
nin umn fortnleza militar con- 
! tra a Allemanha, 





Propaganda de produ- 
ctos brasileiros na Alle- 


manka 


Por intermedio do Escripto- 
rio de Propaganda e Expansão 
Commercial do Brasil em Ber- 
Um, submettido no Ministerio 
do 'Irabalho, Industria e Com- 
mercio. esti sendo feita na Al, 
lemanha uma propaganda dis- 
creta e intelligente dos produ. 
etos brasileiros. Assim o nosso 
Escrintorln não só tem obtido 
publlenções favoraveis no Brasil 
em diversos jornaes allemães, 
como tem feito tambem a dis- 
trlbuição de pequenos commu- 
nicados impressos em allemão, 
contendo Informações preciosas 
sobre mercadorias nossas ue 
podem ser compradas pelas flr- 
ai importadoras da Allema- 
nha. 





E” permittida aos offi- 
ciaes a acquisição de 


armas e munições 


O chefe de polícia desta ca- 
pital, capitão Filinto Muller 
baixou hontem a seguinte por- 
taria, rectificando. outra recen- 
te, den, 12: 

“Declaro para os devidos fins, 
que é permittido aos offíicines 
da netiva do Exercito, da Ar- 

E: mada e da Policia Militar, 

quando T[ardados, adquirirem 

armas e munições (defesa pes- 
soal, caça e sports) — no com- 

mercio licenciado desta praça e 

mediante a apresentação da 

7 carteira de identidade militar, 

by quanto em trajo civil.” 





pos so Me TO so 
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Aggredido a faca 


No Hospital Getulio Vargas 

foi medicado hontem, á noite, 
o ajudante de caminhão, Jacy 
Ribeiro, de 18 annos de idade, 
solteiro e residente à rua Fran- 
co mn. 34, que apresentava um 
ferimento na cabeça, produ- 
zido por faca. 
) &o receber os curativos, a 
vicilma declarou que fora as. 
agredida pelo individuo de no- 
me Sant'Anna, 


e 


(Tentou suicidar-se in- 


gerindo sal de azedas 


Por desgostos intimos, ten 
tou suicidar-se hontem, «m 
sus residencia, à tua Parana 
placabr q 120, Ingerndo uma 
solução cr sl] de agodas, qu 
operario Manuel Tavares La- 
ranjeira, de cór branca, com 
Y4 annos de idade, viuvo. 

Medicada no Posto de 
sistencia, a viciima toi 
itvra de perigo. 


REMORRNOIDAS 


cora eadioent] sem dôr «e sem 
operação, docnças  nno-res 
etnem, vectitem, flntulam, cm 
freltnmentos | do recto, do- 
ençam venerena Tratnmen- 
to dna Hemoarrholdas por 
processos modernissimos, 
Clrnrgia do recto 
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DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Assintencla Munielgnt) 


Da 
RUA VISCONDE “co Não 
BRANCO, 31-1º ANDAR 
Das 16 fa 19 


Telephone; 2272-2040 
WResidencins 1S8bT4s. 


“À Conta de Var- 
sovia Augmenta” 
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(Conclusão da 1.º pagina) 
tados efficientes que um só, co= 
mo é enc: “dn nela aliança mi- 
Mtar italo-germanica, 
““Doullens” a que allude em 
p “ fieurado 9 sr. Daladier. 
é o nome dr pequena localida- 
de onde os representrntes dos 
governos alliados e dos Estados 
Unidos deslgnaram o marechal 
Foch commandante sunremo das 
forcas allladaes em 1918. 

Os funvelonarios diplomaticos 
da “Entente” terão que destn- 
volver uma campanha ardua. 
Porquanto uma vez concluldo « 
primeiro pacto que a criar, sevé 
necessari, ultim r e nublisa= os 
accordos anglo-turco e franco- 
ottomano. pelos quaes o governo 
de Angorá garante q livre tran- 
sito pela rota petrolifera atra- 
vés do Bosphoro e dos Darda- 
nellos. 

Além disso terá que ser mu- 
dada a direcção em que * tá 
encarado o pacto de auxillo mu- 
tuo polonez-rumeno, fazendo 
com que o mesmo “olhe” para o 
oeste, em vez de leste. 

Quando o mesmo foi con- 
cebido originalmente, as pro- 
messas “e nuxilio mutuo eram 

“Ixidas contra um só possivel 
“invasor”: A Russia, paiz que 
hoje, pelas alterações verificadas 
na situação internacional, re- 
presenta o papel de “protector 
dessas nações fronteiriças com & 
Allemenha. ) 

As potencias oceidentacs 
redobrarão, tunbem, seus €s- 
torços alim de que a “Entente 


Balkanica” se mantenha in- 
tacta, Fizeram negociações no 
sentido de que a Yugosiavia 


não abandone seus compronis- 
sos com seus vizinhos e deram 
novo alento ás negociações 
com e Turquia para conseguir 
o apoio da Bulgaria ao bloco 
do “statu-quo” balkanico, O 
st, Bonnet teve opportunidade 
do discutir, hoje, os problemas 
que affectum a essa peninsu- 
la, quando recebeu o ministro 
do Comercio da Yugoslavia, 
sr, 'Tomido, que se encontra 
cm visita ollicial á Exposição 
Commecelil ve Paris, 

Os problemas que se apre- 
sentam duos Estados Maiores 
ofierecem muitas ditíiculda- 
des techiucus que é possível 
que requeiram muitos mezes 
para serem assentadas, de tór- 
ma a ussegurar sun synchro- 
nização no ma'er gráu possi- 
vel, Tambem os Estados Maio. 
res navaes devem coordenar 
seus esforços que no momento 
actual se centralizam nas tres 
seguintes direcções princi! nos: 

1º — O auxilio technico e 
flunnceiro que a França e & 
Grã Bretanha prestariam & 
(rltcia para que reforce suas 
bases navaes e aereas nas Ilhas 


| Cephlonia « Morcira, no 


Mo: Jonico, ao largo da costa 
sega, e Samos, em frente à 
costa oceldental da Turquia, 
que é a melhor base natural 
de todas e"as — situada exa- 
ctamente ag norte de Leros — 
pera possiveis operações cou- 
vo às posições itallonas cias 
Nhas de Dodecaneso, Intar- 
mações de origem italiuna di. 
Per Quo * Erepo, ves- 
pondendo a suggestões de Lon- 
dres e Paris constroe na parte 
mais estreita do Canal de Co. 
rintho, Além disso, os gregos 
teforçum a posição de 'Tenos e 
de outras ilhas do Archipela- 
go dus Crrindes, no Mar Egru, 

2º — Concentiação dos es- 
forços franco-britunnicos ten- 
dentes a impedir que o Sião 
nermitta ao Japão a abertura 
de um canal em Kra, na parte 
mms estreita fa peninsula go 
sul de Bangkok, com o que & 
frota wipponica poderia iludir 
e neção de Singapura, privan- 
do esse balrorto britannico de 
sua importancia estrategica 
has aguas orientaes, Ce o con- 
seguissem, ns nrmas Japonegas 








Para que gastar muito di- 

nheiro com grandes concer- 

tos, sendo ás vezes sómente 

necessario collocar um 
novo jogo de 


para rejuvenescer o motor 
no seu carro. 
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poderiam prestar sua collado. 
ração à Italla e , Allemanha 
no Occidente, Kra encontea 
se entre os Estados malayos 
no ponto mais estreito da Pe. 
uÍínsula, onde poderia ser cons- 
ruldo um canal de quaren.n 
kilometros, sendo o nível das 
aguas do Oceano Indico igual 
rn das do Mar da China, 

3º — Apolo franco,britannico 
à Russta em seus esforços para 
Impedir q fortificação das Ilhas 
Anland que, pela posição que 
occupam no Golfo ge Bothnia, 
fiscalizam o golfo da Finlandia, 
onde os Soviets concertraram 
sua frota oceldentnl, formada 
por sessenta submarinos, dois 
Krandes couraçados, seis rapi. 
dos cruzadores modernos e 
umas trinta unidades menores. 

De accordo com o plano da 
Tríplice Entente, as potencias 
occidentnes podem utllizar essa 
força naval russa, nfim de man. 
ter occupada a Alemanha no 
Baltico, impedindo, assim. que 
a esquadra allemã reforce a 
Italia no Mediterraneo, No de. 
correr de toda a Grande Guer. 
ra. a Allemanha dependeu por 
comnleto do minerio de ferro 
da Suécin, Os planos traçados 
pelo general Gamelin para: a 


Acção cnordenada contra a Tta.. 


Ha e a Allemanha em caso de 
hostilidades. determinam que 
as frotas francezas e britanni, 
ca teriam como primeira in. 
cumbencia o bloqueio das cos, 
tus daquelles nalzes. A esquadra 
sovietica noderia assumir a ta, 
refa de Interramper com sua 
frota submarina o trafego do 
minerio destinado 4 Alemanha. 

A Nessa mantem absoluta 
reserva sobre a potencialidade 
de sua frota submarina, mas 
calculos moderados estimam. 
na em umas duzentas unidades. 
assim distribuidas: 80 nas ba. 
ses do Golfo da Finlandia; 70 
no Mar Negro e outras 70 em 
Viadivostock Não se dispõe de 
dados concretos recentes para 
determinar com exactidão se 
essa frota submarina estaria 
realmente em condições de ame. 
açar serinmente as frotas cum. 
mercines allemães do Baltico. 
Em caso atfirmativo, obrigaria 
o Relch a destacar muitos na- 
vios naquellas aguas com o que 
enfraqueceria sua posição em 
frente à esquadra britannica 
no Mar do Norte e à franceza 
no Mediterraneo, 


Quasi concluida a cons- 
trucção da Estarão Ex- 
perimental de Caça e 


Pesca, em Porto Alegre 


Acompanhado pelo 'sr, As- 
cano de Faria, director da Oi. 
visão de Onça e Pesca, foi re- 
cehido kontem pelo ministro 
Fernando Costa o sr, Raymun- 
do Demecrito Silva, technico 
desse sorviço, cue acaba de 
regressar do khic Grande do 


Sul, unde eetesr 7 determi- 
nação de s. ex. para inspre- 
cionar ce corsertar a constru- 


coão, em Ti:i4 Alegre, de uma 
Estação Experimental de Caça 
e Perca, 

O alludido technico fez: go 
titular da Agricultura um cir- 
cumstancindo relatorio sobre o 
assumpto e declarou que as 
obras em apreço estão em vias 
de conclusão. ' 





Para a execução do 
Codigo de Caça 


O sr, Ascanio de Faria, di. 
rector da Divisão de Caça e 
Pesca, commtunicou hontem go 
miuistrc Fernando Costa que 
o Conselho de Cacn rewnlr- 
Se-t tr proximo sabbado, ás f! 
horas, nfim de estudar as me- 
didas para a execução do rele- 
tido C'nrigo, 
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Actos do governo 


O presidente da Republica ns- 

signou os seguintes decretos ; 
NA PASTA DA JUSTICA 

Promovendo, por merecimento, 
o juiz de direito da 3.º Vara Cl- 
vel da Justiça do Districto Fe- 
dera!, bacharel Candido Mesqui- 
ta da Cunha Lobo pnra o cargo 
de «esembargador do Tribunal 
de Appellação do mesmo Dis- 
tricto; o bacharel Mnrcello de 
Quelroz, do cargo de juiz pre- 
tor da 3.º Pretoria Clvcl para o 
cargo de julz de direito da 3.º 
Vara Civel n Justiça do Distri- 
co Federal; e transferindo, a pe. 
dido, o bacharel José Thomaz 
da Cunha Vasconcellos Filho do 
cargo de juiz pretor da 2.º Pre- 
torla Criminal para identico 
cargo da 3. Pretoria Civel da 
referida Justiça do Districto. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Autorizando Salomão Mesbek, 
de nacionalidade syria, residen- 
te em Abbadia dos Dourados, 
em Minas Geraes, à comprar pe. 
dras preciosas, 

Nomeando para a carreira de 
escripturario, classe D, do qua- 
dro VII, Doralisa Americano 
Freire e Oscar Ohristovão do 
Nascimento para a Delegacia 
Fiscal em Santa Catharina; Ma. 
ria Antonictta dos Santos, para 
a Delegacia Fiscal no Piauhy; 
Sylvia Hesselmann Fairbaira, 
Debora Natal e Olympio Segui 
da Cunia, para 8 Delegacia Fis- 
cal em São Paulo; João Henrl- 
que Vilá, Joel Macedo Soares 
Pereir, e Leonidas de Oliveira, 
para » Delegacia Fiscal no Par 
raná; Antonio Siqueira Hosta 
para 8 Dele a Fiscal em Ser- 
gipe: Fortunato Bechimol para à 
Delegacia Fiscal do Amazonas; 


Maria de Lourdes Pombo, para 


a Delegacia Fiscal no Ceará; 


Haroldo Nunes da Cunha para a 
Delegacia Fiscal em Matto Gros- 


so: para identica carreira do 


quadro VIII, Antoniy de Faria 
Vinagre para “a Alfandega de 
oriande Souza 
Leão de Salles, para a Alfande- 
ga de Belém, Pará; Rogerio de 
Castro Mattos para à Alfandega 
de Parnahyba, Plauhy; e Nor- 
ma Pardini para a Alfandega de 
Santos, em São Paulo; e nome- 
ando para escrivães de collecto- 
rlas federaes, Diogenes Bisen- 
buth Passos de Vasconcellos, em 
e 
Alberto Chacar, em Cajobi, São 
Paulo; Sylvio Ferreira «da Veiga, 
interinamente, technico de la- 
boratorio da classe I; Clodomitr 
Dutra, tambem, interinamente, 
para a classe B da carreira de 
guarda fiscal, na mesa de ren- 
das em Ponta Porã, Matto Gros- 
so; e Walfrido Moreira Santos, 
machinista mail. 
dega da cidade do 
Rio Grande, do Rlo Grande do 


Matto Grosso; 


; Aguas Bellas, Pernembuco; 


interinament 
timo, na Alf: 


Sul. 

Promovendo os escrivães: 
da collectorin, federal em Ita- 
guassú, no Espirito Santo, An- 
tonio Coutinho, para collector 
da mesma collectoria; e da em 
Bezertos, Pernambuco, João 
Baptista Caldas, o collector em 
Floresta dos Leões, no mesmo 
Estado; removendo os colle- 
ctores federnes em Aguas Bel- 
las, Pernambuco, Manoel Ca- 
valcanti de Albuquerque Mello, 
para identico logar em Mea- 
rainal e Frei Cuneca, no mes- 
mo Estado; em Victoria, Per- 
nambuco, Wanderley  Para- 
nhos Ferreira, para identico 
logar na 1.* rollectoria em Pal 
mares, no niesmo Estado: da 
1,* coltectoria em Palmares, 
Roul Cavalcanti, para identi- 
co logar em Nazareth, no mes- 
mo Esindo; em Nazareth, Se- 
veriano Moraes Vasconcellos, 
para identico logar em- Victo- 
ria, no referido Estado; e o 
Cabrodó e Floresta, João Pires 
de Carvalho, para identico lo- 
gar em Aguas Bellas: os es- 
crivães da collsetoria em Ama- 
ragy, Pernambuco, Carlos An- 
tão Pereira Iima, para Iden- 
tico Jogar em  Alliança, no 
mesmo Estado; da collectoria 
em Agua Preta, Pernambuco, 

cv dy Reosha Pontual, 
para identico logar em Ama- 
ragv: da collectoria em Curl- 
cury, Mario Irene Carneiro Jr 
Cunha. paru identico logar em 
Marciyl, anhas em Pernam- 
buco; e o dr entlectoria em Ca- 
jobi,( São Paulo, Celio da Sil- 
veira Bueno, pain identico lo- 
gar em Nuova Granada, no ci- 
tado Estado. 

Exonerando Maria Gomes 
Pimentel do cargo da classe D, 
da carreira de dactylographo, 
por te: sido nemenda para ou- 
tro cargo, 

Removendo, a pedido: o of. 
ficial administrativo Paulo. da 
Rocha Teixeira da Alfandega 
da cidade do Rio Grande parar 
Alfandega desta capital; o es. 
cripturario Carmen Sylvia Cher 
mont de Castro Martins, da 
Alfandega de Belém do Pará, 
para a desta capital; o escri. 
pturario Walter José Blehi, da 
Alfandega de Florianopolis pa. 
ra a Alfandega de Porto Alegre; 
o escripturario, bacharel Fer, 
nando da Silva Pereira Lenlda 
Alfandega de Manãos para a 
de Santos; e o machinista ma, 
ritimo JIdalicio Pereira Xavier, 
da Alfandega de Florianopolis 
para a desta capital. 

Aposentando, conforme reque. 
reu, nos termos da lei constitu. 
cional n, 2, de 16 de maio de 
1038, o agente fiscal do imposto 
do consumo no interior de Mi, 
nas Geraes; nomeando a pedi. 
do, os ngentes fiscaes do mes. 
mo lrmposto. no interior da Pa, 
rahyba. Raymundo Pires Braga 
para o interlor ge Minas Ge. 
taes e no interior do Amazonas 
Gercino José Tavares de Mello 
para o Interior da. Parahyba; 
e nomeando para esta ultima 
vaga, no interior do Amazonas 
Gentil de Azevedo Mello. 

Concedendo aposentadoria a 
Christintano Lea] Soares. celle. 
ctor federal em Una. São Pau. 
lo; e mn Ambrosto Garcia da 
Fonseca guarda aduaneiro das 
Alfandegas. 

Transferindo, a pedido. q of. 
ficial administrativo da Im. 
prensa Nacional, João Baptista 


Notícias do Estado do Rio 





A VHI EXPOSIÇÃO N, DE 
ANIMAES E PRODUCTOS 
DERIVADOS 


VAE REUNIK-BE A COM- 
MISSAU REGIONAL DO E. 
DO RIO 


untr-se-é a Commissão Regio. 
nal do Estado do lo para q 
VIII Eyposição Nacional du 

Co avtOs Deriva- 
cos, que deverá realizar-se na 
semana de 15 a 23 de july 
proximo, na Cupital Federal 

A treunho, que será presici- 
da pelo secreraro da Agricul- 
turu, di Rubcis  Parrulla, 
tem Curto chjuuvos prin. 
paes q eleição para os curgos 
us Viss-presilirte e secreta- 
rio da Comnussão Executiva « 
e elaboração ce um plano de 
propaganm. ertic os eradoros 
fluminenses, que será articula- 
go iene o da Commissão Ceh- 
tral, 

A Commissão Execullva Re- 
glonal encarregada de promo- 
ver a representação do Esta- 
do do Rio é a seguinte: 

Fresldente dr, Rubens 
Fnrrulla, secretario da Agrl- 
cuitura, Membros elfocLivos: 
sis. João Leopoldo Moreira 
ia Rocha, Raul Braga cde Aze- 
veuo, José Lula Guimatrues 
Santos, Armenio da Rocha Mi- 
randa, Miguel de Lima  an- 
qucs, Iguncio Nogueira, Ra- 
phuel Chrisostomo de Quvei- 
ra, Joaquim  Sisino Rocha, 
Leopoldo P, da Silva, Sebas.. 
tião Monnerat Luterbach So- 
brinho e João de Abreu Ju- 
nior, ' 

Woi fixada, de accordo com 
a capacidude do fecinto, a se- 
suinte quota para a represen- 
tação fluminense: 100 bovinos, 
15 equinos e azininos, 20 ca- 
prinos e ovinos, 40 sulnos, 25 
coelhos, 10 palmipedes, 220 
uves e 25 bovinos rusticos, 

A Commissão Regional com- 
munica a todos os interessadus 
que continúa recebendo udhe- 
Soes vm sua séde, à Alameda 
São Boaventura, 770 Ni- 
ctheroy, 

DESPACHOS DO INTER- 

VENTOR FEDERAL 


Offícios do director geral do 
Departamento Estadual de Ad- 
ministração dos Municípios, en- 
viando relações de estrangeiras 
que exercem Tuncções ou cargos 
publicos bem como das fyn- 
cclcnarios que já attingiram 68 
annos de edade remettidas pe- 
las Prefeituras Mveniciones de 
Cabo Frio. Rezende. “tar Ny, 
Marlcá, Entre Rios, São Fidelis, 
Bom Jardim, Cantagallo Santo 
Antonio de Padua e .2io Banl- 
to. moi, 4 fyasemtos iam ao 9, E. 
A. M, para providenciar a re- 
gularização de todos os funcclo- 
n: demais de 68 . . le 
edade qua.ainda se acham em 
serviço effectivo.” 

— Officio do Secretario das 
Finanras —(Flcha n. 1.730/39) 
— Solicitando autorização para 
que sejam tirados da rubrica 
“Permanente”, 25:0008000 que 
serão addicionados á rubrica 
“De consumo”, tudo na parte 
referente à Escola do Trabalho, 
e nttinente ao orçamento vl- 
gente, — Autorizo. 

— Oftico do Secretario da 
Educação e Snude Publica (fl- 
cha n, 1.728!39) — Pedindo aur 
torização para pagar a Joaquim 
Dias Innocencio, pela verba 
“Eventuaes” a quantia de réis 
1:19680000, correspondente a re- 
feições formecidas ao pessoal 
daquella Secretaria que se en- 
carregou da mudança do De- 
partamento de Educação, — 
Antorizo, 

ACTOS DO INTERVENTOR 
FEDERAL 

Dia 25-5-39 — Foram nomea- 
dos Luiz Henrique Stoelo e 
Amadeu Porto respectivamen- 

te, para os cargos de sub-dele- 
gado de policia e 1º supplente 
do 2º districto do municipio de 
Rio Claro, ficando exonerados 
os actuaes, 


O PREÇO DAS FRUTAS E 
LEGUMES 
Conferenciou hontem com o 
secretario da Agricultura, dr. 
Rubens Farrula, uma commissão 
de quitandeiros, representando 
todos os commerciantes no je- 

nero. 

Nessa conferencia foi aborda- 
da mais uma vez'a questão do 
barateamento dos preços dos le- 
gumes e frutas vendidos em Ni- 
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Nogueira pura o Tribunal de 
Contas; e o servente de Alfan. 
cegas, Alberto Luiz Freire, pa. 
va escripturario da Alfandega 
da cidade do Rio Grande, 
NA PASTA DO “TXKABALHO 
Nomeando sem onus para o 
Thesouro Nacional, conselhei- 
ros technicos da Delegação do 
Brasil à XXV Secção du Con- 
ferencia Intrrnacional do Tra- 
balho, a vetnli-se em Gene- 
bra, q 3 de junho de 1999, o 
techunlogista Paulo Estevão 
“e Barreto Caruciro; e Helol- 
sa Rorhn: e iorrundo sem el- 
feito as nomeuções para as te. 
feridas funcções, do engenhei- 
ro Henrique Doria de Vascun- 
cellos, director «do Departa- 
mento de Jcros e Coloniza- 
çãu ce Sião Pauic; e de Rodol- 
pho de Paula Lopes. 
Nomvanio os lucaes de Se. 
guros, Alvaro Murano e Fre. 
derico Azevc io, em Cominis- 
São, Inspevtores da Inspecto. 
tia de Serios, respectivamen- 
Le, na 6," circumscripção e na 
5" cirzunseripção ao Depyar- 
tamenco Nacioml de Seguros 
Privados e Capltai.zução, 


Transferindo os inspectores 
regionaes: da 14 Inspectoria, 
no Pará, Raul Dumingues 


Uciõa para a 5.º, com séde em 
Fortaleza, no Ceará; o desta 
Luiz Mezavilla, para a 13. 
com séde em Nictheroy, Esta- 
do do Rio; e desta 13.4, Fran- 
e Alexandre Roberto da 
osta para a 2.º, com sé 
Belém, no Pará, . teve id 


ctheroy, em que está empenha- 
do o dr, Rubens Farrula, visando 
favorecer as classes menos prou- 
***as de recursos. a 
A IDENTIFICAÇÃO DOS ES- 
TRANGEIROS RESIDENTES 
EM REZENDE 
Realizar-se-á no proximo do. 


mingo, na cidade de Rezende, | 


Ins 13 ás 17 horas, a Identifi. 
rp dos registandos do Serviço 
de Registo de Pasta pod Te- 
sidentes naquelle municipio. 
A QUESTÃO DOS PONTOS DE 
ESTACIONAMENTO DOS AU- 
TO-OMNIBUS — NÃO HOUVE 
REVOGAÇÃO DE NENHUM 
ACTO DA 1.º DELEGACIA 
AUXILIAR 
Communica-nos á Chefia de 
Policia que a resolução sobre o 
adiamento da mudança dos pon- 
tos de estacionamento dos auto- 
cmnibus fol tomada pela, propria 
1* Delegacia Auxiliar, que bus- 
cou, desse modo, dar a melhor 
attenção ao memorial que lhe 
foi dirigido pel: Associação dos 
Eroprietarios de Omnibus de Ni- 
theroy. 
% Nas houros assim, por parte 
da Chefia de Polícia, revogação 
de nenhum neto da 1.º Delega- 
«cia Eebttao 


JAS 

Esteve hontem no Palacio do 
Ingá, sendo recebido pelo dr. 
Alfredo Neves, secretario do Go- 
vemno, o dr. Walter Franklin, 
prefeito de Entre Rios que foi 
r- decer no sr. interventor a 
visita que s, excla. fez úqueélle 
municipio nó dia 20 do corrente, 
, poco ts 


Em beneficio da eco- 


nomia nacional 


visando nugmentar cada 
vez mias O consumo de nossas 
materias primas e, por outro 
lado, diminuir a importação 
de proúuctos estrangeiros, O 
ministro Fernando Costa «de- 
terinou ao Serviço de Pisca- 
zação do Commercio de Fa- 
! rinhas cue fizesse  experten- 
cias para o Tabrico do pão 
Unanxto com determinada pst- 
centorem daquelles nois .prI- 
ductos, ulem da farinha dr 
" raspa de mandioca, que já vi- 
nha sendo empregada numa 
proporção de 5 “is na munula- 
cturação do pão. 

Tendo já dado excellentes 
resultados es experiencias fei- 
tas, vae entrar immediata- 
mente em execução essa me- 
dida. em consequencia da qual 
o pão Imixto será tabrícado da 
seguinte tórma. & *“|º de raspa 
de mandioca, 10 “|º de milho 
desgerminado; e 5 “/º de [fari- 
nha de arroz, |, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações | 
RES.: |. FERREIRA DE. AN- 
DRADE, 12 — Tel, 20-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 - sob. 





Hontem, na Agricultura 


Costa, 
fo- 


Pelo sr, Fernando 
ministro da Agricultura, 


ram hontem recebidas us se-. 


guintes pessoas: Francisco 
Iglezias, director do Serviço 
Florestal; dr. Belisartio Tavo- 
ra, director dos Productos de 
Origem Animal; dr. José de 
Oliveira Marques, director da 
Divisão de Terras e Coloniza- 
ção; dr, Arthur Torres Filho; 
dr. Mario de Oliveira; dr, João 
Claudio de Lima; dr. Mario 
Telles; dr. Heitor Grilo; dr. 
Ascanio de Farin, general Fir- 
mo Freire, 





Designado um medico 
militar 

Fol designado o 1º tenente 
medico dr. Humberto de OH- 
veira Garboggine do Batalhão 
de Guardas, para substituir na 
Junta Militar de Saude do Q. 
G. da 1º R. M.. o capitão me- 


dico dr, Alceu de França Na- 
VAITO. 


Patente de invenção 
n. 23.716 


-— Momson & Harris, Agente 
Ofrticial da Propriedade Indus- 
trial, ostnbelecida à praca 
Maui, nm. 7, 18%, nesta cidade, 
encurrega-so do promover Oo 
emprego do “Processo pnra 
dessulfuração de snzent pri- 
vilegiado pela patento, supra 
exarada, de. propriodade da 
Setillen- Und Vervwertunaçães 
G.m, b. H,, estabelecida em 
Mullhelm-Rubr, Allemanha, 


O Brasil interessado na 
manutenção da ofíicina 
inter - americana de 


Havana 
O ministro da Viação com- 
municou Ro seu collega da 


pasta das Relações Exteriores 
considerar necessaria a con- 
tribuição do Brasil para ma- 
nutenção da officina Inter- 
americana de radio, com séde 
em Havana, 

VE O e mag Uma SED 


Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 
Edificio Mexico, 11." and. 42-5545 


SERES 

da APPA 

Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


dl MIO OIÇES 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 3.º 
ê 2232-1250 
Ars erra sa erra ngá 
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NOTICIARIO 


RELIGIOSAS 


IRMANDADE DO DIVINO ES- 
PIRITO SANTO E 5, JOAO 
BAPTISTA DO MARACANA 











Innumeras esmolas serão dis- 
tribuidos, amanhã, dus 7 ás 4) 
horas, no adro ea cereja 


À 





























Sr. Jayme Gomes Ferreira 


“Ferão início, amanhã, com a 
distribuição de cercn de duas 
mil esmolus — pão e carne — 
os grandiosos festejos ao Divi- 
no Espirito Santo, que a Ir- 
mandade do Maracanã faz vou 
lizar todos os annos na elegan- 
te egrejinha do largo de cgual 
nome, Os terrenos pertencentes 
no patrimonio da Irmandade 
serão pequenos para conter a 
multidão que null afflue anmui- 
nimente. Depois de amanhã, 
domingo, dlu 28, às 10 horas, 
haverá missa solenne dirigida 
pelo mestre de cerimonias, pu- 
dre Emiliano Mary, com coro 
composto por senhorinhas da 
nossa melhor sociedade, O ser- 
mão no Evangelho será prolu- 
rido pelo orador sacro dr. Heu- 
rique Magalhães, A" noite, no 
aulro da egreja, em dois core- 
tos arlisticamente  ornamenta- 
dos, tocurão as bandas de mu- 
slea das Policias Militar e Mu- 
nicipal e, no palanque de cl- 
mento armando, por experimen- 
tados lelloeiros, se procederá 
ao leilão de ricas prendas, 
brinquedos, livros, bonecas, al- 
mofudas, vitellas, novilhos, sul- 
nos, etc,,, 

A directoria da Irmandade 
do Divino Espirito Santo e 5. 
João Baptista do Muracanã é 
composta dos seguintes nomes: 
provedor, Jayme. Gomes For- 
relra; vice-provedor, João Ma- 
noel do Valle; 1º secretario, 
Victor Ferreira Gulmaries: 92º 
secretario, Oséas Oliveira Gul- 
marães; secretario da Caixa de 
Curidade, José Ferretra de 
Mello; | thesourcivo, Domingus 
Azevedo Lemos; thesoureiro da 
Caixa de Caridade, João For- 
relva Peixoto; procurador, Ma- 
noel Thomaz Serpa; vigario do 
culto, Raymundo Sulgado Gui- 
marães; Mesarios: Francisco 
Rodrigues de Olivelra; Alfredo 
dn Silva Coelho, João da mo- 
cha Jacques, Ieruclyto Rocha 
Santos, Joaquim Ilomem de 
Oliveira, Manoel Vieira Gou- 
lart, Alexandre Lemos, José 
Teixelra de Almeida, Bernar- 
dino Ferreira da Silva, Walde- 
mar Souto Alcaraz, Augusto 
da Silva Cuelho, João Gonçal- 
ves de Souza, José Ferrelra 
Duarte, João José do Patrocl- 
no e Domingos Ferreira Fa- 
Put, 


Pelos preparativos que tive. 


mos cecasião do verificar, os 
festejos no Divino Espirito 
Sunto, este anno, terão um 


brilho invulgar, 





Terá novo edificio o 
gymnasio municipal de 
“Carça 


Em telegramma dirigido ao 
ministro da Educação, o sr. Hil- 
mun Machado de Oliveira, pre- 
feito de Garça, no Estado de 
São Paulo, communicou a sus 
ex. o lançamento da pedra 
fundamental do Gymnasto Mu- 
nieipal daqueila cidade, 


ia 
RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


fm RU == 


Carlos Campos 
Diariamente de 9 ás 14 € 
14 ás 18 horas 
R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and,—Esquina de Mexico 
Tel.; 22-5330 


SERRO eu mn náião + Siiiidas 


—— 








“Ade onautica vae 
attender a solicitação 
do Syndicato dos Jor- 


nalistas 

O Syiicato dos Jornalistas 
Prolissionaes do Rio de Janei- 
to encaminhou ao Departa- 
mento de Aerunautica um pe- 
dido de seus associados, pari 
lhes ser ministrados pelo re- 
ferido Departamento ensina- 
mentos que os tornem capazes 
de noticiar ou commentar com 
logica factos reacionados cem 
à acrungutica, 

Em resposta, o director do 
mesmo convidou os signatarios 
do referido memorial a com- 
Dri ao Departamento, 
tim de serem assentadas dis- 
posições para satisfazer aquel. 





la solicitação, 


/ 


NOTICIÁRIO. 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Maio de 1939 











o | 
t 
y 
Ds: todos os ali- 
mentos o leite é 


o mais aconselhavel ao 
homem, são ou doente, 
não só por conter to- 
das as substancias ne- 
cessarlas á nossa nu- 
trição, como ainda por 
ser de facil digestibi. 
lidade e ter elevado 
valor biologico. O lei- 
te — alimento prote- 





AE 
EJeITE/ 


ctor — supprindo as 
deficiencias dos all- 
mentos incompletos, é 
indispensavel á ali. 
mentação de todos os 
individuos e, sobretu- 
do, dos que aspiram a 
longevidade, 

Diz o prof. Flora- 
vanti Di Plero, espe- 
clalista em Clínica 
Medica, 


EO MAIS BARATO E COMPLETO 





: DE TODOS OS ALIMENTOS. 


Reuniu-se 0 Gon- 
selho Supremo 
dos Soviets 


A 
BERAº CRIADO UM NOVO 
COMMISSARIADO DO POVO 

MOSCOU 25 (T, O.) 
Reuniu-se ao meio dia de hoje, 
no palacio do Kremlin, o Con- 
selho Supremo dos Sovlets, sen- 
do aberta n sessão pelo presi- 
dente do Conselho Federal, An- 
drelef. Foi lida a seguir a or- 
dem do din, que compreende 05 
seguintes pontos: orçamento 
sovietico para o anno corrente; 
criação de um novo commissa- 
riado do povo para às empresas 
industriaes; confirmação dos 
decretos-leis expedidos pelo 
Conselho Supremo desde a ulti- 
ma sessão. O “Conselho das 
Nacionalidades”, isto é a Su- 
gunda Camara dos Soviets, reu- 
nir-se-ãá em seguida para exar 
minar & mesma ordem do dia. 

Participaram da sessão inau- 
gural numerosos dirigentes do 
Partido Communista, entre os 
queres os srs. Molotof, Kagano- 
vitch e Voroschilof, O proprio 
Stalin não se achava presente. 
Foi notada, entretanto, a pre- 
sença do sr, Litvinof, que desta 
vez não apparece entre os com- 
missarios do povo e sim entre 
os deputados. 

A's 19 horas haverá nova reu- 
nião do Conselho Supremo par 
ya deliberar a respeito do orça- 
mento de 1939. que será relata- 
do pelo commissario do povo 
para as Finanças. Não se sabe 
aínda se durante os debates se- 
rão abordadas questões de po- 
Utica exterior, 


“Conservarei Mo 

coração os dias da 

minha estada na 
Alemanha” 


ONDE CIANO AGRADE- 
“CIDO AO MINISTRO VON 
RIBBENTROP 
BERLIM, 25 (T.0O.) — Ao 
melo-dia de hoje, foi dado á 
publicidade o seguinte tele- 
gramma que O Conde Ciano 
cirigiu no ministro das Rela- 
ções Exteriores do Reich, sr. 
von Ribbentrop: : 
“Depois de regressar & Italia 
quero expressar-lhe meus &BTa- 
decimentos pela cordial ami- 
zade reinante durante a rece- 
pção que me foi tributada por 
v. eX., seu governo e pelo povo 
allemão. Recordo os dias de 
minha estada na Allemunha e 
que sempre se conservarao em 
meu coração por estarem liga- 
dos ao neto historico que uniu 
a historia da Alemanha Na- 
cional Socialista à Italia Fas- 
cista. Nogo-lhe recommendar-. 
me ao Fuehrer e transmiltir- 
Jhe os meus mais calorosos vO- 
tos como tambem & sua esposa 
meus agradecimentos por tão 
cordial recepção. Ao querido 
amigo, as minhas cordiaes sau- 
dações. (u.) CIANO”, 





— 








—Expulsão 


O “DANTZIGER VORPOS: 
TEN”, EXIGE A RETIRADA 
DOS DIPLOMATAS POLONE- 
ZES ACCUSADOS PELAS AU- 
TORIDADES DA CIDADE LI- 
VRE, DA MORTE DE 
GRUEBNER 


DANTZIG, 295 (T. 0.) — O 
orgão do Partido Nacional So- 
clalista de Dantzig o “Dantal- 
guer Vorposten", intimamente 
ligado tambem nos circulos do 
Senado da Cidade Livre, dedica 
hoje um editorial ao problema 
do convento assignado entre 
Danizig e 1 Polonia a 5 de 
agosto de 1933, cuja validade 
põe em duvida, O jornal exige 
& retirada dos diplomutas polo- 
nezes nccusados pelus sutorida- 
des dantziguensos da morte de 
Gruebner, por occaslão dos Te- 
centes incidentes. 

A proposito escreve textual- 
mente : 

“Exigimos o afastamento des- 
ses diplomatas, que agiram, 
conforme foi demonstredo, co- 
mo verdadeiros instigadores do 
assassinio, Suppomos que o Se- 
nado de Dantzig não terá o 
menor interesse em tratar dor'- 
avante com esses mal denomi- 
nados diplomatas, que tentaram 
como é evidente, fazer politica 
com methodos de “gangsters”, 
Um assassinato é um assassina- 
to, e todo o assassinato que se 
commette na Europa costuma 
encontrar seu castigo, como de- 
ve ser o caso do presente. 

“Vemo-nos obrigados a exa- 
minar se as bases do accordo 
concluldo a 5 de agosto de 
1933 ainda se mantêm de pé. 
Acreditamos que a Cidade Livre 
está em condições de demons- 
trar à Polonia que esta não 
cumpriu em muitos pontos, o 
tratado em questão, Além dis- 
so, O convênio foi firmado 
quando já se tinha por certo o 
tratado germano-polonez mais 
tarde concluido, Dantzig cida- 
de nacional-socialista, julgou 
prestar com o aceordo de 1933 
um serviço á approximação ger- 
mano-poloneza, e nas circums- 
tancla actuaes não pode ver na 
Polonia uma parte contratante 
neutra, depois que ella adheriu 
ao cerco anti-allenão”. 

O jornal informa ainda que 
o “Gauleiter” Forster teve 
hontem wma entrevista com O 
chanceller Adolf Hitler sobre a 
questão de Dantzig, sendo in- 
cumbido de transmittir a sau- 
dação do Fuehrer ao povo da 
Cidade Livre, 


Chegou ao Mexico 
o general Miaja 


CIDADE DO MEXICO, 25 
(T.O.) Acompanhado de 
sua família, o ex-general ver- 
melho hespanhol, Miaja, che- 
ou hoje a esta capital. Quar- 
cteira, Miaja desembarcou 
em  Vera-Cruz, continuando 
immediatamente depois em 
um carro especial ligado ao 
trem ordinario, a viagem em 
direcção a esta cidade, em 
cuja estação foi recebido pe- 
los ex-membros das organiza 
ções vermelhas hespanholas. 





Palestras scientificas no 
Hospital Carlos Chagas 





SERÃO INICIADAS AMANHA 


Scrão inicladas amanhã, 
subbado, dia 27, às 10 horas, 
na Maternidado do Hospital 
Carlos Chagas, as palestras de 
caracter selentifico organiza- 
das pelo dr. Mucio da Costa 
Ferreira, chefe da Clinica 
Obstetrica daquele Hospital, 
Inicialmente falarão os drs. 
Ivan de Oliveira Figueiredo, 
sobre o “Conceito actual do 
tratamento da Eclampsla”, e 
Eudas Figuelredo Baptista, so- 
bre “Parto espontaneo em an- 
tigas cesareanadas”, 

Por nosso intermedio, ficam 
convidados os medicos e aca- 
demicos da Assistencia 
cipal. sendo-lhes facultado 1n- 
tervir nos debates ornes. 


| 


Muni-' 








NOITES MAL 
DORMIDAS 


Para gozar saude e manter o 
organismo em forma é inais- 
pensavel dormir oito horas por 
noite em quarto urejudo e 
fresco, Nudu muls prejudicial 4 


- saude do que contrariur. estu 
| extgenciu do organismo. 


Basta 
uma noite mal dormida pure 
abater nu mais forte constitul- 
cão c tornar o individuo in- 
disposto pura a luta quotidia- 
na, A insomnla sobrevem, via 
de regtu, às pessoas que sol- 
frem de perturbação gastro- 
intestinal, de desequilibrio gll- 
cemico ou de perda de phos- 
phatos. Para tratar a Iinsomnta 
é Indispensavel, portanto, co- 
nhecer a causa ce afastal-a por 
melo de therapeutica adequa- 
da. A's vezes resolve-se o caso 
com pequena modificação no 
regime alimentar; outras, com 
melo copo de agua assucarada, 
no deltar-se ou durante a nol- 
te; outras, com um tratamen- 
to phosphorado por meio do 
Tonofosfan du Casa Bayer, que 
levanta o estado geral, refor- 
cando o systema nervoso e re- 
gularizando O somno, As victi- 
mus de insomnia devem, pois, 
consultar o medico afim de 
combater esta perturbação que 
tunto deprimp e, mesmo, enve- 
lhece. No “caso de perdu de 
phosphato será, com certeza, 
indicado o 'Fonofosfan, com o 
equal se vem registando de lon- 
ga data os melhores resulta- 
os, 


O problema das vocações sacerdo- 
taes deverá encontrar solução pro- 
pria na campanha empreendida pe- 
los padres dos Sagrados Corações 


(Conclusão da 3.º pag.) 


dias maçonicas, das calumnias 
judaicas, das assncadilhas da 
Imprensa mercenaria, sensacio- 
nalista, escandalosa, especta- 
cular. 

A vida desses apostolos cita- 
dinos, desses novos Anchielas 
que se consagram à obra benc- 
merita de cathequizar os obsta- 
culos das pralas clegantes, de 
domesticar os apaniguados das 
avenidas feéricas, de chamar go 
gremio du fé os gentios no 
halU dos hoteis de luxo, conso- 
mem fortuna no panno verde 
dos casinos, frequentam os 
chas das cinco nas confeitarias 
da “haute gomme”, saraco- 
telam nos salões decorativos 
do “grand mond”, perdem as 
noites em orgias estupidas nos 
“cabarets” e “tripots” — a 
vida desses apostolos citadinos 
é um rosario de sacrifícios 
ignorados, de abnegações des- 
conhecidas. de renuncias silen- 
ciosas, de lagrimas occultas, de 
vigíllas santas, 

Para elles não existe repou- 
so, hora de refeição, um instan- 
te de recolhimento. Soldados 
da linha de frente, no, pulpl- 
to, no confissionario, no altar, 
nas associações devovionaes, 
nos institutos de cultura, nas 
obras de ucção social, a acti- 
vidude desses indefesos bata- 
lhadores se desdobra, se mul- 
tiplica, se amplia, em formas 
as mais imprevistas, em moda- 
lidades as mais prodigiosas, 

E o padre da roça? Para clle 
reservou Deus a pobreza, o 
desconforto, as longas cami- 
nhadas de dia e 4 noite, sob o 
fustígio inclemente da chuva 
ou o fogo escaldante da son- 
lheira. a incompreensão da gen- 
te rude, u solidão, os perigos 
que o rodeiam e envolvem a 
cada hora, a falta de assisten- 
cia de seus irmãos e, peor do 
que isso, dos conselhos do seu 
bispo. 

E' preciso positivamente ser 
um santo para não desanimar, 
não esmorecer, não cair. Pois, 
apesar de todas as vicissitudes, 
o padre da roça não cae, 

Ao contrario, vemol-o sem- 
pre subir em santidade, alçar- 
Se em actos de abnegação, con- 
trapondo sempre és insidias do 
demonio o thesouro precioso do 
seu zelo sacerdotal, Resiste, 
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A SS 


De tudo izso, pronuncia- 
mento dos intellectuaes, dos 
homens publicos, esforços das 
congregações religiosas, coor- 
denação racional e logica das 
aspirações collectivas da fa- 
milia catholica brasileira, de 
tudo isso se conclue a impor= 
tancia que se reveste a “CAM. 
PANHA PELA NACIONALI- 
ZAÇÃO DO CLERO BRASI- 
LEIRO”, - empreendida pela 
Congregação dos Sagrados Co. 
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RUA DA 


SE POUS o soro matem + dp 
Blusas de Jersey Rendada . 
VENDE - 
ALFANDEGA, 
DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


luta e vence, crucificando-sc, 
tirando para. dar ao proximo, 
chorando, gemendo, sangrando, 
immolando-se, tudo pelo amor 
do Christo, Por isso é que des- 
fruta elle de um prestígio e de 
uma consideração que a ne- 
nhuma gutoridade do seculo o 
povo tributa, 

E* o medico de confiança a 
que o pobre recorre 4 hora da 
dór e do sofírimento, E' o pro- 
fessor insubatitulvel, a quem o 
chefe de familia - confia seus 
filhos innocentes, E” o conse- 
lheiro predilecto, cuja palavra 
Se reclima sempre que se vac 
decidir os destinos de um lar. 
E” o intermediario de confian- 
ça, que approxima as partes, 
njusta os Interesses, concilla os 
antagonismos, apára as difli- 
culdades, resolve as contendas, 
harmoniza as opiniões, sella a 
paz, a felicidade, a alegria, E 
o julz incorruptivel, que jul- 
ga os dissídios intimos, profe- 
re sentenças nos pleitos de 
consciencia, decide ns penden- 
clas do coração, E' o amigo fi- 
delissimo, com entrada franca 
em todos os Inrves, com agasa- 
lho carinhoso em todas as al- 
mas, com um logar reservado 
em todas as mesas, do rico c 
do pobre, do branco e do pre- 
to, do letrado e do ignorante, 
com um louvor constante em 
todos os labios dos crentes e 
dos cepticos, dos flels e dos 
indifferentes, dos bons e até 
daquelles que não conhecem 
ainda n bondade e a Miseri- 
cordia do Christo, 

E' o protector desinteressa- 
do das boas coisas, das inicia- 
tivas proveitosas, empre- 
endimentos uteis, de tudo 
quanto possa reverter em be- 
nefício e para felicidade de 
seu povo, O padre da roça é 
um mixto” de Homem e de 
Anjo! 

Isso é o que elle é!" 

O TRABALHO DAS CONCRE. 
GAÇÕES RELIGIOSAS 
Todavia, & solução pratica do 
problema das vocações só pode- 
rê ser alcançada pela conju- 
gação dos esforços das congre- 
Kações relígiosas e da genero- 
sidade perenne e constante dos 

fieis, 

Através de nossa historia, a 
marcha da obra das vocações 
sacerdotnes pode ser aquilata- 
da pelos dados seguintes: 


rações que dentro de alguns 
dias será lançada no paiz, 


Todos os elementos infor. 
mativos desse movimento con- 
seguimos obter na secretaria 
dessa Campanha Apostolica, 
à rua da Candelaria n. 74, sala 
3, para onde devem ser envia- 
das as adhesões ou as expres- 
sões de apolo de todos os ca. 
tholicos e dos intellectuges va- 
tholicos patricios, 


JOGOS DE JERSEY 
COM APPLICAÇÃO, 
183uUU 
o IBSUVO 
SB JERSEY POR MEIRO 
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A's 9,30 horas no “JANTAR 


-" DANSANTE'”' 


Terce 


SS, CS 


Com o enthusiasmo que era 
de esperar, decorreu na maior 
cordialidade o: 3.º Congresso 
de Revendedores das afama- 
das lampadas  “Edison-Maz- 
da” no Districto Federal e ci- 
dades mais proximas dos Es- 
tados do Rio de Janeiro e Mi- 
nas Geraes, promovido pela 
General Electric S. A. e reali- 
gado em 24 do corrente na Fa 
brica Mazda, nesta capital, 





A ILLUSTRE DAMA FARA", 
UMA EXCURSÃO A FAZEN- | 
DA SANTA CRUZ 


S. PAULO, 25 (A. No) — O 
sr. Raul Crespl, grande enthu- 
siasta da aviação, vae propor- 
cionará à condessa Edda Ciano 
Mussolini, por occasião de sua 
visita qn este Estado, uma ex- 
curtão á fazenda Santa Cruz, de 
sua propriedade, no municipio 
de Araras. Para que a excursão 
se Lorne mais agradavel à con- 
de sr Ciano, o conde Raul Cres- 
pi determinou que o seu avião 
“Bccheraft” soffra rigorosa ve- 
visão, Pols descja que a ilustre 
cdema italiana realize a viagem 
pejo ar. Hontem, os: motores do 
possante avião foram experi- 
mentados, declarando-se o me- 
canico salisfeito com a prova, 
A condessa Edda Clano tera, as- 
sim, o ensejo de fazer a attra- 
ente excursão no bello passaro 
metrllico do conde Raul Crespi. 
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'apresentação de / 
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a mais rico e luxvosa 


6 


Dansando e cantando: 


Desfile das “MANHATTAN GIRLS” com as 


ultimas creações de Mme. Jenny 


Iniciado pelo Director, sr. J. 
B. Proença Rosa, que ppresen- 
tou as boas vindas aos presen. 
tes, segulu-se o programma, 
que constou de varias partes, 


entre as  quaes  salientamos 
uma visita á Fabrica Mazda, 
exposição detalhada de varios 
e interessantes  cssumplos, 
apresentação de original con- 
curso, com distribuição de 
brindes. e um lauto almoço 





SANTIAGO DO CHILE, 25 
(TO) — A Corporação dº 
Vendas de Bnlitre recebeu a 
renuncia de Gustavo Ross, 
como presidente, enviada ds 
Paris, por intermedio de 4l- 
varo Orrego. No proximo meg. 
reunir-se-é. a Corporação afim 
de eleger o seu novo presiden- 
te, esperando-se seja eleito O 
ministro da Fazenda, Walch 
Holtz. Antes da partida do 
ministro da Fazenda para os 
Estados Unidos, irá a Missão 
Especial Financeira Chilena, 





macia CAFE' GLOE 





O rico vestido de bahiana que Josephine Baker usará no seu numero 
| brasileiro foi offerta da Casa Siberia, desta capital 








eiro Congresso de Revendedores 
le Lampadas “Edison-Mazda” 





animado pela conhecida dupla 
Xerem e Bentinho. 


Com esse Congresso ficará, 
mais uma vez, patenteado não 
só o apolo que a General Ele- 
ctric empresta nos seus reven- 
dedores, como a animação que 
domina os que trabalham com 
productos de reconhecido va- 
lor, como as lampadas “Edison. 
Mazda”, 
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A Condessa Edda | Gustavo Ross dei- 
Ciano em S. Paulo |xou a presidencia 
da Corporação de 
Vendas de Salitre 


Audiencia aos Syndica- 
tos: no Ministerio do 


Trabalho 


O ministro do 'Frabalho, se- 
nhor Waldemar Falcão, deu 
hontem audiencia aos syndica. 
tos, tendo attendido os repre. 
sentantes das seguintes asso. 
Cliuções de classe; Federação 
Transviaria do Brasil, Swyndica. 
to dos Estivadores de Recife, 
Sxndicato dos Iimpregados da 
Cia, Docas de Santos, Centro 
Musical do N,de Janeiro, União 
Geral dos Syndicntos Patronaes, 
Sandicato dos Iimpregados da 
Cia, City de Santos, Syndicato 
Patronal de Durbeiros e Cabel- 
lerciros, Federação Nacional dos 
Maritimos, Syndicato dos Jor- 


nalístas DProfissionaes, União 
dos Operarios em Fabricas. de 
Tecidos, Syndiento dos Com- 


merciantes Atacadistas e União 


dos Operários Estivadorvs. 





O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 





6. 








(0 PETROLEO E 


Verificando a necessidade de 
assegurar o abastecimento nacional 
de carburante, cuja importancia, na 
paz, como na guerra, é funda- 

mental, o presidente Getulio Var- 
gas decidin estimular a producção 
do alcool e as pesquisas petrolife- 
ras para determinação das jazidas 
do nosso sub-sólo, 


Constituem as providencias 
tomadas naquelle sentido uma das 
paginas mais notaveis da adminis- 
tração actual, quer pelo espirito de 
sadio nacionalismo que as presi- 
din, como tambem, e o facto deve 
ser nccentuado, pelo senso pratico 
que as orientou, 


Nacionalizando a industria do 
petroleo, exigindo prova de cida- 
dania brasileira para os que pre- 
tenderem se dedicar á pesquisa, la- 
vra, distillação ou á refinação do 
ouro negro, estabeleceu o presi- 
dente Getulio Vargas o unico re- 
gime compativel com as activida- 
des de uma industria que, tão inti- 
mamente, diz respeito à defesa e 
segurança nacionaes. 


Poder-se-ia objectar contra o 
rogime da nacionalização intonsi- 
va se à encarassemos apenas sob 0 
angulo financeiro, isto é, se levas- 
semos em conta sómente o aspe- 
oto que diz respeito ao levanta- 
mento de capitaes para sua explo- 
ração. 

Seria legitimo, porém, collocar- 
mo-nos dentro desse ponto de vis- 
ta quando estão em jogo os supre- 
mos interesses da nacionalidade? ., 


A nacionalização da industria 
de petroleo, dando aos brasileiros 
situação de absoluta exclusividade 
para sua exploração criou de ou- 
tro lado para elles deveres muito 
altos, responsabilidades enormes. 


O governo permitte que só- 
mente brasileiros natos explorem 
aquella industria porque está cer- 
to que nenhum delles será capaz 
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TOPICOS 


(FINANÇAS 
à DA PREFEITURA 
OI publicada, ha poucos dias, uma «de- 
monstração clara das finanças da a9s- 
Ao su Prefeitura, Não sómente uma esta- 
tistica de algarismos, mas como se tem em- 
| pregado o dinheiro da arrecadação, em se- 
! meficio do proprio povo, O prefeito Henrique 
'Podsworth tem se revelado, à frente dos 
| destinos da metropole, o administrador ha- 
bllissimo, o technico incansavel, que não visa 
outra coisa senão criar para a população va- 
rioca um ambiente de satisfação e de hem 
estar, Fóra dos methodos communs, a actunl 
administração procurou sempre se pautar 
pelo estudo meticuloso e exncto das condi- 
ções do contribuinte, para não aggraval-o 
com pesados tributos e, no mesmo tempo, 
permittir-lhe satisfazer, sem difflculdades, 
os seus compromissos para com o fisco, 

O sr, Mario Mello, secretario das Fi- 
hnanças do Município, no seu relatorio rete- 
rente ao exercicio de 1938, próvou que 9 sa- 
nenmento financeiro da Prefeitnva fôra at- 
tingido, sem maiores sacrifícios para o povo, 

Não nos permitte o espaço commentar- 
mos aquelle relatorio, que já fot devidamen- 
te apreciado pelo publico, através das colum- 
nas dos jornaes, Vale a pena, entretanto, 
reproduzir, como documentação magnífica, 
este trecho: 

“A arrecadação dos tributos a cargo 
deste Departamento foi em 1938 de ,....... 
52.975:7048900 contra 50.770:6018400 em 
1937, o que demonstra, a favor de 1938, um 
Saldo de 2.205:0198500. A Directoria de Pa- 
trimonio e Ondastro arrecadou, em 1938, 
7.622:2628500, superando de 3,737:183$100 a 
de 1937, que foi de 3.885:0798400, estando 
incluido nessas cifras o producto da venda 
de immoveis da Prefeitura, A renda proces- 
sada e arrecadada pela Directoria de Fisca- 
lização no exercicio findo foi de ,......... 
34,058:8915800, contra 22,789;7818400, de 
1997, com uma differença a malor de 
1,276:05N8400, a favor de 1938”, 

Antes este quadro de algarismos convin- 
centes não é posivel se fazer elogios mniores 
à obra que o sr, Dodsworth vem venlizando, 
Na sun lingungem serena os algarismos fa- 
lam mais do que todas as expressões que se 
poderiam deixar no papel, O povo que nel- 
les veja o testemunho eloquente da verda- 
de que deve ser proclamada como um prel- 
to de justiça nos esforços patrioticos da 
actual administração municipal, 








PÃO MIXTO 

Serviço de Fiscalização do Commer- 
O cio de Farinhas muito pouco tem 

feito, embora já estejn funccionando 
ha bastante tempo. O problema do pão mix- 
to ninda não foi resolvido satisfatoriamen- 
te, não só sob o aspecto sclentifico como sob 
o aspecto economico, 

E' que se torna, realmente, difticil mo- 
elificar habitos millenares, como é incontes- 
tavelmente o do uso do pão, Devemos, toda- 
via. resolver esse problema, tendo em vista 
as convenlencias nacionnes, 

Nos ultimos annos, por exemplo, houve 
excess na producção de milho em S. Panlo 
pe na de arroz no Rio Grande do Sul, Afim 
de aproveitar “convenientemente essa supri'- 
produeção, o ministro da Agricultura deter- 
minoy he mezes que aquelle Serviço venli- 
vasse estudos no sentido de fabricar o pão 
mixto, utilizando farinhas desses dois ce- 


Tenos, 
Isso significa que serão addicionadas tres 





“base: 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 76 de Maio de 1939, 
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SEUS NEGOCIOS 


de se deixar dominar por appetites 
inferiores, nem por ganancias mi- 
seraveis, no uso do privilegio que 
lhes foi concedido. 

E' preciso que as organizações 
ás quaes se conceda o direito de 
explorar o petroleo, quer" retiran- 
do-o do sub-sólo, quer preparan- 
do-o para o consumo, como distri- 
buindo-o ao publico, se. colloquem 
na situação de  beneficiarios da 
confiança do poder publico, de 
verdadeiros instrumentos do in- 
teresse collectivo tendo em mira, 
acima de tudo, os proprios interes- 
ses nacionaes. 


Foi por tudo isso que repu- 
tamos da mais alta gravidade a 
informação que nos foi trazida e 
“que estampamos em nossas colu- 
mnas sobre as irregularidades ve- 
rificadas no fornecimento de oleo 
combustivel à Central pela unica 
companhia brasileira que se dedi- 
cr a tal ramo de commercio, Re- 
gistamos o facto com profunda me- 
Jancolia porque elle attesta que os 
dirigentes daquela organização 
não quizeram compreender o de- 
ver que lhes incumbe de collabo- 
tar com o governo; demonstrando 
pela lisura do seu procedimento a 
vantagem e a justiça do regime de 
nacionalização. 

O Brasil tem sido victima de 
enormes prejuizos decorrentes da 
acção de organismes internacio- 
naes que nos procuram apenas pa- 
ra lucrar. Pretendemos nos pre- 
servar da repetição de taes factos 
entregando a brasileiros 100 % o 
monopolio de actividades ligadas à 
defesa e segurança nacionaes. Se 
apesar disso os escandalos não ces- 
sarem será o caso de uma inter- 
venção mais directa e mais energi- 
ca daquelles a quem cabe resguar- 
dar a soberania e a dignidade na- 
cionaes, impedindo manobras de 
especuladores ávidos de lucro e de 
escasso patriotismo. 


«farinhas diversas no trigo: as-de arroz, mi- 


Jho e mandioca. Esta ultima já é emprega- 
“da obrigatoriamente, em virtude da lei bai- 
xada no anno passado pelo Governo. 

Depois de varias experienclas, o Serviço 
de Fiscalização do Commercio de Farinhas 
chegou a resultados praticos Interessantes. 


Em face desses estudos o ministro Fernando | 


Costa acaba de determinar que entre em vi- 
gor, immedintamente, a fnbricação do pão 
mixto com aquelles cerenes, na seguinte 
cinco por cento.de farinha de raspa 
de mandioca, dez por cento de tarinha de 
milho desgerminada e cinco por cento de fa- 
vinha de arroz. 

Teremos assim um pão nacional em vin- 
te por cento, fóra a percentagem de trigo 
aqui plantado. 

Se a produeção de trigo continuar cres- 
condo, em breve teremos um pão quasi in- 
tegralmente brasileiro, como convem à eco 
nomia nacional, 





GARANTIA 

SYMBOLICA,.. 

ASSOU à Semana do Transito ha nou- 

cos dias e quasl não se mhedecem 

mails às recommendações das autori- 
dades. Ninguem procura as faixas. Tumbom 
desappareceram os guardas que gentilmen- 
te davam conselhos ao publico, 

Hontem, no entanto, uma senhora, des- 
sas que têm a mystlca da disciplina — en- 
trou pelo “corredor polonez”, Fol mesmo na 
hora: -—- um automovel apanhou «a pobre 
transeunte, produzindo graves ferimentos. 

Convem lembrar que nas grandes me- 
tropoles ha as faixas e cm sua frente per- 
manece constantemente um policial, Quando 
o signal está fechado pura os pedestres, nin- 
guem pode atravessar, Mas, uma vez fran- 
queado, todos cruzam n rua calmamente, 
pois não ha o menor perigo de atropela- 
mento. Não ha chuuffeur que tenha a au- 
dacis de provocar um accidente em taes con- 
dições. Deste modo, as faixas constituem gn- 
rantia: absoluta, 


Aqui, porém, o risco que ha ao trans- 


por o “corredor” é o mesmo que se verifica: 


em qualquer outro ponto dn rua, Isso pot- 
que nem sempre existem guardas nos loga- 
res em apreço, A seglrança passa a ser, as- 
sim, Ineramente symbolica, A senhora que 
hontem foi atropelada acreditou no symbe- 
lo, Resultado: — acabou na Assistencia... 





UM CRIME 
CONTRA A ECONOMIA 

FFIRMAMOS em topico ultimo que o 
A aluguel de casa no Rio deveria me- 
E recer uma Investigação culdadosa do 
Tribunal de Segurança, por constituir vot- 
dadeiro crime contra à economia popular. 
Não fol uma afirmativa apressada, Se exa- 
minarmos meticulosamente o assumpto ve- 
rificaremos que todas as empresas e com- 
panhias de casas ou apartamentos para alu- 


guer estão capituladas na lei que definiu 
uquelles crimes, 


Vemos um detalhe do censo, Pode-se 
dizer que o aluguel de uma casa ou de um 
apartamento no Rio angmenta de trinta q 
cincoenta mil réis por dia, Em sentido ge- 
val é realmente assim, Cada inquilino que 
deixa uma casa dá logar q este augmento 
para o inquilino que o vem substitulr. Tanto 
assim «ue é commum observar-se em villas 
ou avenidas de um mesmo proprietario o 
facto «le algumas casas estarem alugadis 
por S00s. outras por 4508000, outras inda 
por 5008 e ainda outras por 5505 ou 6005. 
Pode parecer que isto é lantasia, Eº, porém, 








a realidado mais exactr, comprovavel a 
qualquer investigação mesmo superficial, To- 
dos ester nugmentos são justificados com os 
nugmentos de impostos pela Prefeitura, Não 
é possivel. porém, que a Prefeitura nugmente 
os seus impostos predines de cincoenta mil 
réis por anno, A exploração dos proprietn- 
rios salta nos olhos, 

Agora O verdadelro motivo pelo qual po- 
demos considerar ns empresas Immoblliarias 
compreendidas na lel de economia popular, 

A legisinção federil estatue que é son- 
siderado uzura o premio de capital superior 
a dez por cento, Foi este o limite mastmo 
permittido &s casas de penhores, Compare se 
ngora o valor de uma casa e o seu respecti- 
vo altiyuel deduzindo naturalmente deste, em 
duodecimos, os Impostos e demais despemis 
annunen, Com todas essas deduções effe- 
cluadas raro será o predio no Rio que são 
dê no cupltal invertido na sua edificação um 
premio superior a vínte ou vinte e cinco por 
conto. A mals lgcira Investigação provará 
Ísto, 

Estf ahi, portanto, um grande crime 
contra a economia popular. possivelmente 
mnior mesmo que a venda de apolices ou a 
exploração nos preços dos Keneros nlimenti- 
clos. 

Em 190, logo depois de ittorias R re. 
volução reduzlu-se, por decreto. o vnlor do 
mugucl de casa em vartos Estados do Brasil, 

Nin estamos agora pleiteando esta me- 
dida dracontana; Já é tempo, entretanto, e 
tratirmos. deste assumpto com vontade «le 
resolvel.o 


OS CONCURSOS 
DO “DASP”r,.. 


* concursos que o “DASP” está veu- 
( ) lizunda para o cargo de escriptura- 
rios dos diversos ministerlos pndem 
primar por tudo, menos pela efficiencia e 
pelo bom senso, Os examinadores orguni- 
zarum uma serte de perguntas que mais co- 
berinm numpleito de “quebra-cabeças”, Por 
exemplo, ló vio dunas: “qual o nugmentativo 
de, navio?", “qual o masculino de: canoni- 
“9. Francamente, não ntinnmos, nem ir- 
pre pede ntinar para que servirão ar res- 
postas de semelhantes charadas 4 carrelea 
hurocratica 1 O que se deveria exigir dos von- 
correntes era a prova enhal de sua compe- 
tencin do seu preparo cultural, para o in- 
gresso ny burocracia, Mas não será com por- 
guntas daquelle jaez que se poderá enleuor 
o grau de preparo dos candidatos. Por nenso 
estará n comimissão examinadora convenci- 
da de que os candidatos que acertaram es- 
tão realmente aptos? Se assim é então fi- 
quemos convencidos «le que a selecção que o 
“DASP” ncia fazer não passará de ruiJa- 
sa “bingue”.. 





AS PALAVRAS 
DO DR. SCHACHT... 

noticia que Jinhas abaixo transcreve- 
A mos deve ter ericado a juba cio jaão 
: initannico: “o dr, Schacht, ex-pre- 
sidente do Relehshank. declarou ter visitas 
do a India, afim de examinar as possibili- 
dades para na Allemanhna de cooperar com o 
povo Íudinno, “Desejamos — disse o duutor 


Schacht— vender-vos nossas machinas que | 


permitiirão desenvolver technicamente vnssa 
patria. E" o mntor nusilio que vos pederin- 
mos prestar no momento.” 

De factó, como terá recebido tal Inter- 
ferencia o governo de Londres ? 

E o pova da Indin ? Ninguem desconhe- 
ce sua ogerlsa 4 machina, Pelo menos 
Ghandl, o grande apostolo da raça, tem 
combatido energicamente a adopção no seu 
paiz dos methodos e dn technica Industria! 
da oceldente. Foi ele que rebabliilou a 
roca, euerendo impedir a invasão da lula 
peios Lenres inglezes, 

Glhand) entende que o progresso só pme 
ser corsiderado e npplandido se actuar Yo 
sentido moral. Não será o desenvolvimento 
materini que dará -á humanidade o que ela 
deseja . bem estur e felicidade, 

Aliks, examinando a orientação de 
Ghandi e Lenine, o escriptor 'Tulop-Muller 
publicou um livro interessantissimo, con- 
frontando as duas attitudes dos lenders rus- 
so e hindiú, O bolshevista queria o poder à 


todo o lranze para impôr suas ldéas. a fer-, 


vo e fogo, A machina seria, deste modo, um 
factor indispensavel no exito do seu plano. 
motivo porque foi» considerada por Lenine 
sus natura! alliada, ! 

O apostolo da India, ao contraria, nao 
asplravi as posições de mando. Rejeitava 
mesmo todos os cargos, A sua intensão sen:- 
pre foi educar as' massas, visando a sua for- 
mação moral e civica, Conseguido esse qe- 
sideratum — affirmou Ghandi — se poderá 
accelta:, com as devidas reservas, o actual 
progresso da technica. Em outras palavras, 
o Muminado jejuador da India só admtte 
a machina quando o hômem estiver em con- 
dições de disciplinal-a segundo sta vontade. 

Nus condições do momento, elie não 
passa de um sey escravo, de uma sua victi- 
ma... 

Não sabemos, pois, como terão veper= 
cutido na Inglaterra e na Indin as Palas 
vras do dr. Schacht.. 





ASSASSINIOS 

DO VYERNACULO 

EVENIA haver, em qualquer dapar- 

tamento da Prefeitura, uma secção 

encarregada de fisenlizar. os annun- 
cios pregados nos bondes. omnibus e trens 
ca nossa capital, Essa necessidade Impoe- 
se por uma questão do proprio decôro na- 
cional, 

Quem se der .g trabalho de ler nquelles 
annuncios sentirá verdadeiros arrepios ner- 
vosos. O portuguez é horrivelmente. miibi- 
Indo. As phrases: mal construidas. A con- 
cordancia brigando, etc. ete. Por isso a idea 
de um orgão technico que possa evitar as 
monstrvosidades entregues á leitura do ptt= 
bilico, | 

Néo é sómente nos reclamos commer- 
ciaes que se observa semelhante anomalia, 
Ha ontros sectores, tambem. Hontem, ia 
javamos num omnibus da “Viação Beasl”. 
Rem de frente nos passageiros, a empresa 
faz collocar. como o fazem todas as cong?- 
neres, à tnbella dos preços das secções. 
Pois bem O cidadão que a escreveu, no re- 
ferido carro, mostrou ser um formidável 
inimigo do vernaculo ec um profundo dmi- 
rador du crose, Assim, lá está: Meyer a En- 
gonho de Nentra; Engenho de Dentro à 
Meyer; Meyer à S, Francisco, eto. «'c 


Ahi estã um exemplo typico da igan- 
nossos desenhistas 


raneia de - muitos: de: 
que pedem ser optimos artistas, mas pes- 
simos conhecedores cu lingua, E” por esse 


motivo que ao padre Arlindo Vicira tante 








grita, nos seus artigos, contra a Jtomoru- 
lização do ensino nacional... 





BARULDO 
ALTA NOITE 
& moradores da Urca, Botafogo, Fla- 
O mengo e Cattete, isto é, Lune Os 
que têm a pouca sorte de residir à 
margem da linha de bondes da Praia Ver- 
melha,, estão reclamando providencins dus 
autorieindes contra o barulho, Não se trn- 
ta. porém, do ruldo dos “tramwnys” Isso 
já * Inherente á vida do carioca, Sem elle. 
muitos nem conseguem dormir... O casu é 
outro, Dizendo-se estudantes, costumam 
viujár depois de 20 horas nos electricos da- 
quelln zona uma garotada burulhenta. Não 
se contenta essa gente em gritar q plenos 
pulmões. Ainda desliga os reboques, deter- 
minando a paralysação do brafego O gr. 
Henrique Dodsworth, que tomou providen- 
clas contra o barulho cn cidnde, morna nn 
rua Marquez de Abrantes. Vale dimr, uq 
proprio preteito é testemunha e no mesmo 
tempo viclima de tnl estando de coisas. 
Para apurar o facto basta, pois ouvir o 
cnele do Exceutivo municipal. E o facto 
precis4 ser npurado, Não só em nttenção 
às familis, como tambem para que fine 
demonstrado que não são estudantes que 
fnzem tu! alguzarrm durante a noite 
Os nendemicos brasileiros costumam 
brincar, F' proprio da sua edade, A Juven- 
tnde c sempre jovial e espansiva, Mns O 
que cecorre nos bondes da prata Vemelha 
não se immelue entre ns brincadeiras tolera- 
das numa cidade do grau de areantamento 


“du Io de Jamelro, 


ana 





FRONTEIRAS 

designação, que se nnnuncia pura 
A breve, do general Lobato Filho para 

commandar na oltava região mllltar, 
faz lembrar os problemas das fronteiras 
no Bresil, nassumpto que é como se sale, 
dos mais caros no Estado Malor do Exer- 
elto de qualquer paiz. 

Alé hoje a grande preoccupação pelnz 
fronteiras no Brasil esteve sempre do lado 
sul, Tac grande chegou mesmo a ser este 
interesse que, conforme os estudiosos às 
nossa formação racial, o gaucho se mat 
eou mu sun personalidade com os signacs 
ds guardião indormido, de sentinela vigi- 
lanta é sempre alerta, 

Este Interesse provinha, ainda, 
cto de termos sempre mnnquelle lado as 
maiores controversins Internacionacs do 
passado e — no passado, no presente ou 
no future — os nossos maiores concorren- 
tes commercines, 

Acontece. porém, que a observação hojr 
é diversa, Nenhum caso a resolver temos 
va fronteira sul, Contamos, além de tudo, 
com uma especie de relações com os nossos 
vizinhos que se pode classificar de eterna- 
mente pacífica, Restaria. apenas, a premt- 
cupação de defesa contra a entrada de clan- 
destinos portadores de ldéns que não nos 
convenhnm, Ainda meste ponto, porént, a 
communhião do Brasil com os seus vizivhos 
sulistas é completa e acabada, pois Os, sem» 
interesses de paz, ordem e defesa do regl- 
me se casim admiravelmente com os 
nossos, 


Quanto ao Norte, cujns fronteiras se 
acham compreendidas na oitava reglio mi- 
litar. 6 caso é differente, Porque pouco in- 
toresse niereceu nté bem pouco tempo terá 
necessoriamente tados os seus prohicimas 
merecendo estudos technicos demorados. A 
proximidade das Guyanas é um delles, O 
contrabondo é outro. E, acima de vudu o 
estudo du região, os seus levantamentos to- 
pograpliicos, a ligação dos seus qnrlos cen- 
tros difficultada enormemente pela tlores- 
ta, peios pantanos, pelos grandes rios, 

São todos esses problemas que se apre- 
sentnrão, por certo, no novo commandante 
da oitava região militar, AJ, para nsar uma 
observação justa, a difficuldade estara ape. 
nas em escolher o assumpto a estudar, tao 
relevantes são elles. 


do fa- 


O general Lobato Filho saberá, poréin, 


escolhel-c e prestar ao Exercito e ao palz 


novos e importantes serviços. Official de, 


Estado Muior, inteligencia Jucida e culta 
de militar completo, patriota disciplina 19 
e homem de acção, saberá o ilustre sola- 
do dar um desempenho ecnlal ao novo pasto 
que lhe «ne entregar o Governo, 

Conimandando até agora a regino te 
tem side em Pernúmbuco, levou à eftelto 
um grunde e original estudo technico sotwe 
as duas batalhas de Guararapes, estudo que 
é, no seu genero, possivelmente o primeira 
que se objectiva no Brasil. E' de esparsr 
portante, da sua capacidude technica eda 
seu espirito de observação, pesquisas 2 es- 
tudos completos sobre alguns dos proble- 
mas militares que o Brasil possa ter na sue 
parte norte 





O TEMPO, 





PREVISGES PARA O PERIODO NAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS |8 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nlelheroy: “Tempo 


— Bom pussundo a instavel com chuvas, 
Nevoeiro: Temperatura — Estavel à noile 

e ligeiro declinlo de dia, Ventos — Do qua- 
cdrante sul com rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom passando n instavel com chuvas: Ne- 
voeiro Temperatura — Estavel ec em ligei- 
ro declinio de dia, 

Previsões valas para o trajecto da 
estrada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18-ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hoje:. 

Tempo — Instavel com chuvas, Ne. 
voeiro. Temperatura — Em declinlo, Ven- 
los — Do quadrante sul com rajadas fres- 
Cas, 





POLITICA E CULTURA 
AGAMEMNON MAGALHAES 

Fara multa gente, no Brasil como em 
outros paizes, a politica era uma fuga de 
espirito, Uma fórma mesquinha dy pensa- 
mento, Uma inferioridade da inteligencia. 
Um clims para a mediocridade de todos as 
tamanhos, 

Por isso, dizia-me, certa vez. um obser- 
vador dns coisas brasileiras, Nabuco fueirva 
cia politica e Ruy Barbosa fora lrigado por 
ella, Os quadros e as elites que tinlan, «e 
formado no Imperio desappureceram com 
a Republica, A republica loi a phuse de 
crescimento e de Lumulto muis aguda «tu 
nacionalidade, Não permitliu q formado 
de novas elites, dissolvendo-se o pensa- 


mento e acção dos homens politicos, nos. 


* 


) 


“EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


competições de ordem particulurista qu 
reglonul, 
Muitos intellectrnes brasileiros, entte- 


“tunto, fizeram da politica um motiva de 


+ UM argumento que a 


cultura. 
Para José Eduardo de Mncedo Soares, por 


exemplo, » política sempre fol uma forma 
de inquietação. Dizia melhor de não con- 
formismo Os seus artigos disrios, na cam 
panhn eivilista, como na reação republica- 
na. como na revolução de 1990, na const t- 
tuinte de 143 e depois della, até o golpe 
de 10 de novembro de 147, definem a sua 
attitude dennte dos conflletos, visão e sen- 
sibllidade dos factos, Logica de tempera- 
merto e logica de cultura, Cultura sem a 
ferrugem dos preconceitos. Cultura infor- 
mada pelo sentido profundo das trunsfor- 


mMaçãEes. 
Na plnse confusa. que precedey no 
volpe de 11 de novembro, procurei multas 


vezes conversar com José Eduardo de Ma- 
cedo Son-es, para ouvir impressões, 

Conversar com elle e Costa Rego, Ora 
juntos Ora separados, As nossas terlulias 
eselaveciam os rumos, Eram aqueles que. 
mnalistas como que antennas que me ennfir- 
mavam ng tempestades, cujos rumores ei 
ounvin imprecisos e distantes, 

A ultima vez que conversamos, exn- 
minando o panorama nacional, agitado pr. 
la propeganda das candidaturas lhberaes e 
pelas correntes da esquerda e da direita, 
eu disse-lhe que o problema não era poll- 
tico. O problema ern de cultura. O Brasil 
tinha que se definir, Nesponde-me, como 
se tiveser passado a molte a meditar sobre 
o nssumpto. NMespondeu-me com vesolução: 
— A decisão é de autoridade. Temos que 
fazer a revolução da ordem. 

A revolução da ordem fol 
Novo, 


o Estado, 





Chronica Judiciaria 


DIREITOS DA MULHER 
CASADA 


Uma decisão da Sexta Cumara da Córte 
de Appellação levantou e firmou uma these 
profundamente humana — o direito que 
assiste * mulher casada de receber alimen- 
tos do marido do qual se haja voluntaria- 
mente separado, sem dependencia de ajui- 
zamento do desquite ou da existencia do 
nivará de separação de corpos. 

Corre mundo, infundadamente, o con- 
ceito de que o marido pode tudo e a mu- 
lher nada pode, Sião do conhecimento ge- 
ral cusos de senhoras. abandonadas pelos 
consortes, curtindo -as munlores privações, 
dentro da convicção de que nada lhes resta 
fazer; capacitadas de que deverão recorrer 
a um timultnoso desquite Mtigioso para, 
no fim, provada a culpa do marido, terem 
o direito de receber uma infima mensa- 
lidade para matar a fome. 

A doutrina sustentada nn accordão é 
umn interpretação justa dn lei, 

O caso decidido é este: 

D, Mnria. Candida Santos Dumont, jul- 
gando-se melindrada em seus mais Intimos 
sentimentos por seu marito Henrique Paulo 
Santos Dumont, retirou-se, em 1948, com 
um filho menor, para a residencia de suma 
proger!ora, abandonando o domicílio con., 
Jugal, Desanimada de receber do marido 
qualquer ajuda por meios sunsorlos e aper- 
tada peir necessidade, resolveu propór con- 
tra o mesmo Uma acção afim de que este 
lie prestasse r go seu filho os alimentos 
devidos. compativeis com os largos haveres 
de que dispunha a esposo, com quem era 


ensacia pelo regime da commiumhão de 
bens. 
Correu o marido a defender-se, alie- 


gando que. sendo sua, esposa “casada”, pão 
podia Mtigar em juizo civil sem outorga do 
marido (elle proprio!) om supprimento ju- 
dicial; uinda. que não era propria o pro- 
cedimente judicial porque os nlimentos ou 
seriam provisionnes (antes de concedido o 
desquite) ou definitivos (depois de conce- 
dido o desquite); allegou ainda que faltar 
va à acção um requisito essencial — o al- 
vará judicial de separação de corpos. 

.O dr. juiz de primeira instancia des- 
prezou nquellus allegações do réo mas co- 
Jhen a ultima, isto é, annulloy a acção per 
falta de termo essencial — o alvará de se- 
paração de corpos, 

A mulher, entretanto. não 
mande com a decisão, Interpoz recurso de 
aggravo, provido pela Sexta CGanmnra da 
Côrte de Anpelliação que validou o proces- 
so maúdundo que o dr, juiz o julgasse “0 
merito, 

“O relator, desembargador Edgard Cos- 
ta, faz, com serena e Impressionante cim- 
plicidade. O exame de todo este largo pro- 
hlema, aponta angustias e injustiças, Fum- 
duninente com a doutrina e o texto teza) 
seu raciocinio para concluir assim: 

“... para que à mulher sejam arbitra- 
idos esses alimentos, basta verlficar se lhe 
foi concedida a separação judicial, porque 
o direito que lhe assiste decorre Immedia- 
tamente desse facto, independentemente de 
qualquer outra aligação ou prova: duhi, à 
necessidade da juntada ou offerecimento 


se confor- 


com a inicinl do alvará de separação de 
corpos; na outra hbypothese — a de wma 
separação de facto — (que é a hypothese 


dos autos) — cumpre à mulher, que reque- 
rey os alimentos, n prova de que abando- 
nou com justo motivo e tar conjugal tn 
que se presume provado com o alvará, na 
primeira hypothesey cirenrmstanciaa de que 
decorre o dever, para o marido, de nees- 
tar-lhe aquelles alimentos “ex-vi” do u- 
bigo d24", 

A Justiça sempre foi representada com 
os olhos vendados, Apenas ouvia, e sentia 


pender wm dos bracos da balunça, 4 do 
nosso tempo tem que ser contra justiva, 
com os grandes olhos serenos e abertos: 


deverá ter a coragem de vêr os Htigantes 


e influir na balança para que o peso de 
ferrugem do lempo 
ceslusticu e desactualizou, não pese nmis 
que a lagrima dos infelizes ou dos despro- 
tegidos, A “egunldade perante 4 lei? é 
apenas uma phrase, eis que os “tiguntes, 
pelas suas condições personalissimas, Ji- 
muis estãn em egunldade de condições pes- 
Sones e patrimoniaes para liligar, Ao juiz 
compere corrigir a desegualdade para que, 
Sem vantagens iniciges, todos se apregen- 
tem “erunes perante q lei”, Ditilçulhart a 
Justiça nos que já chegam a ella com dit- 
ficuldades é neste lempo, uma irrisão. À 
orientação dos Nossos Trlbundes ema coz 
muy confina essa tende ncia. deixando de 
borte fmalismos e nugas para decidir, 
no Fumo, com ventode e justica. 
CARDILLO FILHO | 








DIARIO CARIOCA — Sexia-feira, 26 de Maio de 


ad 














Uma scena 


- O culto de heroes e bandi- 
dos, que permein o “[olk-lore” 
de todos os paizes, abre corpo 
a meditações sobre essa curio- 
sa manifestação de subjectivi- 
dade. 

Aqui vemos a capa engalana- 
da do romantismo abatendo 
como um pallio risonho, sobre 
a sordidez objectiva das activi- 


dades, condemnaveis as mas 
das vezes de reprobos. Os 
“troubadores” medievaes can- 


lnvam, pelos serões dos castei- 
los, os feitos fortes dos cava- 
lhelvos “sans pour et sans re- 
proche” fazendo arfar, de va- 
thusiusmo, os seios das don- 
zellas. 








emocionante do flim da Fox 


tuou-se o vezo para a genera- 
lização, 

E' commum no Interior mo- 
dinhas que falam de tremendas 
façanhas de um bandido, cuja 
notoriedade nem escapr o am- 
bito estreito de sua terra, 


O caso de “Jesse James”, o 
famoso “outlaw” americano do 
ultimo quartel do seculo passt- 
do é bem um attestado do que 
pode o bafejo da aura popular 
a um vebellado contra os desi- 
guios do homem. Assoberbado 
por uma fatalidade tremenda, 
Jesse tornou-se um reprobo 
por vingança e dabl, alastaúo 
do convívio du gente honesta, 


| 


















e Bandido” 


Por A. Casimiro da Silva, 


“Jessie James” que q São Luiz estréa hoje 


CA 


Dad dd dd 


SÃO LUIZ — “Jemse Jimen” 
(Fox Elim" com 'fFyrrone Power 
“e Henexo Fonda, — Horario: 
E — A qu 1 S 0 1) horas. 

PLAZA — “Segura ento Mu- 
Mer (Columbia) como Virgd- 
nta Druce,. — Hornrkos 2 + 
— | — S e 10 horas. 

MuPRO — “0 Amor de 
Espinto (Metro Geldwyn) 
Wallace HNeers, Robert 
Jor e Florence Nice, — 


um 
ee 
Euay= 
Horu- 











A ea p: ERR SUA sóbe os degraus da fama atra-| rio: Melo dia — 2 — 4 — 6 
DP iostes add EXPIGEAGA do | vês do maior banditismo do se- | — Se 10 horna. 
folk-lore" essu de que se va- | PALACIO -— “Amam dn Eine 
Jem os cantores populares, pa- culo. nuden? (Wuener) esmo alento 
va transmittirem ao publico as E! esse o: painel objectivo do | Payne, — Toranto: 2 — 4 — 4 
façanhas de um seclerado, magnifico estudo humuno que) — Se 10 horas, 

a Radicada pela sympalhia po-| é “Jesse James” que a 20h. ODEON — “idolo, dna Mue | 
pular q um rebeliado contra | Gentury-Fox nos dará hoje, dia lherento CAMinnça) com Vivio 
uma injustiça humana, que se | 26, nas telas dus cinemas São ao plata “40 REG EREICA — 
impuzera como heroe, perpe-' Luiz e Rex. PTOS pair 
| | + ma | Mares" (Metro) com Wulince 
“ E) 1 Hecrry. — Horario; 2 — 4 — 

ROMANCE DE UM TRAPACEIRO” — SE-jo — 5 e 10 horn. 
3 GLONIA — “Nuncldos qura 
GUNDA-FEIRA NO PATHE' - PALÁCIO | oumaer «unitcay com omriis 
Lombardo. — Horario: 2 — 4 
— 4 — Se 10 horcma, 
PA PIDE PALACIO — “Rn- 
nba anx Midinetten" (Art= 
Fllhus) com Anny o Ondrn, — 
Horario: ! — 44 — 8 e 
14 horas. 
REX — “Jesse Junien (Fox 
Film) come Tyrone Power e 
Henry Fonda, — Horario: & 
44 — 8 e 10 horus, 
BROADWAY — epBuntcieo 
de stambul? (Heondwar o Pro- 
eenmmn) com Valene Iobson, 
— Horário: 2 —- 4. 6 — 5 e 
10 horas, 
CINEAC PRIANON — “mu 
' Animada Cinene”, “Jor 
e pesenhos de Wait 
Disney, R 
CENTRO 
ELDORADO — “Sueca” e 
“Duplo Enigma”, 
PANISIENSE — “Eu Som n 
Let e “Filhos do Despreno”, 
OPERA — “O Friumpho do 
Amor” e “Aventuras dn Led”, 
METROPOLE — “0 Gento 
do Crime” e “Pournée de An- 
nnber”, 
PNATHE! — “A Nesta Hu= 
mana”, 
ensios ' POPULAM — “A Pequena 
4 do Exeraito”, “Codi Pert= 
As mãos de Sacha Guilry ilustrando um “truco” de cnt- to” e “pombando de Perigo? 
tas no film “Romance De Um Trapaceiro”, que Art-Films PRIMOR — “Eu Sou a Let” 
colloenrá em cartaz no Pathé Palacio segunda-feira e “Aventurn Moncheten”, 
. j FLORIANO — “O Valle don 
o Um tilm de Sacha Guitry é | Gigantes? e “Tom Snwyer De- 
sempre um encantamento para Bh ansic Le 
1 » o espirito, Um- espectaculo fino, ANIS AN CR no 
ca A photographia de | onico: bem teito e. acima de man e Peotadoteai: 
e 1:33 | tudo, original. Guitry tem um NES > “malnhns do Ar” 
a , : o : RR Ss — Ar” é 
Foot ball em Familia | ea propio sa pisa | “ar Wei na Ferra dos Bandolei- 
à dirlelro e interpretar AS: | ros", 1 
Uma esco fundada por vlle | IDEAL — “0 Amor encon- 
mesmo e tevelada de sobra em | tra Andy Havdy”. 
“perolas da Cotôn”. Costuma) MEM INE RA! si TOR  NeRTES 
explicar: seus films. Mas O DtO=4 do pb grey dono eo 
cesso que se tornaria monoto-| apa — segredos don Ju-l 
no em Outras mãos, NO CNO | vudost e Mendigo  MEonn- 
desse adimiravel actor francez, | rio”, 





o galã de 
“Football em Fumilia” 


Armaldo Amaral, 


prastotr 
Jumor 


Preso noso film 
une Alberto Bayhugton 
vae apresentar no São Luls + 
no Hex apmultanonamente, [RI 
tro todos os seus valores ha 
antmentar q nitidez da pholo- 
grudar, uprosentada por Ed- 
gar Brasil, prolundamento eU 
tendido no musmnpto. Visto 
quo “o diva que fol quto ter 
eluier ue + tiigou toda am 
nugraphia de - poneiguitha da 


soda”, 
Tidgar 
esmola 


em 
Mina 


apresenta 
Vgnihin”” 


W 


Eta 


via 





adquire caracteristicas  sut= 
preendentes. O film se anima 
ao sopro da imtelligencia desse 
innovador. Avulta em humani- 









BAIRROS 


POLY'TIHEAMA 
Fôórn Mel! e “Erros 
vento”, 


“se 
eia 


em 
u= 















dude e tinura. Trunnatornm=-se GUANADARA — “0x Sopros, 

num panorama «de almas Eidos de um Dom João”, 

fnctos ..>. Geralmente Guilty PIRAJA! — “Suez”, 

propende para à salvra, o RN GA “O Amor encontrem 
A Auity may”. 

Zzomba dos convencionais) CpangMA — “ialnham do 
mos. Inverte postulados. Fozlaro e “No Campo Inimigo”, 
verdadeiros nuit barismos ce NIVA “A Pequena do Exerm 
imagens e phrases/ elo e “Casamento Proui- | 
1 | np equi — “Codigo sa! 
protographia à natura do seu | ereto” e “0 “Priampho do | 
renome e ha momentos em | Amor", 
queco trabalho por ente apre- AMERICANO — “Maria an-| 
sentado nda fleu a dever no tonteten” «e “soberanos da | 
dos melhores films Amerten- | selint. | 
Nos, RIO BRANCO — “Minha Hu 

temo, “ponlpallo em familia | Estrela e “O TPrrmuno do AI- 
o emegraphista nos surpreen-| entr a 
A pi cd sóvic do angulo! Foi Do PENARIO — “o Cove 
en prleliosos sobrotudo nos | hos e A Grh-iuno e “No 
idrtiios de DPyretnha Baptista Campo Vans digas, ] 

e Arnaldo Amaral, 2 sum phor HANDEIMA —  “Comqninta- 
ographta 6 admivavel sugges- | a Arre citosam do De- 
tiva. Imagens nitidas, nngu= | NCPIO e 

tos modernos, uma visão ain AVENIDA — + emiso, E 
nl O teclintenmento pertelta AMERICA — “Si eu Fôrma 
“Ao ns envncteristieos da chte- Muic.. e | 
graphia de *Postball em a - CATUMNI — “piloto de | 
miliatç o film dits mio gnram | Provas e “A Miua DM 
Madas due todo o imundo esti Mioe r 
capórando com sotfteguldão, S, CHRISTOVÃO — “ano 
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RTAZDO 


1939, 


ona gonzos de 
portas 


Elle apaixonado 

elos de portas. 

“Colleclonou-ns 
ver e lucro”, declarou Hobert 
Gummings, um dos dols jo- 
vens galhs no fim do Deannt 
Durbhn, “3 Meninas Bndiabra- 
dus”, da Nova Universal”, que 
nu partie do din 12 de junho es 
turt na téln do Plaza. 

Cummings tornou-se um 
colloetlonador quando etmon- 
tron, certa voz, um gongo da 
porta de um antigo crstelto dn 
Wscoraia o mails tarde q vel- 
deu por 75 dolares, 

— “Um quiclo da 
fntidico diriglvel 
donh” trouxo-me um lucro 
compensador apesmr do estur 
todo umanssado", revelou Cum 
mings. 

O desempenho de Robert, 
em Meninas Wndinbendos”, 
o mais Importante de sua chr- 
retra cincmatographiea, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurglão do Hospital 
s. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologin e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
CAS .DE SENHORAS 
PARTOS — 


Gonsultorlo : 

Rua Ouvidor, 164-1.", sala: 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2112 à5 4 — 
Attende chamados 
Tel. 29-6282 


| Collecci 
| 


por qui- 


por pra- 


meme 


porta. do 
“sShenen- 


em 





MARACANA — “Irmãs”, 


SUBURBIOS 


(CENTRAL) 


MASCOTTE — “derichh" e 


eAventuras da Ted”. 

MEVER — “Agurerem ent 
Normnalinin? e “Demincado os 
Ares", 

PANA TODOS — “A Mentm 


Hmm" «e 
Progresso”, 

BEBLA-VLOR — “Anjo da Fe- 
licidnde” « “Cnsamos ou nÃo 
Cusnmons”, 


“Caravana ado 


e 


Ed do dd do di dt dd 


á PIEDADE — “Anjo du Fell- 
! elinde” e “Salvando um Reino”, 
, QUINTINO — “Cavadoros em 
Print e “O Exquadrão da Nol- 
te”, 
COLTSET “Codigo Se- 
eserrsrerasraserrenes | creto”! o “Mumo so Mio Grnu= 
da Feltelindes e sprran du | de”. 
Juventude”, ALPHA — “Goldwyn Wollient” 
BHASIL — “pra Dinvolo” «| € Ao Romper da Aurora”, 
patente tia [o MODELO — “O Valle dax Gi- 
GUANANT — eMetequin” gontes" o Pournde de Annn= 
e “ilha dom Destinos", nel. 
APPOLO “patrulha Subé | MADUREIRA — “Quatro Fl- 
macton? « "Moleque de Glecor.) Ihan e Pam Sawyer Deteott- 
SONTAT — “Danse Cumut- ve. 
got e “No Liminc do Cri! SC MODERNO —  “Epupén do 
me. lei e “Detective do Baru- 
po, 
QIVCA — “Conquistadores IMPERIAL — “Nennea de 
DO oa Let nn Terra don) Neve” e “bu Sou de Circo”, 
“ NEALENGO — “Almas Nrea- 


VILLA ISABEL — “Fen Dia- 






voto! e “Cudeten do Tnrulho | Vo Lda ed 
VELO — “Musido mal AnN- SUBURBIOS 
mombrudo'” e ctA Lenlão dom (LEOPOLDINA? 
Perdidos”, ROsSANIO — “Jezebel”, 
BDISOX — “Do Mundo Nudn RAMOS — “Om “Pres Mounque- 
se Leva" e “o Fantasma dam | teiron", 
Pluntoelen", PARAISO — “Am Aventuram 
HRBLIOS == “0 Duque del de Tom Suwler”, 
West Polnto e vitosas do Des oRTE: — “E olm Cullen 
serto”, Ladinos”, 
GRAJSANT! — “Munrin Anto- PENHA — “Prluceza do El- 
niotint, dorndo". 
HADDOCK Lono -— WA SANTA CECILIA — “Legião 
Grande Barreira e “Eihos do) da India”, 
Despreso”, BRAZ DE PINNA — “Filhos 
PLUMINENSE mm “Quatro mem Estr! e “ilha do Paraiso”. 


De) | | | + a 1 1 Rj 1 A, | SS 1 LO 1 + 


+ O + 4 O + 1 + 
Filhas e “Salvando um Rei- 


7 


cm 


a e 
"lí... 220 ti ——————————em -— 





FRED ASTAIRE E GINGER ROGERS REVIVEM 


NA TELA A HISTORIA AMOROSA E ARTISTI- 
CA DE DOIS GRANDES BAI 


LARINOS !... 





/ 
Maxixe à Fred e Ginger... em “A Vida de Vernon e lreno 
Cas tle” 


convicção uma grande historia 
romantica e drumatica,.. Em 
“A Vida de Vornon e lrne 
Castles”, fllim quo o Palacio 
exhibiri a partir de segunda- 
felra proxima, Fred e Ginger 
nos durão em notaveis realiza- 
ções chorcographicas, O Masl- 


Em 14/17, Yermmon Custle co- 
nheceu casualmente Irene Foo- 
te. Depois ee um curto perio- 
do de numoro, Vernon e Irene 
se cusaram, e inicisram então 
uma carreirn artística que du- 
vante sete annnos foi coroada 
de brilho e successo ... Foi em 











Paris que os “Castles” se tor- | x2, 0 Tango, o Fox-trot, a Val- 
naram [umosos... Fol em Pa- | sa au Polka, o Texas Tommy. 
vis quem primeiro os consa- | e ainda varios outros mumeros: 
grou e foi Paris quem primeiro | de grande belleza e raro cffel-! 
apreendeu w dansarz com os | to... Agunrdem portanto, com 
“Castles”... Sua fama porem, | ansiedade a proxima segunda- 
correu os mais movimentados | feira para poder assistir a um 
centros do mundo, e. em toda | des mais bellos filnis que Hol-, 
a parte os “Custles” colhiua | IwWood já nos mandou... NO 
os malorves exitos ... Fol mma | elenco de “A Vida de Verson e 
vida, bellissima que se teve os | Jrene Castles”, estão  alnda 
seus momentos de glorias tam- | Edna May Oliver, Wulter Bro- 
bem os teve de tristeza e desu= | nam, ete. A direcção é de Hen- 
nimo ... Foram duas vidas | Ty 6. Potter. 
que comboharamo lado a ido, ' 
soffrendo as mesmas dores, 

colhendo os mesmos trltii- : 
phes... Esses dols extraordi- Porque = ago = sc 
narios Iulkirinos de pre-guei- ] 


ta. Vernim e Irene Castle são 
agora relembrados pelo cine- 
ma « transportudos à tély mum 
film excepcional cuja imlerpre- 
tacão Toi dada nos mnilores 
bailarinos de hoje: Fred Astaire 


e Ginger Rogers... E' esta à 
primeira vez que o querido ca- 
sal de huilarinos encontra a 
oppertunidade de viver na té- 
ja uma historia aulhentica «que 
fcge no genero de tados as suas 


E Lechvucanhos | 
obtêm bons 
| empregos 


=> 





| 


anteriores realizações. Tred : ”, - E 
Astaire e Ginger provam, de | À CURSO PRATICO E EFEI- 
mamelra  insophismavel, que CIENTE: Run 1.º de Março 
não são apenas cs melhores E pm 
n. 6 3.º andar, salt 4 (Edi- 


ballarines que o mundo de nºo- 
je possue, mas tambem dois 
artistas expressivos que sa- 
bem viver com sinceridade e 


ficio do Paço) 
“GE TESEA O EES ES 


a (ATA 


No “Metro”, hoje, Robert Taylor e Wallace Beery, dirigidos por W. 3. Van 
Dyke, viverão um film épico e romantico: “0 Amor de um espia, 






Wallace Beery 


dese de 


Dirigido.por W. S. Van Dkke, 
o espectaculo queo Metro upre 
senta hoje pertence à classe 
dos films épicos e romanticos, 
“O Amor de um Espia”, sobre 
ter o predicado daquelle gene- 
ro espectacular e romantico, 


tem a gloria de apresentar co- 


Florence 


re dd 


Robert Taylor 


espe ste cj je 


mo principaes |interpretes Ro- 
bert Taylor e Wallace Beery. 
Pode-se dizer com toda a con- 
vieção que em “0 Amor de um 
Espia”. npparecendo no papel 
de (antrell, um aristocrata ar- 
runedo, joven. romantico, alti- 
vo. Nobcrt Vaxior revela o 


Rice malor papel de sua carreira. 
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SPORTS. 





VENCEDOR O BRASIL EM LIMA! 


Bento de Assis, 


* a 


Para e 
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Duello Vasco x Botafogo 


UM NOVO COTEJO DE EMOÇÕES EMPOLGANTES . 





TREINARAM HONTEM OS PUPILLOS DE JOSE' FERREIRA LEMOS — 6 X 1, O SCORE' 





O team com que o Botafogo disputou o “initium” de 1939 agora refor cado pelo concurso de Zezé Pro copio 





| med Vire veio 





“A reúnião de sabbado 


PROGRAMMA COM 
E COTAÇÕES 
[» — Premio “Nhô Zuza” — 


CHAVES 


1.400 metros -— 405000. 
Rs, Clos. 
1—1 Canto Real ... 56 TO 
(a TeRAY vo ss os dO) “22 
p| 
(3 Oitlbô .. so co 7 50 
( 4 Nhô Zuza .. 2. 97 HM 
8| 
(5 Punhal , ao 50 
(6 Disco 4, vas sd 50 
4| 
CU ACÇÃO ares vo to. SD a 
2 — premio “Alortundds” 
-— 1.500 metros — 4 uvySO 
Ro. Gts. 
1 Sylpho .. soc dt WU 
t2:Miss BA . «o co 92 2 
) Soissons . s «o 44 25 
4 Quintilha ,. .. 56 40 


Ú 
So 


5 Carassú . .. «. 06 
1 3º — Premio “Ufal” 
metros — 4:0005000, 
|] ts, Co é 
I—1 Ufal ; 2. coco TOU Lo 
( 2 Perigosa . 3 9h 
€ 3 Casunova . . «. 56 35 
4 Malabã .. cc... 43 40 
3 
(5 Uraquitan .. «. 56 da 
e Mexico .. .. «e 85 2) 
4 
(7 Nhá Duca .... AL 


4º — Premio “Flamengo” -- 
1.500 metros — 4:000%U0 
Betting, 


Ks, Gts. 
1—1 Ossílvio , .. 2... Mi 2 
2—2 Patuska . ve S0 4 
d—u Gabino .. .. .. 56 UU 
4—! Chicote .. co PLS 
( 5 Patrulha , . .. 54 30 
(0 Brincadeira , .. 50 40 
o — Premio “Mississipi” — 
1,500 metros — +;0008000 — 
Betting. 
Ks Cts, 
TRANCA jo quo aa Micas 
à Discordia . . c Sb 20 
3 Carnaval , « ce 38 0 
“ 4 Yorena .., . 48 95 
à Ansina ,. o 4 6) 
6 — Premio “Mignon '" 
1.600 metros — 4:0003000 
Betting, 
Ks, Gts, 
1—1 Maraho ..,.... 58 YU 
(2 Mississipi q c. 52 UI 
2| 
( 3 Az de Paus... 50 40 
(4 Jarandina dd 33 
31 ; 
C BUCantor ss ce qo DR “HA 
(6 Cabalista , . .. 58 40 
4| 
(7 Condul 51 40 


Mais uns pensionistas 
E' provavel que na proxima 
semana o trutador Celestino 
Gomez recebo nos seus cuida- 
dos alguns pupílios de um im- 
portante stud. 


Armando Rosa na terra 


Procedente de S. Paulo, en- 
contra-se em nossa cidade des- 
de hontem o jockey patricio 
Armundo Rosa, 


am 
V/A, 


/7/(i 
Pa 


(4 


j DO Vo rismm 
are | E 
VR a) 





Miguel Torterolli 


Foi, nte-hontem, internado 
no Hospital S, Sebastião, ata- 
cado de cachexin, o antigo ju- 
ckey Miguel Torterolli. 

Esse profissional estava a ser- 
viço do trutador Waldemar 
Custa. 





0 Classico “Vieira 
Souto” em 1938 


O Classico “Vicira Souto”, 
que fuz parte do programina 
da veunião de domingo proxi- 
mo, teve o anno passado O se- 
guinte resultado technico: 

Em 29 de malo de 1938 — 


Premio Classico » Vicira, Sou - 
to” — FEguas nacionaes de 3 
annos e mais Idade — Pesos 


— 1.100 | da tabela, com sobrecarga — 


1.800 metros (mails ou menos) 
— Premios (50%) 12:0005000, 
2:400S e 6005000. 
SAPHINHA, fem., casta- 
nho, 3 annos. S. Paulo, 
Trinidad e Sapho, do 
sr. Linneu de Paula Ma- 
chado, 54 kilos, Justi- 
niano Mesquita .. .... 
Toca 54 kilos, L, Leighton 
Ortruda, 58 kilos, P.Gusso 
Ganho por meio corpo; u 
2º no 3.º, varios corpos. 
Rateios: 113700 em 1.º: du- 
pla 128300; plucés: não houve. 
Tempo: 112” 15. 
Total das apostas; 2:3703. 
Crlador: o proprietario, 
Tratador: Ernani Freitas, 
Total geral das apostas tem 
7 cnrreiras): 301:0305000, 
Total geral dos concursos; 
G0:9805000, 
Pista de grama: pesada, 
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Uma nova turfwoman 


Ao tratador Justo Perez, a 
nova turfwoman Rita da Sil- 
veira adquiriu hontem o orl- 
ental Carnaval, 

O filho de Air Raid foi hon- 
tom mesmo confindo nos cui- 
dados do entraineur Cyrillo de 
Souzh. 





Um novo aprendiz 


A! Commissão de Corridas 
requoreu hontem matricula de 
aprendiz o joven HRagilado 
Acuna, que ha longo tempo se 
encontra a serviço do trata- 
dor Claudio Rosa, 

E' de todo provavel que o 
futuro “archer” seja o piloto 
to cavalo Canto Real no 
mecting de amanhã. 





Continuarão com 


Gabriel Reis 


ão contrario do que 
constado nos meios turlistas, 
os animaes pertencentes ao 
turfman Francisco Alves con- 
tinuarão uos culdados do tra- 
tador Crabriel Reis. 


tem 
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O CAMPEÃO MUNDIAL DE 
PESO PLUMA EM CUBA 
HAVANA, 25 (U.P.) — Ao 

verificar terem fracassado to- 

dos os esforços para encontrar 
em Cuba adversarios capa- 
zes, o pugilista Simon Chavez, 
venezuelano, campeão «de peso 
pluma, decidiu segum amanhã 
para Caracas, por via aerea, 
acompanhado do seu manager 

Jess Esada. 

Em Caracas, Chavez terçará 
luvas com Joy Archibald, em 
disputa do campeonato Jo 
muudo em sua classe, 


“Raul Urbina 














Procedente de BS. Paulo, 
acha-se em nossa capital o 
Jockey Raul Urbina. 


Esse bridão hontem traba- 
lhou na Gavea alguns súpillos 
do Siud Paula Machado, 


1 am es DS e ta e 


Concurso Jockey Club 
Brasileiro 


PREMIOS OFFERECIDOS 
PELO CASINO DA URCA 


Com os resultados das duas 


ultimas reuniões, ficou sendo a; 
| seguinte É classificação des con. 
currentes ao concurso acima : 
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refe PECAS PES O 


“LF. Souzit, “rPronol" . 28 


Pts. 
1 Ruy Barbosa Netto, “Ga- 
eeta de Noticias” . 


RS) 
2 Oscar de Medeiros, ““'Turf 


DOTMBLRS (5) cat isy route Do Rs EA 
2 G. Salles, “A Tarde” ,. d 
2 M. Valle Junior, “Jornal 

doc Brasil = ss 4 Ri or nt: Ol 
31. Moutinho, “ Correio 

Portuguez”. ....4.. 30 
4 Odyr do Couto, “O Im- 

Parcial reto a eee anil 
4 Velho da Silva, “O Glo- 

bo”. 29 


6 4. Bastos, “Diario da 
Note ns estala oiro so o 
6 H. Balloussier, “Diario de 
Noticias” . 
6 3. L. Costa 
Paltia ea Cal o loster oro 
6 A. Fróes, “Correio da 
Noite? Cs mabar velxclsol o 
6 J. Brlant Jor..“O Jockey” 
7 A, Ribeiro, “Vanguarda” 
7 H. Oliveira, “A Batalha” 
TM. Liberal, “Jornal dos 
Bporier eso = oro Teno o 
8 F. P, Fonseca “Vida Tur- 
p ES RS Gi O VOO Bi LA TE 
£ O. Carvalho, “Jornal do 
Commercio” , 
9 L. Nascimento 
RAQICalPO Sa SR otiatho 
9 M. Miró, “Meio Dia” .. 
9 M. Moraes Cardoso, “A 
NOIS o] opoime rio Medio nho 
10 E. C. Salgado, “O Jor- 
DGM os SN Del To As reli Vo Lento 
10 N. Costa Pereira, “Diario 
Curioca? é ww sessao 4 
10 S. O. Serra, “A Nota”. 
11 A, Corrêa, “Curreio da 
Manhã” . .. 
I2 'T. B, Pereira, 
cla” , 


Y Pereira, “A 


Junior," o 


“A Noti- 


el q WMUta 46,616 








Dr. Ubaldo Veiga - : 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes 
Apparelho digestivo, docu- 
ças ano-rectaes e hemor- 
rhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5º andar — Dus 2 às!45 
CANAS 
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No gramado de General Se- 
verlano exercitaram-se na tarde 
de hontem, sob as ordens de 
José Ferreira Lemos, os profis- 
Slonaes do Botafogo. 

A novidad. de tarde de hon- 
fem foi a “reentréc” de Zezé 
Trocopio, o half da “Coupe du 
Mond”, no esquadrão que vinha 
defendendo he Já varios annos, 
depois da reforma de seu con- 
trato com q alvi-negro. 

o excellente médio mineiro 
que ainda se acha ligeiramente 
enfermo, com um panarisso na 
mão, foi experimentado no pos- 
to de Martim, actuando satisfa- 
toriamente, 

OS TEAMS 

Formaram com a seguinte 
constituição os quadros titulares 
o veservas. 

EFPECTIVO — Newton; Blbi 
o Naric; Zezé Moreira, Procopio 
e Canali; Alvaro, C, Lrelte, Pas- 
choal, Prracio e Patesko. 

RESERVAS — Aymoré; Gram 
Bell c Osny; Sebasilão Octacl- 
lo e Zarcy; Théo, Ayrton, Ce- 
sar, Chemp e Nelsinho, 

6 x 1 PANA OS TITULARES 


A pratica, que durou os dois 
tempos regulamentares, termi- 
nou com o piacard de 6 x 1, à 
favor dos titulares, sendo 3 goals 
de Pcracio, 1 de Alvaro, 1 de CG. 
Leitr e 1 de Paschoal. 

Chemp marcou o unico tento 
dos reservas, 

Pela praLica de hontem se ve- 
rifica que Peracio, o “artilheiro” 
do serateh nacional que tanto 
brilhou na Europa, está em ex- 
cellente forma, tendo, afinal 
acertado o pé, conseguindo va- 
sar tres vezes o goal, guarnecido 
Por Aymoré, 

O DUELLO VASCO x BOTA- 
FOGO, UM NOVO FLA x FLU 
DE SENSAÇÕES 
O encontro Vasco x Botafogo 
não está sendo aguardado com 
ansiedave, apenas pelo valor dos 

contendores, 

Existem factores de ordem 
technica e moral que o apon- 
tam como um prelio gigantesco, 
de proporções e emotividade in- 
calculaveis. 

De um lado, o amor proprio 





de Juca e seus pupillos, não 
desejando desfazer a magniíica 
impressão deixada pelo team de 
General Severiano de domingo 


ultimo, collocado no primeiro 
posto da tabella, no lado do 
Flamengo. 


De outro, é a grande hora da 
rehevilitação cruzmaltina que 
surge, frente a um adversario 
valuroso. 


Nenhuma victoria de: malor 
repercussão poderiam ter os ra- 
pazes de São Januario que der- 
rotando o Botafogo com quem 
têm velhes justas a acertar. 

Mas ha mais aínda. 


Nesse embate dar-se-á a es. 
tréa do novo Ltechnico vascaino, 
o sr. Ramon Platero que sub- 
stituiu Bearrone. 

E', como Se vê, uma opportu- 
ridade «xcepeional, tanto para 
o Botafego, como para Vasco. 

Quem levará a melhor ? 





Em Santiago, o proxi- 
mo Campeonato S. À. 
de Natação 


GUAYAQUIL, 25 (UP) 
O Congresso de Natação Con- 
cordou por unanimidade em 
que o proximo campcmato 
soja reniizado em Santiogo do 
Chile, designando-se o Rio de 
Janeiro como séde supplemen- 
tar. 

O campeonato deverá remli- 
gar-se entre a segundo quin- 
zena de fevereiro e a primei- 
ra semuna de março de 141, 

A Federação chilena deverá 
avisar no comité permanente 
autes de 31 de julho de 1940 
si se acha em condições de or. 
ganizar o compeonato, em 
caso contrario, será feito no 
Brasil. 


N:» haverá campeonato ein 
1940, em virtude das Olympla- 
das  mundiaes do 
auno. 
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suo Plan” 


DO TREINO DE HONTEM, NO VASCO 





Gandulla e Florindo foram retirados de campo, 
victimas de contusões graves ! 


Ramon Platero sabe a res- 
ponsabilidade que tem sobre 
os hombros e conhece us ulli- 
mos incidentes da tortuosa 
Passagem de Scarone pelo 
posto que vceupa, 

Duhi o esforço dobrado com 
que o Novo technico cruzmal- 
tino esti cuidando ha uma 
semana du tórma physica dos 
Players contlados à suu mão 
bela directoria do Vasco. 

Ainda hontem, no, afan de 
seleccionar valores, o “coach” 
reuniu os profissionnes «que 
compõem o esquadrão eruz- 
maltino, empregando-os num 
apurado treino de conjunio 
que foi puxado, tendo resul- 
tido dessa pratica até contu- 
sões ligeiras em Gandulla e 
Florindo, 

LINDO, A REVELAÇÃO DE 
HOJE, COMO ZAGUEIRO 
Os quadros formaram assim 

constituídos; 'Fitulures; Nasci- 

mento; Agnell e Florindo; Us- 


carino, Zarzur e Argemiro; Or- | 
lando,  Villudonica, Gaburdo, | 
Gandulla e Emeal. Reservas: 
Chiquinho; Lindo e Oswaldo; | 
Calocero, Ducunto ce Figliola; 
Armandinho, Alfredo, Chiqui- 
nho, Fantoui e Luna, 

Jau" e Azziz não treinaram, 
devido. estarem ambos adoen- 
tados. > 

VENCERAM OS RESERVAS 

A pratica terminou com uq 
contagem de à x Ju favor dos 
reservas. Lindo foi uma bar- 
veira, na zaga formada com 
Oswaldo. 

Os goals dos titulares foram 
1 de Emenl, em lindo estilo, 1 
de Gubardo e outro de Gaun- 
dull (de penalty), 

GANDULLA E FLORINDO 

CONTUNDIDOS 

Quasi uo finalizar o exercicio 
Gandulla e Florindo foram 
viclimas de contusões, . sendo 
umpas retirados de cainpo por 
seus companheiros, 


Helio Pereira, Guilherme Puschnik e José Ferraz, Todos em 1º Lugar 





Os Athetas Brasileiros 


Venceram 


Todas as 


Provas em que Tomaram 
Parte Hontem, no Cam- 
peonato Sul-Ameri- 


cano de À 


OS BRASILEIROS VENCEM 
AS PRIMEIRAS PROVAS! 
LIMA, 25 (U. P.) — Perante 

enorme multidão que lotava 

completamente todas as depen- 
dencias do “Estadio Nacional”, 
teve início hoje o IX Campeo- 
nato Sul-Americano de Athle- 
tismo, o qual foi iniciado preci- 
samente, ás 3 horas e 32 minu- 
tos (hora local) da tarde com 

a renlização da primeira prova 

cujo resultado foi o seguinte: 

110 metros com barreiras pa- 
ra homens (primeira elimina- 
toria) : 

1º logar — Mario Marcio F. 
Cunha (Brasil). 

2º logar — Alfredo Mendes 
(Brasil), 

SE logar — Juan Colin (Chi- 

e); 

O tempo conseguido por Ma- 
rio F. Cunha foi de 15 6/10 se- 
gundos. 

110 metros com barreiras pa- 
ra homens (segunda eliminato- 
ria) és 15.40 horas; 

1º logar Helio Pereira 
(Brasil). 

2º logar — Julio Jayme (Uru- 
gay). 

3º logar — Oscar FPeschiera 
(Perú). 

O tempo conseguido por He- 
lo Pereira foi de 15 6/10 se- 
gundos, 

GUILHERME PUSCHNIK, 
VENCE PARA O BRASIL A 
3º PROVA 

LIMA, 25 (U, P,) — A 3º 
prova realizada hoje foi: 

100 metros rasos para homens 
(primeira eliminatoria). 

Concorreram os seguintes 
athletas: Antonio Fondevilia 
(Argentina); José Candarilhas 
(Bolivia); Gullherme Puschnik 
(Brasil); Luiz Derteano (Pe- 
vu); Alejandro Gonzalez (Chi- 
le); Victor Ceballes (Equador). 

O resultado foi o seguinte: 

1º logar — Guilherme Pus- 
euniE (Brasil), com 11 segun- 

os. 

2º logar — Luiz Derteano 
(Perú), 11 1/10”, 

3º logar — Alejandro Gonza- 
po (Chile), em 11 2/10 segun- 

os, 

4º logar — Antonio Fonde- 
villa (Argentina), em 11 2/10 
segundos, 

JOSE" FERRAZ VENCEDOR 
DOS 100 METROS RAZOS 
LIMA, 235 (U, P.) — A 4 

prova realizada fol: 

100 metros rasos para homens 
(segunda eliminatoria). 

Concorreram os seguintes 
athletas: Ruben Bonifacio 
(Uruguay); Martinez Be (Ar- 
gentina); José C, Ferraz (Bra- 
sil); Carlos Gambôa (Bolivia) ; 
John Sutton (Chile). 

A disputa desta prova offere- 
ceu o seguinte resultado! 

1º logar — José CO, Ferraz 

(Brasil). 
2º logar — G, Martinez Be 

(Argentina), 
3º logar — Jolm Sutten (Chl- 

le). 4º Jogar — Ruben Bonifa- 
cino. (Uruguay), 

BENTO DE ASSIS NA 3º ELI- 
MINATORIA DOS 100 MS. 
RASOS 
LIMA, 25 (U. P.) — A 


— 


AMERICA OU 


TREINARAM HONTEM 





ESQUADRÃO RUBRO —. 2 


thletismo! 


prova disputada hoje foi a so- 
guinte: 
100 metros rasos para no- 
mens (terceira eliminatoria). 
Concorreram a esta prova us 
seguintes athletas: 


José Bento de Assis (Brasil), 


Ernesto Flay (Bolivia), Pei 

Eulogio Higueras (Peru'). 

Jorge Phillipe (Equador), 

Carlos Barofflo (Uruguay), 

Este prova teve o seguinte 
resultado: 

1º logar — José Bento de 
Assis (Brasil), 

2º logar — Eulogio Higucras 
(Peru). 

3º logar — Cotlos Barofho 
(Uruguay), 

O CHILENO VALENZUELA 
VENCE UMA PROVA 
LIMA, 25 (U, P,) — A 6 
prova disputada hoje fol a se- 

guinte: 

100 metros rasos para 
mens (quarta eliminatoria). 

Concorreram à mesma os 5c- 
guintes athletas: 

Juan Molla (Peru); Jaime 
Freire (Equador); Julio Jaime 
(Uruguay); Roberto Valenzuc- 
la (Chile), 

A disputa desta prova apre- 
sentou o seguinte resultado: 

1º logar — Roberto Valen- 
suela (Chile). 

2º logar 
(Argentina), 

3º logar — Juan Molla (Pe- 


). 
O TEMPO DE BENTO DE/ 
ASSIS 


LIMA, 25 (U. P;) — O athle- 
ta brasileiro Bento de Assis 
conquistou o primeiro logar na 
5º eliminatoria de 100 metros 
“rasos com o tempo de 10 e 9/10 
segundos. 

O PROGRAMMA DA ADER- 

TURA DO CAMPEONATO 


LIMA, 25 (U. P.) — O pro- 
gramma de abertura do 41 
Campeonato Sul-Americano de 
Athletismo, a ser inaugurado, 
esta tarde, no Estadio Nacio- 
nal, compreende seis finnes, 

O tempo está frlo e nublado, 
O programma a ser observado 
é o seguinte: 

A's 14.30 (hora de Lima) — 
Desfile olympico, 

A's 15.40 — Corridas de ob- 
staculos 110 metros; salto em 
altura para damas, final; lon- 
qamento de disco para cava- 
lheiros, 


ho- 


Jaime Slullitel 


As 15.45 horas — Series de 
109 metros rasos para cavalhel- 
us, 

A's 16 horas — 1,500 metros, 
final, 

A's 16.10 horas — Lança- 
mento de discu, para damas, 


final; 400 metros rasos, series 
para cavalheiros, 

A's 16.20 — Salto em altu- 
Fa, para cavalheiros, final, 

A's 16.30 — 100 metros ra- 
sos. para damas, 

A's 16.45 — 5.000 metros, 
final. 

Os comentaristas opinam que 
na luta pelo titulo de campeio 
dos 5. 000 metros será das mais 
venhidas entre as equipes bra- 


sileira, actual campeã, e a chi- 
lena. 
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FLAMENGO? 


—— ça 


OS DEFENSORES DO 
X 1 PARA OS TI. 


TULARES, O RESULTADO DO EXERCICIO 


O quadro do America, cujas 
ultimas actuações no presente 
campeonato tém se caracter'i- 
zado por uma irregularidade 
de pruducção desconcertante, ! 
vue enfrentar o Flamengo des- 
falcado de um de seus me. 
lhores elementos, o zagueiro 
argentino Della “Torre, quo se 
acha contundido, desde o jogo 
America x Vasco da Gama, 

E' verdade que o Flamengo 
Lambem se apresentará desfal. 
cado de Britto « de Leonidas, 
dois animadores de sua offen. 
siva, 

O “homem de borracha”, 
cujo estado de deficiencia or- 
ganica o levou a impressionar 
softrivelmento os seus fans, 
nas duas ultimas apresenia- 
vões do rubro-negro, está 
aguardando a operação q que 
var ser submettigo. 
O TREINO Do FLAMENGO 

ânte-hontem, Finvio Costa 
encerrou os preparativos da 
sua turma, realizando um anl.. 
mudo “aprompto” na Gaves, 
com o concutto de tolos os tl. 








Diagnostico Precoce d 
e dos Aumores genitues, Opera- 
40es dc senhoras, 
à integridade funecional dos or- 
Bios senitaes, 
le Maio, 
das 15 em 
ft Res 


Lulares, à excepção do “Dia- 
mante Negro”, 

Valido foi experimentado no 
no a ataque, onde é po:si- 
é aclue um tempo, no jouo 
de domingo. se a 


TREINARAM OS RUBROS 


Em Campos Salles, Hilde- 
gardo reuniu, hontem, para 
um treino de apuro os Litula- 
tes e Teservas do America, 
exercitando-os durante BO mi- 
hutos, findos os quaes os pri- 
PEA venciam pelo store de 


-s 


iam opaca Pano Dio DP 


DR. (LNEY PASSOS 
CIRURGIA PARTOS 
a gravidez 


preservando 


's Cons,: Rua 13 
Bão Diariumente, 
e deante — Phones: 
*8-5013; cons, 226156, 


O CASINO ATLANTICO E A IMPRENSA 


UM COCK-TAIL DE ALEGRIA E ARTD 


A direcção do Casino Atlantico offere- 
ceu, ante-hontem, á tarde, nos Jornalistas 
um cock-tall que transcorreu num ambiente 
encantador do alegria, arte e cordialidade. 

Alberto Bianchi, figura captivante a dy= 
namica que tem para todos uma palavra 
gentil, uma attenção especial, deu aos pre- 
sentes pm demonstração de “eavolr-falre” 
com que recebo os seus amigos. 

O grill room estava replecto A Im- 
prensa enrioca, por suas figuras mais re- 
presontativas, animava o amblento na en- 
cantadora companhia dos artistas, 

Commungando mo mesmo espirito de 
“camnderiae” louras giris — do ballet 1939 
— «directores de jornaes desta capital e da 
Paulicêa, chanteuses, ballarinos, musicos 
confratornizam., 

A direcção do Casino Atlantico Inici- 
ando rm exhibição de seus novos contrata 
dos, apresenta "Show Continental”, 


BRASIL 

o primeiro 
numero — os 3 
gemeos -—— opti- 
mos vocalistas, 
sapateadores é 
musicos exi- 
mios, 

Gostamos, en- 
tre outros nu- 
meros de “Von 
espulhar pela 
Evropn inteira 
muinta em pro- 
funho, 


MARI VA ls AMERICA 
; Helen Gri- 
echarã, bailari- 
na maravilho- 
sa, que conhe- 
ce n aum arte 

A original e hi- 
barra mereceu-nos o coghomeo de Reina da 
vida. 

MEXICO E CUDA 
Rimnc e sun orchentra notnvel 

O maestro Rimac que allia nos seus 
conhecimentos musicaes, os chorengrta- 
phicos, encantou com sur orchestra a to- 
dos os presentes, A  orchestra de Rimao 
conta entre suas figuras o nosso patriclo 
maestro Francisco Marti, que ha dols an- 
nos foi para a Europa onde Rimac contra- 
tou-o parar completar o seu formoso con- 
junto. 

Charles Rimao é um ballarino formi- 
davol, de uma comicidude irrosistivel. 

Apresenta-nos alnda em Mexico e Cuba 
— -—Juanita Rodriguez e Conchita numa 
Rhumba infernal e alucinante, Conga, 

A orchesttna de Rimac ec seus numeros 
são renlmente sensaciondes. 

Agradou-nos muito “La Maraca do 
Cubo", 

Duque apresentou, nessa occasião, nos 
chronistas da cldnde es celebridades In- 
ternaclonaes que contratou em sua recen- 
to viagem á Europa, e quo farão a coque- 
jucke da Maravilha do Posto Bb. Nada me- 
nos de vinte «e quatro novos artistas sur- 
girão amanhã tornando mais alegre 6 fos- 
tivo ainda o Casino Atlantico. 

A estréa do novo “show” está marcada 
para amanhã. Os artistas que o compõem, 
de fama mundial, são as seguintes: Dany 
Lodys, cantora cognominada “o rouxinol 
de Paris”, que vem de trabalhar com o 
ufamado comico Fernandel, que applau- 
dlmos em “O Carnet de Balle”; Maru du 
Vae] (Mearival), cantora vinda do ABC, na 
gldade luz, onde era conhecida como a 
acrobata da canção; Marlon de Irma, daun- 
sarinas acrobatas de fama mundial, Les 
Plerrotys, notaveis comicos exventricos; 
Goldofans et Znru, seis formidaveis artis- 
tns hungaros, que formam a erande Or- 
chestra zingara; e dez líndissimas “etris”, 
vestidas pelo mais eloganto costureiro das 
rovistas francezas. E como se não bas- 
tnsse: Rimao e sur orchestra transconti- 
nental continuará a deliciar os frequen- 
tadores do Castno Atlantico, 

Essas as novidades sensaciondes que 
Duque trouxe, para delicia dos cariocas, 
do velho mundo. 

Para evitar complicações, a direcção 
do Casino Atlantico, dada a grande afflu- 
encia dos espectndores solicita dos seus 
“habitués" a encommenda de mesas, com a 
maior untocedencia, pordendo o direito to- 
do nquelle que deixar de comparecer até 
às 23 horas. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Maio de 1939: 





CO PE 




















'Anna Dvorak e Leg Carrilo numa scene do film “Artistas 
cm Folia” que será o cartaz do Brovdway a partir de se- 
gunda- feira 


- E' evidente que não pode- 
rumos contar, aqui, todas as 
“blegues” « os momentos dz 
bom humor que “ArListas cm 
Folla” nos offerece, Serin, 
allãs, tirur o grande sabor no 
publico que dentro de alguns 


dius vae assistillo. Mus é-nos 
impossivel fugir no gostinho de 
antecipar um polico us gargi- 
lhadas que o film nos vae ui- 
sanear cn victorosn tentativa 
para o bem estar do figado de 
todos nús, Assim, está no caso 
Henry Armetta tentando fazer 
de Joe Di Maggio — fimosv 
campeão de baseball — um 
cantor de radio, São momen- 
tos engraçadissimos coujuga- 
dos com & conhecida falta de 
paciencia de Armebla e suas 
naturues explosões. Ha lum- 
bem Jumes Glenson que, en- 
currecado de conseguir artis- 
tas para a empresa de dls- 
cos. artegimentou uma verda- 
deira legião de muglcos, engsu- 
lidores de chammas, bailarinos, 
equilibristas, etc, com Er mde 
satisfação para leo Carillo, 
que nada entendia de seu no- 
vo negocia, e grande irritação 
para o technico, 


“Bas-Fonds” 


interpre- 





tado por Jean Gabin, se- 
gunda-feira, no Plaza 





"Jean Gabin, que vae reappa- 
recer num grande trabalho 
«dramatico em “Bas-Fonds”, 
segunda-feira no Tlaza 
Maximo Gorki foi um dos 
matores oscriptores que o 
mundo conheceu. Suas obras 
pintam con um realismo er 
a vida dos miseraveis, desses 
que fleam à margom do tu 
do... Vagabundo na sua ndo- 
lescencin, Gorki viy a vida 
com os alhos da experiencia,., 
Soffreu o bastante para ser 
sincero nú sua arte. Jean Re- 
nor é o anúmiravel director de 
scena que nos den "A Grande 
Hliusão” e recentemente, 
“Besta JTlumuna, Completando 
a trllogla temos Jeun Gabin, o 
malor actor dramutlco do mo- 
mento. 


A obra do primeiro serviu 
de thema para o film dirigido 


pelo segundo e interpretado 
pelo terceiro. 


Tal a origem de “Bas- 
Fonds, essa vigorosa historia 
extralilda do um romance de 
Gork! que Renoir soubo ada- 
ptar com a mestria de sompre 
para a tóla a, téla ec na qual Joan 


QNDAT HE 


MARC FIRREZ FILHOS Ltdo tt 
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Os homens devem pe- 

dir perdão a esse pu- 

nhado de garotos famin- 
tos e maltrapilhos. . . 





Anne Shirley, 
no film da R.K O. 
dade Sem Lar” 


que veremos 
“Moci- 





Financeiras” 


e Commerciaes 
MERCADOS 


Cambio 


Libra, 888700 — Dollar, 188440 
Hontem, esse mercado esteve 
fraco, com a Banco do Brasil 
operando em cobranças a 
888700 por libra, a 185040 
dollar e a 4503 por franco. 
Cs demals bancos sacavam & 
888700 por Hbra e a 18894 por 
dollar e compravam a 875800 c 

a 185780 respectivamente, 
Assim ficou, no primeiro fe- 

chamento. Reabriu e fechou 

inalterado, + 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 

XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 
A" vista: Libra. 778240; dol- 

lar, 165500; franco, S435; es- 

| cuéi, S700; Tlorim, 85850: fran- 

co suisso, 38710; belga, 25805; 

E argentino, “papel, 38810, 

uruguayo, AS760, 

REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 

ABERTURA 
A! vista: Londres, 888600 a 

888700; Nova York, 1839390 n 

188950; Paris, $502 n S503; Por- 

tugal S807 a 5808; Italia, es. | 

“ 18002: Suissa, 48270 n 45275; 

Hollanda, 10$180 a 105190; B. 

Ares, 48400; Hespanha, 25100; 

Dinamarca, 48970 an 13980; da, 

pão, h&l70 a 55200; Suecia, 18590 

an 48600; Zloty, 38650 a 3870: 

Allemanha, Reichsmark, 75600 

n "78610; Reg. Mark, 45300; 

Compensação, 68100. 

O BANCO GERMANICO FOR- 

NECEU AS SEGUINTES TA- 

XAS PARA REMESSAS FAR- 

TICULARES 

Libra, 1028000; dollar, 225000; 

Registermak, 48300; franco, 

S600: franco 'sulsso, 58000: neso 

srgentino, 58200: escudo,” 8940; 

peseta, 25500, e zlotyv, 45450, 

CAMARA SYNDICAL — ME- 

DIA DE CAMBIO OFFICIAL 

E LIVRE 

A! vista: 

Official: Londres, 1778740 

Nova York, 168619, , 
Livre: 


por 


e 


e 


Londres, 88$817; Paris, £502; 

Sim, são geralmente os ho- | Itala, $999; Alemanha, (V. 
maons que se dizem de bem, ox | Mark) 698100; (R. Mark) 75610; 
ue so envolvem tum manto Portugal, $806; Belgica (bel- 
Rep pon Uni, os ue so dizem | cas), 38225: Suissa 48970: Bue- 
amigos dos Imfellzes, os res á de ado: 40 

pe J S a cla, 48390; Nova York, 185180; 
Re Po PeedPraç aa Buenos Aires, 4$381; Hollanda, 
esses garotos famintos e mat- | LOSN0: Japão, 58161, e Cana- 
trapílhos ecnveredam.., clã, 185900. 

Não são qpolicos os campos MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 
de concentração (volesa que ESPECIAL — MOEDAS — 
nereditamos foltzmento não CARTAS DE CREDITO — 
existir no nosso qalz), exis- CHEQUES DE VIAJAN. 
tontes pelo mundo inteiro, on- TE — MOEDAS 
de jovens de 10 a 18 urnnos são Libra 9098267 
lançados num traballio ud 7 BS O Si aa» 
sem 2 ménor compensação Dollar 2a los VOS 208956 

Trabalho arvduo en Franco E OA DO $573 

pt it ér | 3864 
salario Infimo, desrosnofti Lira .. .. ue SU 
Jets que vegulim o chi | Reichmark dela 43272 
dos menores, method: | Escudo .. e. es 8830 
domundos pela justiça, crmlln,| Franco belga “e so40 
escravidão complota, & q pro Peseta,. Ns 15400 
so vê nessos loguves que grl-| O suéca.. o Est 48708 
tam contra os se He ) - ao: e DS a 
e sá nictnda: Remi Cia, G. noruegueza .. .. 1. SBIVO 
esso film ousado que a RKO | Zloty .. ce. 45450 
Radio Pictures nos dará af Peso argentino. - .. 45832 
conhecer at partir de segunda-" Florim. + 108500 
fatra proxima no Odeon, foca- 1 Yen as . 5320 
Hana, como gitm nlgum já tes y E sG90 


coragem de focalizar, esse tho- 


ma palpltante, 
merecedor de 


milores atLons 





oppertuno ta 





OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 


cões por parto do quem tenha| hontem a gramma de ouro Ti- 








o»; no, na base de 1.000 por 1,000 


sobre sum vesponsablilidado 
homens do amanhh... em barra ou amoedado ao pre- 
86 dolles dependem possuir] ço de 238200, 
o uno de RAD ia crimino- OURO COMPRADO 
sos ou bons cidadhos... Bis ' 
um fim euo recommendamos O Banco do Brasil Comprou 
à todos, un film que dove sor até hontem, em seu balcão ... 
assistido pela sua grande fi-! 747.209.066 grammas de ouro 
nilidado vconstrueliva,.. fino. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
e | a e e] Abertura de Londres sobre 
A Nova York, 4.68. 20, e fecha. 
ARIRA deu o maximo do seu a 4.68.20. 
GLANLOS. do Abertura de Nova York, so- 
“Bas-Fonds” transporta ao gi Londres, 4.68.3]16. 
espectador qu um mundo de 
miserin, sordidez e depravi- CAFE 
«lo. Focaliza nuamonte à nima 


de todo um grupo de párias, 
o odio, o clums, 


nesse 


Toce & intriga, 
nu avaroga e an pureza 
melo sombrio o Impressio- 
pante,.s 

“Bus-Jondar, 
elvada de profunda 
phia, será apresentada 
victortost marea Astra-Fliims 
segunda-feira no Plaza o 
cinema dos melhores films cu- 
ropeus, 


renlista, 
philoso- 
pela 


obra 


PALACIO 


AR — ACONDICIONADO 
teto 42 - 0034 


IMPROPRIO PARA MENORES ATE' 18 ANNOS 


Aco 


TYPO 7 — 148000 
O mercado de café, hontem, 
Se apresentou calmo e sem Al- 
teração nas cotações. 


Venderam-se durante os trt- 
balhos 5.579 saccas, contra.,.. 
1.952 ditas anteriores, e o tyDo 
7 era cotado a 148000 por 10 
kilos. Assim o mercado se con- 
servou inalterado, até ao seu 
fechamento, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3 168000; typo 4 158500; 
tvpo 5 158000; typo 6, 145500; 
typo 7 148000: typo 8 138500, 

Pauta semanal; , 

café commum, 18350; café 
dondo, 268100. 


ASSUCAR 


Revelou-se sustentado, hon- 
tem, o mercado de assucer. 
Nas cotações não haviam mo- 
difcações e os negocios eram 
de menor vulto. 

Fechou sustentado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 568 a 578000; 
Demerara, 518 a 528000; Mas- 
cavos, 38500 a 37$000. 


ALGODÃO 


O mercado de algodão, hon- 


tem, deu início a seus traba- 
lhos calmo. 
As cotações se mantinham 


nos limites de vespera e os ne- 
gocios dispertaram menor inte. 
resse. Fechou calmo. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó : typo 3, 418500 a» .... 
428500; tyvDo 4, 40S a 415. Ser- 
tões|: typo 3, 3958 a 40000; ty- 
po 5, 365500 a 378000. 
Paulistas: typo 3, 388500 
37$; typo 5, 34% à 34$500, 
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JUNTOS, OS DOIS ASTROS QUE 
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Uma 
verda. 
deira 
historia 





no lindissimo . 
film 


colorido! 
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(Emproprio até 18 ammos) 
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RIO CONHECAZU E APPL AUDIU 


TYRONE 
POWER 


HENRY 
FONDA, 





TEMIDO POR TODOS 
PELA SUA AUDA- 
CIA INCRIVEL! 











A lenda de uma 
éra sem Jei!! 


NANCY KELLY 
RANDOLPH SCOTT 


Henry Hull - Slim Summerville 
J. Edward Bromberg - Brian Donlevy 


(Imp. até 10 annos! 


HO JE 


SAOLUI 











de amor | 


Um 
extraor- 
dinario 
“show” 
O dram: 
de uma 
éra 


gloriosa 





SHIRLEY 
ROGER DANIEL 
JAMES McCAL! JOR 
A AR BAXTER 
3 








SOCIAES 


. DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Maio de 1933. 
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ANNIVBRSARIOS 


Fazem annos hoje: as senho- 
runas Elza Carolina e Florisa 
Cear Burlamaqui, os drs, Al- 
aro de Sant'Anna, Antonio 
Vomingues Sá e Raul de Farlg; 
q escriptor Benjamin Costallat, 

Fizerom annos hontem : 
senhorinhas: professora Néa 
do Costa Gulmarães, filha do 
x. Amaury da Costa Guimea- 
res, 

Senhoras: d. Isaura Duval, 
viuva do general Armando Du- 
val; professora Nalr Sampalo 
esposa do dr, Francisco Sam- 
palo. 

Senhores: dr, Luiz Sodré; 
Oscar Cnrvalho Azevedo dire- 
vtor da Agencia Americana: dr, 
Beligario Tavora, tabelllão do 
4 officio de notas; sr. Agenor 
pinto de Souza, nosso collega 
de Imprensa; dr. Edgard T, 
Braga. 

Meninos: Delson, filho do sr. 
roberto Gomes 'Tarlê Filho, 
funecionario do Departamento 
de Correlos e Telegraphos. 

-— Faz annos hoje, o profes- 
sor Jarbas Ramos, conhecido 
industrial e figura de largo 
prestigio nos meios espiritas ca- 
roca, O professor Jarbas Ra- 
mos receberá, na Intimidade, as 
pessoas de suas relações de ami- 
“ade. 

— Aspirante Ennio dos San- 
tos Pinheiro Transcorreu 
hontem a data do anntversario 
natalício do aspirante Ennio 
dos “Santos Pinheiro. O annl- 
versariante que está servindo 
ao nosso Exercito na guarnição 
de engenharia em São Francis- 
co. recebeu, pelo feliz aconteci- 
mento, Innumeras felicitações. 

— Festeja hoje o seu annl- 
versario natalício, a galante 
menina Wilma Bansemer Nar- 
dy, dilecta filha do sr. Antonio 
Nardy e de sua esposa sra. Alda 
Bansemer Nardy, funcclonarios 
do Ministerio das Relações Ex- 
terlores, : 


NASCIMENTOS 


Na pla baptismal receberá o 
nome de Carlos Alberto, o me- 
nino que acaba de nascer filho 
do sr. Salvador Victor Boselil, 
alto funcclonario do Banco de 
Credito Real de Minas Geraes, 
e de sun esposa d, Inah Wer- 
neck Roselli, 


— O lar do sr. Euclydes de 
Oliveira e sua esposa d. Darcy 
de Oliveira, acha-se enriqueci- 
do com o nascimento de um 
menino que recebeu o nome de 
Rosenval. 


DIPLOMATICAS 


O sr. ministro .Schuller tot, 
Peursum, representante da Hol- 
landa no Brasil, segulu a bor- 
do do “Alcantara”, para a Eu- 
ropa onde vae occupar igual 
posto em Madrid. 

Ao seu embarque, que se rea- 
lizou ás 11 horas, no pavilhão 
do Touring Club, á Praça Mauá, 
compareceram muitos amigos, 
membros do corpo diplomatico, 
funccionarios do Ministerlo das 
Relações Exteriores e represen- 
tantes de autoridades, 

A! sra, Peursem que seguiu 
o > 





Centenario de Casimiro 


de Abreu 


UMA CONFERENCIA DE JD, 
MARIA EUGENIA CELSO NO 
INSFVPUTO BRASILEIRO DE 





CULTURA 





Sra. Maria Eugenia Celso 


O Imatituto Brasilelro de 
Cultura, commemorando o cen- 
tenario de Casimiro de Abreu, 
que transcorreu este anno, Fea- 
liza, no proximo snabbado, ás 
17 horas, no salio de honra do, 
Lyceu Literario Porthguez, À 
rua, Senador Dantas, 118, uma, 
nossão em homengnom à masi 
moria do poeta das “Primaves 
ras”, 

O elogio do grande vate bra- 
alleiro será felto pela gra, Ma- 
ria Eugenia; Celso, a hrilhans 
te poetiza o esbriptofadpaltis, 
ola, nomerqua pela ;AUM SN ROSS, 
cgão nos melos oulturites do 
paiz, dispensa maiores 
roncias, 

A entrada para q sessão 
franqueada so publico. 






refe- 








THEATRO- 


LOUCURA DE AMOR 


(Joanna a Louca) 


Traducção de Lino Ferrci- 
ra e Fernando Santos 





0 A OA (O 


vPa 





JPoÃO CAETAN 
COMPANHIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 
TT pa 
HOJE — ás 21 hs. — HOJE 

na Recita de Assignatura 


Um dos maiores exitos do 
Theatro Nacional de Lisboa 


G, 


Es 


% 


q 


AS ASS 
NAS 


«8 
*e 


com seu marido, foram offere- 
cidas muitas flores, 

— A bordo do “Alcantara” 
passou pelo Rio, .o dr, Sergio 
Garcia Urlburú, acompanhado 
de sua família, O dr, Garcia 
Uriburá vae assumir o posto de 
embaixador da Republica Ar- 
gentina no Mexico, 


FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O Tt- 
juca Tennis Club realizará do- 
mingo, o 1º Grande Jantar 
Dansante da 'Temporada, o 
qual contará com um program- 
ma artistico, 

Haverá sortelo de uma fina 
lembrança para senhora, Uma 
jazz-band tocará das 20 ás 23 
horas, 

O gremio cajutl festejará, a 
11 de junho o seu 24º anniver- 
sario de fundação. Grandes 
festas estão sendo organizadas 
para, a commemoração dessa 
data, Iniciando a sério gorá le- 
vado a.effeito, no dla 10 o 
grande baile de anniversario, 
no salão nobre e no gymnasio 
de sports, decorados de flores 
naturaes. 

Para essa reunião não se exl- 
glrá o trajo de rigor. 

— Club Municipal — O De- 
partamento Social do Club Mu- 
nicipal realizará amanhã, das 
17 ás 20 horas. uma festa dan- 
sante, a que denominou de 
“vesperal das flores". Haverá 
distribuição de originnes lem- 
branças & ssenhoras e senhoril- 
nhas. 

— Villa Isabel Football Club 
— O Departamento Social do 
Villa Isabel F. C, offerecerá 
domingo a sua ultima festa 
dansante do mez de mnilo, com 
o concursoide uma excellente 
Jazz-band, com início, às 20,30 

até ás 23.30 horas. 

Traje completo. 

— Club A. E. €C. — Com n 
realização no proximo dia 27, 
da “Festa do Perfume”, o De- 
partamento Social do Club A. 
E. O. encerrará o seu interes- 
sante programma do mez cor- 
rente, As dansas prolongar-se- 
ão-das 22 ás 2 horas. 

Traje: cavalheiros, brim (de 
preferencia. branco); damas, 
claro, 


VIAJANTES 


A bordo do “Araquara” se- 
gue hoje, de regresso n Porto 
Alegre o sr, Coelho de Souza, 
secretarlo da Educação do Rio 
Grande do Sul acompanhado 
de sua esposa e do sr. Ovidio 
Chaves, official de gabinete. 

— O avião da carreira da Pa- 
nair trouxe de Buenos Aires o 
conhecido scientista patricio dr. 
Heraclides Cesar de Souza 
Araujo, que se encontrava. ex- 
cursionando pelas. diversas Te- 
publicas do Continente, 

Leprologo apaixonado pelas 
pesquisas em torno do mal de 
Hansen, o dr. Souza Araujo 
realizou, nas differentes capi- 
taes que visitou, innumeras 
conferencias, ouvidas pelo mun- 
do sclentifico latino americano 
com a maior attenção revelan- 
do, todos, a sun satisfação pelo 
interesse que o Brasil vem de- 
monstrando na solução do gru- 
ve problema. 








Um direito que assiste | 


aos jovens julgados in- 
capazes para O serviço 


militar 
Declara o ministro da Guer- 


ra, em aviso endereçado no 
Secretario Geral do seu Mi- 
nisterlo que uos cidadãos de 


mais de: 17 annos de edade uma 
vez alistados (art. 50 do Regu- 
lamento do Serviço Militar), 
assiste o direito de serem sub- 
mettidos à inspecção de saude 
desde que, sob allegação de in- 
capacidade physica absoluta, 
isso requeiram antes de termi- 
nados os trabalhos de revisão 
preliminar correspondente ao 
alistamento dos interessados e 
na conformidade dos dispostos 
no artigo 83 e 85 do supracita- 
do regulamento. 


RITA LOUREIRO 
BERNARDES 


Alfredo Bernardes du 

Silva, viuva Gabrlel Lou- 

reiro Bernardes, filhos e 
noras, Alfredo Loureiro 
Bernardes, Senhora e fi- 

lhos, Wiadimir Loureiro 
Bernardes, Senhora e filhos, Ar- 
ihur Alvaro Rodrigues e Senho- 
ra, Calandrini Alves de Souza € 
senhora, Iberê Bernardes se- 
nhora e filho participam dos 
demais parentes e amigos o fal- 
Jecimento, hontem da sua que- 





ú; “vida. esposa, mãe, avó, sogra € 


ta (RITA LOUREIRO BER- 
NARDES, e. convidam para O 
enterro que sahirá, hoje, 26 do 
corrente, às 11 horas, da sua re- 
sldencia á rua Voluntarios da 


tela me 177para o cemíterio 
«de São João: Baptista. 


pegar a 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines. academicos 








io fue pelo de simceta tras Mio e 
AMANHA — SABBADO 
ás 16 horas 


vVvESPERAL 
Preços reduzidos de 50 % 


O RISO 


FORMIDAVEL EXITO 


A sensacional premiére de “Pirolito” 
hoje no Recreio --- O que é à nova 
de Paulo Magalhães 


Peça 





Margot Louro 


que 
no NHRecrelo 


cenppnrece 


T' hola 
renliza no thentro Recrelo a 
esperada e senenctonal promio- 
re de “Plrolito” n segunda pe- 
ca que sóbe com o nuxilio e 
sob o controlo do Servico Na- 
cfonni de Thentro do Ministe- 
rio da Educação. Trata-se de 
um dos mais interessantes 
originnes do escriptor Paulo 
de Mngnlhies. O publico vhe 
ter, finnimente, uma peça par 
ra se divertir, como de resto 
é a finnlidado do theutro do 
autor de “Gran-fina”, 

A historia da crlação du 
mundo é o thoma dessa bur- 
leta que irá marvar época este 
anno, no thentro mais popular 
do Brasil, 

A Empresn vao apresentar 
um gramdo espectaculo, pols os 
econnrios estÃo sendo pinta- 
dos por Raul 
guarda-roupa é 
novo, 


elca de “Pirolito”, 








“CARA OU CORÔA”, EM 
PREMIE'RE, HOJE, POR 
DULOINA E ODILON, NO 
THEATRO ALHAMBRA 


Ha duas semanas nnslosa- 
mente esperada, sóbe hojo á 
soena no theatro Alhambra, 
apresentada em “premiéro” por 
Duleina e Odllon a comedia 
do Louis Verneull, “Cara 
corda", fraduzida por Odilon a 
Bandeira Duarte. Pela ordem 
das entradas em seena, tomam 
parto na Interpretação; Justi- 
na Laveronl  (estrén), Aristo- 
teles Penna, Attila de Mo- 
vaes, Alberto Dumont, Mario 
Salnherry, Odilon, Murilo Lo- 
pes Dulcina, Zilkn  Salaberry, 
Sarah Nobro Oscar  Sonres, e 
Roque da Cunha, 

A ncção decorre em Paris e 
em Montluçon, sendo a deco- 
ração «dos tres actos original 
do H, Collomb. “: 

Amanhã: Veoesperal ás 13 ho- 
ras, e sessõeu às 20) e ús Zz 
horas com a nova comedia do 
famoso autor de “Senhorita 
minha. mão”, “Alegria de 
Amar", eto, 


IDOLO DAS MULTI- 
DÕES 


in sorá exaggero chamar- 
a Vicente Celestino, Idolo 
multidões, porque elle o é 
facto e multas vezes Isso 
tom sido provado, alravés suns 
temporadas, Agora mesmo du- 


ou 


d 


ranto as representações e 
"“Aleluin” isso mesmo se ob- 
pj sorva, polis quando elle canta, 


a platéa flen suspensa e quan- 
do elle acaba de cantar desas 
| ba dentro do theatro uma ver- 
q Uadeira.s tormpestado do applau- 
EOS. 


“NOSSA TERRA DA" 
DE TUDO!”, NO 


MODERNO 
“Nosegn torra dh de tudo”, 
trá hoje em duas sessões, às 
20 o às 32 horas, no theatro 


Moderno, 4 rua Pedro Tn. 1%, 
e anbbndo em vesperal às 16 
horas a preços reduzidos. 


Jayme Costa 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


no RIVAL THEATRO 


HOJE espectaculo completo 
às 21 horas 


Para inauguração dos origi- 
naes imeditos premiados pe- 
lo Serviço Nacional de Thca- 
tro do Ministerio da 
Educação 


CARLOTA. 
JOAQUINA 


O cartaz maximo de 1939 
Realisação de EK, Magalhães 
Junior 


Com a presença do Exmo, 
&8r. Presidente da Republica 








Amanhã 1º vesperal às 16 
horas e a malte sessões às 
R0;e 22, horas 





Bilhetes a venda com gran- 
de procura 
SIE 


mm 





EMPREZA JN. VIGGIANI 
Fel, da Bilheteria ; 42-7770- 


AMANHA — A's 21 HORAS 


LOUCURA DE AMOR 


po A E td A 
Domingo, Vesperal, ás 15 hs. 


O Pae da Menina 


Domingo, às 21 hs, 
Loucura de Amor 








finnlmente que ce) 


do Castro e o 

Inteframente 

Paulo Mngalhães tam- 

bom & o nutor de toda a mu- 
i 


AD RD O (1 OD DS A CD CS CT 


PRIMEIRAS 


A estréa da Companhia 
Franceza de Comedias, no 
thentro Casino de Copa- 


cabana 


A nossa cidade está devendo, 
este anno,.no empresario Vig- 
glnnt, o malor dos favores: mn 
tomporada de Arte que sa fnl- 
etou com os espectaculos da 
Companhia Rey Colaço, na 
concertos de Brallowsky e os 
recitaea de Bertha BSingerman 
e continuou hontoem & noite, 
mom u apresentação da “Com- 
panhia Franceza de Comedins”, 
no thentro Casino Copacabana, 
sob n direcção de Jean Clalr- 
fols, com u pega em quatro 
netos “THomme uu foulard 
bleu”, de Berr e Verneull, para 
um publico numeroso, elegante 
e culto, 

A representação de “L'Homme 
au foulard blou”, constitulu um 
espectaculo chelo de detalhes 
caprichosos, lnminogsos, que ng- 
sistimos num continuo prazer 
do espirito, 

E! à historla de Genevióéve 
Dumonttor, uma romantica a 
quem o destino deu por mari- 
do o sr. Dumontler, um pobre 
dinbo, que fabrica e vende 
brinquedos mecantcos, - 

Fartn do marido e da casa, 
Goneviéve, dá uma certa at- 
tenção ao joven visconde de 
Sorigny, tão cretino quanto o 
er, Dumontler, 

Numa Egarconniére, para on- 
do o visconde arrastou-a, ella, 
sem o menor enthusiasmo, vao 
vo lho entregar, quando surge 
um ladrão que vno all para 
roubar alguns objocto, Esse 
indrão, que se desculpa do ter 
incommodado o par amoroso, 
dá-lhes uma lição de moral, 
condemnando o adulterio, e in- 
dicando à jovenre linda Gene- 
vitve o verdadeiro caminho do 
dever. 

Ella, que tom 
do gosto pelas 
amor e aventuras, 
casn, profundamente Impres: 
slonnda pelo ladrão, quo lhe 
apparece mais tarde como re- 
presentante de uma, casa do 
brinquedos americanos,  Mis- 
ter Hatkins, à procura do ma- 
rido. 

Auxiliados por um criado, 
amigo e confidente de Hat- 
kins, cllez conseguem encon- 
trar-se a sós. E confessam O 
seu grande amor. Genevitve 
está disposta a abandonar tu- 
do para seguil-o, correndo to- 
dos os perigos, No quarto act,o, 
vem se q conhecer finalmente 
toda a verdade, Elle não €, 
nunca foi um lalrão. Fol o 
melhor melo oe encontrou 
para a conquista de Geneviéve, 
É qoem ha muito amava, 

A Companhia Franoeza de 
Comedias traz excellentes ar- 
tistns, Elles dão optimo des- 
empenho à peca, Jeanne Bol- 
to]. é “um dos gramdes nome 
do moderno theatro francez, 
Bonita, elegante, vestindo-se 
bom, ella faz uma» Geneviévo 
Dumontier, tom muito brilho. 
Henri Rolland, a quem muito 
applnudimos na temporada  Ser- 
gino, no protagonista, reaffir- 
mou, de um modo eloquente, o 
seu bollo talento e o seu in- 
contestavel merito de artista, 
Conduziu o papel com sobrile- 
dnde, distincção e naturalida- 
de, George  Randax, já nosso 
conhecido, foi esplendido no 
Amodto Libeneau. A “elle se 
devem os momentos de melhor 
bom humor da peça. Nine Her- 
mann, em Hortence; George 
Bragance, em  Dumontier; Ja- 
eques Fromenti, em Sérigny e 
Marcel Darcleu, em Ursule, 
deram aos seus papeis o renl- 
ce necessario. 

Scenarios e “miss-on-neéne”, 
pauperrimos. Pouca attenção 
do machinista, que não goure 
evitar aquella falha do velas 
rio, no final do 1º ncto; do 
contra-regra, que deixou um 
tapete . enrolado encostado no 
primeiro segurador, à vista do 
publico e do | electricista que 
não é capnz de explicar aquel- 
les ecffeitos de luz do 2 acto, 
Mas,.. o publico salu satls- 
felto do theatro Casino, polis 
na verdado assistiu q uma co- 
media interessantissima, mul- 
to bem representada, 

Parabens n esse Incrivel VIg- 
gianl, legitimo homem de Lhea- 





um accentua- 
novelias de 
volta para 


tro, que já nos promette, para 
muito breve, Maria Melato ce 
sua grande Companhia de 
Arte. 


o. de B, 





“LOUCURA DE AMOR” 

EM SETIMA RE'CITA DE 

ASSIGNATURA HOJE NO 
JOÃO CAETANO 


Para hoja está nnntunciada 
“Louçura de amor”? | (Joanna, 
a doida) peça em que os auto- 
ros Tanmayl e Baus, retratam 
a vida ngitada da rainha D. 
Joanna, filha. dos Reis Catho- 
licos da Hespanha. Consagri- 
da durante toda a sua vida ao 
amor do esposo o ret D, Feo- 
VHppeo, enlouqueceu ante o cor- 
po moribundo daqueile que era 
a sua unica razão de existir, 

“Loucura de amor” tem 
seus papeis assim distribuldos: 
Rainha D. Joanna, Amelia Rey 
Colaço; Aldnra, Maria Cle- 
mentina; D, Elvira, Maria 
Brandão; 14 Dama, Maria La- 
jando:; 2n. Dama, Adelina Cam- 
pos; 8º Dama, Beatriz Santos; 
Uma moça,: Beatriz Santos; O 
Rei D, Falippe, Samuel Di- 
niz; capitão D. Alvaro de Es- 
tuntga, Raul de Caivalho; Al- 
mirante dé -Castelia, João ViIl- 
jurot: Luiz: Marliano, Pedro 
Lemos; D, João Manoel, Marlo 
Santos; Marquez de Vilhena, 
Robles Monteiro, . Hernan, Au- 
gusto Figueiredo; Garcia  Pe- 
rez, (Wstalnjadelro), Vital dos 


Santos; 1º Freguez, V., Ma- 
coleira; 2º Freguez, A, Figuel- 
rodo, 





MATINE'E INFANTIL DE 
HOJE, NO ESTADIO BRA- 
SIL 


O Estadio Brasll, na Felra 
de Amostras, terá hoje, ums 
dos seus grandes dias, de con- 
currencia, com & “matinée” 
Infantil 4s 16 horas, com que 
o famoso Clreo dos Andes briy- 
dará a garotada carioca e q 
puulico em geral, no es- 
petuculo das 20,90 horas, 
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É ARRUINADO! | 
TAYLOR EM 


SEU MELHOR, 
TRABALHO ! 
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WALLACE 


HOJE 


MEIO DIA 
14 + 16: 18:20 
E 22 HORAS 


comFLORENCE RICE 


DIRECÇÃO DE W. 8. VAN DYRE 


DAS 18 HORAS 


(Film improprio: para menores até 14 anos). - 
EM DEANTE, REPORTAGEM SOBRE A 


OMEGADA pus' 


SOBERANOS INGLEZES AO CANADA" 


Nenhum 
Metro 


film estreado no 
será exhibido em 


outros Cinemas do Rio an- 


tes de passados 60 


ESTUDANTES 


(50 ATE AS SMORAS 


INICIARA' HOJE A APRE 


SENTAÇÃO DOS ORIGI- 
NAÃES INEDITOS DO RE- 
PERTORIO DA CIA. JAY- 
ME COSTA SOB OS AUS: 


PICIOS DO 8. N. T. 





Enymundo Magalhies Juntor 

Hoje, emfim, serh isatisfol- 
ta na curlosidade da platéa ca- 
rloca, ansiosa qua estava por 


conhecer n grande trabalha de 
KR. 
me Costa lhe promottera como 
um riro presente, 


Magalhães Jr. e que Jny- 


Tsta nolte, às 21 horas, 


abrir-se-á o velario para mos- 


trar ao publico o malor tra- 
balho theatral de todos os 
tompos, quer em enredo, em 
representação e em montagent! 
brilhantissima. 


Para nessistiv n esse magnl- 
fico espectaculo Jayme Costn 
convidou vw presidente da Re- 
publica e sua exma. familia, 
o ministro da Educação a ou- 
tras altas autoridades do go- 
verno, 

Jnyme 
sentação 
na” todo 


Costa pfz na apre- 
de “Carlota Joaqui- 
v seu carinho de em- 
presnrio de excepcional gosto 
artistico, e de actor apaixona» 
do pelo theatro, 
A peça está 


vestida ici» 


mente, de necordo com os fi- 
surinos mais fiéis da época 
em nua se desenrola mn ncção, 
e qu montagem obedece au 
malor rigor historico, 


diás de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


. 


“CARLOTA JOÓAQUINA”|A TEMPORADA DE CO- 


MEDIA FRANCEZA DO 
THEATRO CASINO DE 
COPACABANA 

* 


HOJE “DUO” EM | SAGUNDA 
RECITA DE ASBIGNATURA — 
SABBADO “UN MONDE FOU” 


Depois dos dois bellos succes- 
sos de ante-hôntem oc hontem 
atennçará a elegante troupe 
mão menor exito na | comedia 
“Duo! da Colette de P, Ge- 
rnldyv, que fo! criada em Pa- 
ris por Henri Rollan, o fintn- 
simo enlh que enenbeça o clen- 
co e que terá como parceiros 
Jeanne Boltel que tão grata 
impresshÃo causou na nolte da 
estrén, Nine Hermann e Geor- 
gos Randax, artistas excel- 
lentes, 


AS BAILARINAS HUN- 
GARAS DA COMPANHIA 
BEATRIZ COSTA 


Para enriquecer os seus es- 
pectaculos, dando-nos um 
nota de energia mais Intensit 
e do movimentação mais dyna- 
mica Beatriz Costn, traz no 
sou grando elenco um punha- 
do de buliarinas hungarns que 
formam um conjunto admira- 
vela em (ue, não so sabe mais 
o que admirar, se as suas ha- 
bilidades choreogranhicas ou 
se a belleza phyzica de cala 
uma. Dnreabeçgando-o. vamos 
ndmirar Marguerete Lantos, 
quo em toda n Turopa chn- 
mam a “Estnlun de Carne! e 
quo é tida como uma das bnl- 
Inrinas mas completas do 
quantas J4 surgiram nos gpal- 
cos de Paris o do Lisboa, 











Empresa Paschozl Segreto 





HOJE — “Soiréc”! às 
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GILDA ABREU 


POLTRONAS....,. 


q e 


THEATRO CARL 


senna 





BERTA SINGERMAN, A 

INCOMPARAVEL, DEBS- 

PEDE-SE HOJE DO PU- 
BLICO DO KIO 


Berta Singerman, conforms 
tomos noticindo Infelizmenta 
pouco se demora no Rito, de- 
sejosn, npós dois annos de au- 
nencin, de volkr a Buenos Al- 


ros, ondo a espera Miriam & 
fiha querida, e assim Já se 
despade hoje dn pintéa que 


tanto estima ao que forvorosa- 
mente a admira, 

O programma Inclue alguns 
dos malores oxitos da actriz= 
declamadora entro ellos “Tres 
rolítos” da Celta dos Cardenes 
de Jullo Dantas, “La Rumba” 
outra grande erinção sun além 





de poemas novos, o 
“MARGARIDA GAU- , 
TIER” 

A Interpretação | brilhante 


de todo o elenco, ondo so dor- 
taen a figura sympathlcn e tar 
tentosa do Suzana Negri, que 
eonstitulu um successo ta TO- 
presentação de “Margarida 
Gnutlor", victorlando a tent= 
porada cora em inicio sob o 
nito patrocinio do Surviço. Na- 
etonnl do Theatro do Ministe- 
rio da Educação, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O tfhentro de dizer exlke 
multo silencio, dlzia o Armnn- 
do Gonangn un entréun de Nes 
unto Vinnnaç numn roda, 





— Entho nho se justifica a 
presençn de “Cirene" Tunten 
ven elenco commentou o Seren 


0S GOMES 


Telephone 24-75581 








COMPANHIA BRASILEJRA DE OPERETAS 
IRMÃOS CELESTINO - GILDA ABREU 
Temporada com o auxilio do S N. T. sob o controle do 
Ministerio da Educação 


20,30 horas — Todas as noites 


ALLELUIA 


actos e 17 quadros de GILDA ABREU 
UMA OPERETA QUE FAZ RIRI 
VICENTE CELESTINO 
em ceriações notaveis, à frente de um elenco de primeira 
grandeza, Grande compaursmrir, Orchestra de 
sob n regencia do maestro Varcito 
Scenarios de Jayme Silva e Angelo Lazary 


9a 


feto 


professures 


.. 65600 — (Sello incluso) 


Amanhã; Vesperal ás 16 horas 








Recebida Com Grandes Homenagens 
a Missão Militar dos Estados Unidos 
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Praça Tiradentes n.º 77 








O Desembargque doGen.George Marshall 


e Comitiva-Recep 
Cattete, no Itamaraty e na Prefeitura 


PE 


ção no Pal 


2d 


acio do 





O hRio recebeu, hontem, com 
grandes honras, a Missão Mi- 
Nitar dos Estados Unidos. 

A Aventda Rio Branco foi 
testivamente ornamentada com 
bandeiras nacionaes e norte. 
americanas, entrelaçadas, 
cedo já o povo dirigiu-se á 
Praça Mauá, para aguardar qa 
chegada da bellonave visi- 
tante, 

A's 8 horas, o “Nashville” 
transpoz a barra, Uma esqua- 
drilha da Marinha, saudando 
os oflicines norte-iumericanos, 
fez varias evoluções sobre o 
cruzador, 

E ás 9,30 horas o vaso de 
guerra. yankee atracava, 

No Touring Club, para re- 
ceber a Missão, já se encon- 
travam, entre outras altas au- 
toridades, os srs. goneral 
Franvsco José Pinto, chefe 
do gabinete militar da presi- 
dencia, representando o 
sidente Getulio Vargas; con- 
sul Jayme de Britto, represen- 
tante do embaixador Oswnldo 
Aranha, general Valentim Be- 
nicio, secretario geral da 
Guerra, representando o mi- 


uistro Eurico Gaspar Dutra; | 


commandante Jeronymo Gon- 
calves, representante do mi- 
nistro da Marinha; prefeito 
Henrique Dodsworth; capitão 
Filinto Muller; genernes Góes 
Monteiro, Firmo Freire do 
Nascimento e Guedes Alcofo- 
rado, respectivamente, chefe, 


Maior do Exercito, todos os 
generaes que ora se encontram 


nesta capital; embnixador 
Jefferson Cafery; officines da 
Missão Militar e Naval dos 





Estados Unidos varlos addi- 
dos militares e outras pessons 
graodas, 

Ao largo, subiram a bordo 
do “Nashville” os srs. general 
Kimberley, chefe da Missão 
Militar  nórte-americana nu 
Brasil; tenente-coronel Ivan 
Carpenter Ferreira e o com- 
mancdonte Raul Reis Gonçal- 
ves cie Souza, estes dois Offl- 
ciacs postos à «disposição do 
commandante do vaso de guer- 
ra visitante, 

Logo que foi arrlada a ee- 
cada do cruzador, subiram. 
bordo o general Francisco Jose 
Pinto. o representante do mi- 
nistro do Exterior, o general 
Yalentim Beniclo e todos os; 
officines brasileiros postos & 
disposição da Missão; coronei 
Amilcar Sergio Velloso Peter- 
neiras, commandante Edmun- 
do Amorim do Valle, tenente- 
coronel Luiz Procopio de Souza 
Pinto, commandante Ismar 
Brasil, tenente-coronel Pratti 
de Agular, major Clovis Mon- 
teiro Travassos, major At- 
mando Ferreira, e capitão Or- 
lando Silva, 

AS SAUDAÇÕES DO PRESI- 

DENTE GETULIO VARGAS 

O general Kimberley, rece- 
bendo, no portaló do “Nash- | 
ville”, as autoridades brasi- 
leiras, em seguida as conduz 
ao salão de honra. Tiveram 





lugar, ahi, os cumprimentos 
do protocolo. . 
general Francisco Pinto ! 


apresentou ao general Georre 
C. Marshall as saudações do 
presidente Getulio Vargas. 

O chefe do gabinete militar 
da presidencia, successivamens 
te, à seguir, cunprimentou os 
imembros da Missão, coronel 
James E. Chaney, tenentes-co. 
roneis M. B. Bldgervey e Leh- 
man NW. Miller, major Louis 
J. Compton e capitão Thomas 
Nort. 

Nessa occasião, a banda da 
Escola Militar executou os 
hymnos dos Estados Unidos e 
do Brasil, 

DESEMBARQUE 

Após alguns minutos de pa- 
lestra, os officiaes norte-ameri- 
canos desceram, sendo cumpri- 
mentades, à chegada no Pavi- 
lhão do Touring Club, pelo ge- 
meral Góes Monteiro e demais 
autoridades aht presentes. 


O general Marshall, cordial- l 





1º e 2º sub-chefes do Estado- | 
I 











Tres aspectos colhidos por occa slão do desembarque da Missão Militar Norte Americana 


riente, abraça o chefe do Esta-, tulio Vargas chega ao salão | nos nu escadaria do edifício do 
do Maior do Exercito Brasileiro | nobre Conselho Municipal, Durante 
e o embaixador Cafery. TROCA DE CUMPRIMENTOS | essa visita o gencral Marshall 

Dirigem-se q seguir para a Com O CHEFE DO GO-. e comitiva tiveram opportunt. 
saida. 'Tomam logar nos carros VERNO dade de examinar os graphicos 
os offiçiaes norte-americanos « O embaixador Jefferson | é traçados sobre o plano de em, 
autoridades - brasileiras, forman- | Caffery e o general Kimberley | hellezamento da cidade do Rio 
do-se grande cortejo, apresentam, ao chefe do gu- | de Janeiro, manifestando q res. 

O chefe «din Missão vae acoim- | verno, o general Georges Mar. | peito excellente Impressão, 
panhado do general Francisco | shall, o commandante William Deixando o edificio do Con. 
Pinto. pf Vasoa crus demais mem- Aaiao Municipal, a Missão Nor. 

E ros da comitiva, e. Americana se dirigiu para o 
certa ATENIDA O general Marshall cumpr!- | Mnisterio da Marinha. 

Ao longo da av, Rio Branco, | menta, ainda, toda a Casa | NO MINISTERIO DA MARINHA 
o Batalhão de Guardas, sob O | Militar da Presidencia e em| O commandante Sylvio Heck, 
commando do coronel Onofre seguida palestra com o presi- | ajudante de ordens do ministro 
Gomes de Lima, prestou aos ll- | dente cetulio Vargas. da Marinha, recebeu à porta 
lustres hospedes as continencias O embulxador Calt3:y con- | do Ministerio, os officiaes nor. 
militares. duz tamem á presença du | teamericanos. Conduzidos ao 

Fazem q Guarda de Honra | chefe da Nação os demais ot- | gnbinete do titular da pasta, O 


uma companhia desse mesmo | flciaes americanos, coronel | almirinte Aristides Gullhem, 
Batalhão e outra do Corpo de | James E. Chaney, tenentes- | longamente palestrou com o 
Fusileiros Navaes. coroncis M. B. Ridgervay e| general Marshall e com os 


membros da comitiva, 

O commandante do “Nashvil. 
le? commandante We Wilson, 
narra, nessa pecasião ao almi. 
rante Aristides, Guilhem deta. 
lhes da viagem feita pela Mis. 
são, dos Estados Unidos ao por. 
to do Rio de Janeiro, 

NO MINISTERIO DA GUERRA 

O general Eurico Dutra rece, 
be a Missão Norte Americana, 
acompanhado de todos os offi. 
cines de seu gabinete, As apre. 
sentações são feltas pelo gene, 
ral Kimberley. 


Lehman, major Louis Com- 
pton e o capitão Thomas 
North, com essquaes s. excla. 
palestra cordealmente. O ge- 
neral Francisco José Pinto 
apresenta ninda ao presidente 
Getulio Vargas os | officines 
brasileiros postos á disposição 
da Missão norte-americana. 
NO MINISTERIO DO -.X- 
TERIOR 

Finda a recepção no Palacio 
do Cattete, a Missão Militar 
dos Estados Unidos visitou, no 
Itamaraty, o chanceler brasi- 


Durante a passagem do corte. 
jo. pela nossa principal arteria, 
o poávosacelama o general Mar- 
«shall e sun comitiva. 

A Missão ficou hospedada no 
Coprenbana Palace. A's 11 ho- 
ras, após breve repouso, no tnio= 
tel, os membros da representa- 
cão militar norte-americana em 
companhia do general Kimber- 
ley e dos víficiaes brasileiros, 
visitaram o embaixador Jefer- 
Son Cafery. | 


ACTOS EXPRESSIVOS E do-| 


MENAGENS. SE SUCCEDEM. | leiro, Convidando os visitantes n 
DURANTE O DIA Após as saudações do proto- | sentarem.se o general Eurico 
collo, o general Marshall | Dutra com todos palestra em 


ambiente muito cordeal. 

O general George Marshall e 
o commandante W. Wilson com, 
primentaram, tambem em se. 
gulda, vS officliaes que fazem 
parte do gabinete. do ministro 
da Guerra, 

Polico depols os membros da 
Missão visitaram o Estado Maior 
do Ixercito Brasileiro, 

TROCA DE DISCURSOS 

Todos os genernes que ota se 
encontram nesta capital estive- 
ram presentes à recepção da 
Missão Norte Americana, na 
chefia do Estado Malor do Exer- 


apresenta o ministro das Re- 
lações Exteriores aos demais 
membros da comitiva, Além 
dos officises brasileiros postos 
& disposição dos seus collegas 
americanos, participam dessa 
visita o conselheiro da Embal- 
xada, sr. Btotten. 

O embaixador Oswaldo Ara- 
nha e o general Marshall pa- 
lestram cordeglmente emquan- 
to é servido o café. 

NA PREFEITURA 

A seguir, a Missão visitou o 
prefeito Henrique Dodsworth. 

O governador da cidade rece. 


A's 14 horas, o general Gugoi- 
ge Marshal e sun comitiva es- 
tiveram no Pnlacio do Cattere, 
para cumprimentar o presidente 
Getulio Vargas. 

Os oflicines norte-americanos 
foram recebidcs, à entrada, pelo 
capitão F. de Mattos Vanigae, 
sendo levador até no salão de 
espera pelo introduetor dinlo 
matico, consul vayme de Britto 

Minutos após, em  compa- 
nhia do ministro Eurico Du- 
tra, e dos genernes Francisco 
José Pinto, Lucio Esteves, Lo- 
bato Filho, Ary Pires e Milton 


primentando os visitantes, apre- 
sentou.os aos officines do Esta- 
do Maior e nos gencraes, Em 
seguida, em rapido discurso, sau, 
da o general Marshall, dizendo 
como o Exercito Brasileiro re- 
cebla, com a maior honra, a 
visita da Missão Militar dos Es- 
tados Unidos. 

O general Marshall, ngvade- 
ceu, Írizando que os Estados 
Unidos, seguindo a mesma poli- 
tica pacifista do Brasil, deseja- 
va cultivar, ainda mais, a ami- 
zade que sempre reinou entre 
G3 dois paizes, 

Foi servida nessa occaslão, 
uma taça de “champagne” ags 
presentes, 

VISITARA! PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 25 (A, N.) 
— Os jornaes noticiam a proxl- 
ma vinda a este Estado, da 
Missão Militar norte americana, 
chefiada, pelo gencral Marshall 
estando preparadas varias ho- 
menagens ao illustre visitante. 
O DIA DE HOJE, DA MISSÃO 

Hoje, às 9 horas, os membros 
da Missão visitarão o Centro de 
Instrucção de Artilharia de Cos- 
ta, a Fortaleza de São João e a 
Escola «de Educação Physica do 


Exercito, sendo recebidos pelos | nha empreendida pelos auxilia- 
res 

da Secção de Roubos e Furtos, 

os ladrões estão agindo impune- 

mente na zona sul, 


generaes Kimberly, chefe da 
missão Instructora daquello Cen- 
tro, Rego Barros, inspector da 
Defesa de Costa, Pedro Caval. 
ti, Inspector de Ensino de Exet- 


cito e officialidade das citada | 


unidades, ; 

A guarda de honra será dada 
pelo 2.º Grupo de Artilharia de 
Costa. A Missão depois de as- 
Eistir em cada um daquelles se- 
clores demonstrações diversas, 
almoçará com o general, Kim- 
berly no Hotel Gloria, partici- 

| pando desce agape varios gene- 
raes e ofliciaes da artilharia de 
Costa. 

A's 3 horas da tarde serão vl- 
sitadas as fabricas de guerra, 
situadas em Bomsuccess, e no 
Andarahy, sendo a Missão rece- 
Lida pelo general Arthur sitio 
Portella, director do Materigi 


de Almeida, o presidente Ge- t beu os officiaes norte america. | cito. Bellico, directores e officines 
PS TS SAS ET SEE USP Eae O general Góes Monteiro cum- | desses estabelecimentos fabris. 








Jeatro RECREIO 


Companhia Brasi- 
leira Iglesias- 
Freire Junior 


HOJE 
ESTRÉA 
espectaculo 


completo 
4's 21 horas 


Novamente presos 





OS FALSOS VENDEDORES DE 
TERRENOS 


Foram presos hontem, quando 
ge encontravam em Villa Isabel 
os individuos Herbert Machado 
8 João Pereira Guimarães, que 
ha poucos dias estiveram detidos 
na 2." Delegacia Auxiliar, por se 
acharem envolvidos num caso de 
venda fantastica de terrenos e 
de alterações de autos judicia- 
rios, que lhes foram entregues 
em confiança. 

Os presos foram conduzidos 
âquella, delegacia e apresentados 
ao sr. Dulcídio Gonçalves, 


A engraçadissima 
pochade musicada 
de Fauio Magu- 
lhães, a 2.º peça da 
temporada com o 
auxilio e sob o con- 
trole do Serviço 
Nacional de 'Thea- 
tro do Ministerio 
da Edncação 


Em 


e a e e 


A HISTORIA DA CRIAÇÃO DO MUNDO PELO 
METIHODO CONFUSO... 


Mais uma soberba criação do comico n. 1 do Brasil 


Oscarito no” Adão Pirolito”' 


Notavel desempenho de todo o festejado elenco da ' 
Companhia | 
DUAS HORAS DE GAKNGALHADAS CONTINUAS ! - 
Musica inspiradissima, toda original de 
Panlo Magalhães ! 
Uma peça que vac marcar o maior successo thcatral 
de 1939! 
à MUSAS ENC IH SA 
A's 16 horas Matinte da Moci- 
dade a preços reduzidos — com 


SS PrI RE OLL 0 





Concluido o inqueri- 
to sobre falsificação 
de casamentos 


O 3.º delegado auxiliar acaba 
2 concluir o longo relatorio so- 
bre o rumoroso caso da desco- 
berta de certidões falsas em cen- 
tenas de processos de habilita- 
ção para casamento, Sobre as 
graves irregularidades veritica- 
das fol então aberto rigoroso in- 
querito' que só agora foi con- 
cluido, 

O processo que consta de sete 
grossos volumes, vae ser enca- 
minhado no procurador geral do 
Districto, sr, Romão Cortes de 
Lacerda, para distribuir q uma 
das varas ceriminaes. , 

Dos sete volumes. dois são de 
investigações realizadas nesta 
capital e no Estado do Rio, 
cinco de annexos, com perícias 
graphicas. 








| Quasi uma . catas- 
| trophe 





O CARGUEIRO “ARAGONA” 
ADERNOU NO CAES DO AKR- 
MAZEM 14 


Grande alvoroço registou-se 
ás primeiras horas de hontem, 
no armazem 14 do Caes, do 
Porto, E' que o navio do Lloyd 
Nacional, “Aragano”, que alí 
se encontrava atracado, devido 
a mã distribuição da carga nos 
porões. adernara, apolando-se 
na amurada do cáes do arma- 
zem. 

O panico foi geral. Tanto a 
tripulnção como os estivadores 
que ali trabalhavam, prevendo 
uma catnstrophe, precipitaram, 
se em panico, para terra firme. 

Felizmente tudo não passou 
de um- grande susto, sem maio- 
res consequencias. 


Aberta a sala dos es- 
criplorios de De- 
leuze 


Foi aberta hontem, a sala dos 
escriptorios «e Paul Deleuze, 
onde se encontravam determi- 
nados documentos que, por Vve- 
rificação das partes, faltavam 
em alguns processos. 

Estiveram presentes a dill- 
gencia os srs. Democrito de Al- 
meida. Gomes de Paiva, Mar- 
celo de Queiroz c Mac Dowell. 

Os documentos apreendidos 
serão requisitados no curador 
de Ausentes, se o 1º delegado 
auxiliar os Jjulger necessario 
no inquerito. 





— mn sem 


numeros assaltos effectuados em 
pleno dia. 


dencia da sra. Dora Opstein, de 
onde levaram perto de 2:0005000 
em dinheiro, um relogio de bri- 
lhantes, uma aliança de ouro e 


são de cabeceira, 


Alrepelado na estra- 


LEO CARRILLO 
ANN DVORAK 
TAMARA GEVA 


SEGUNDA FEIRA: 


BROADWAY 


UM ESPECTACULO 
10 %% DIVERSÃO 








“TAMBEM NO SUL AMERICANU 


DE NATAÇÃO 


VICTORIOSA A EQUIPE FEMININA DO BRASIL 

GUAYAQUIL, 25 (A. N.) — Eº este o resultado, 
segundo as provas realizadas hontem, do Campeonato 
Sul-Americano de Natação: 

Moças: 1º logar — Brasil, 74 pontos; 2º logar -— 
Argentina, com 71 pontos; 3º logar — Peru”, com & 
pontos; 4º logar — Equador, com 5 pontos, 

Homens: — 1º logar, Argentina, com 100 pontos; 
2º logar, Chile, com 52 pontos; 3º logar, Peru”, com 
41. pontos; 4º logar, Equador, com 34 pontos; 5º logar, 
Rrasil, com 21 pontos; 6º logar, Uruguay, com 2 pontes, 


e RD <p O 





AR a > 4 | O 1 


Continuam os assal- |O desconhecido fal- 
los na zona sul leceu... 


Indilferentes a tenaz campa- Em frente ao numero 47 da 
rua Conde de Bomfim, foi atro- 
pelado por automovel, hontem, 
à noite, em consequencia de que 
sofíreu fractura do cranco, um 
homem de côr preta, de 20 an- 
nos presumiveis, c vestindo mo- 
destamente. 

Ao ser transportado por uma 
ambulancia para o Posto Gen- 
tral de Assistencia, a victima 
velu a fallecer. 

O seu corpo foj removido para 
o necroteri, do Instituto Medico 
Legal, 


do sr. Martins Vidal, chefe 


Diariamente são registados in- 


Ainda hontem os ainigos: do 
alheio (deram uma batida na 
avenida Atlantica n. 563; É 





outras joias, além de um relo- 


Atirou-se da janella da 
delegacia à rua 


A VICTIMA FOI MEDICADA 
NA ASSISTENCIA DO MEYER 
A Policia do 21.º districto vem, 
ha tempos. procurando desco- 
brir o paradeiro ao individuo 
conhecido pelo vulgo de José 
Mulatinho, autor de varias fa- 
çanhas praticadas naquella ju- 
risdicção policial. Os esforços 
despendidos pelas autoridades, 
nesse sentido, têm resultado 
inuteis. 

Jesé Mulatinho, que é umin- 


Os prejuizos de d. Dora Ops- 
tein são calculados em mais de 
10:0003000, 

Fol 





apresentada queixa no 


districto. 





| da Rio-Petropolis 


DESCONHECIDA A IDENTI- 
DADE DA VICTIMA 
Entre o kilometro 15 e 16, 
Pa entao Rio-Petropolis, o 
auto particular, n. 7,875, guin-= | dividuo perigoso Sen- 
do pelo chauffeur amador Au- | temente pe sea em bordado 
gusto Hugo Olerlk, de naciona- | gozando beneficios do livramen- 
lidade allemã, atrovelou: um | to condicional, tem conseguido 
homem, cuja identidade ainda | livrar-ro da acção policial, com 
é desconhecida, , & cumplicidade de sua amante 
A victima que soffreu fra- Thereza Eugenia, de 23 annos 
clura do craneo, foi internada, solteira e residente á tua Ura- 
no Hospital | nos n. 19290. Hontem, porém, 
as autoridades do 21º districto 
resolveram detel-a afim de sub- 
mettcl-a a rigoroso interroga- 
torio, Como era natural, 'The- 
teza negou a sua «participação 
no desapnarecimento da aman- 
te. Sendo, porém, mais tarde 
chamada á presença do delega- 
do, Thereza Eugenia teve um 
Accesso de lIoncilra, atirando-se 
da janella da delegacia & rua, 
soffrendo, em' consequencia, fra- 
ctura do braço e cóxa direita, 
pelo que foi soccorrida pela As- 
sistencia do Meyer e internada 
no Hospital Getulio Vargas. 


em estado grave 
Getulio Vargas, , 

O motorista foi preso pelo 
guarda n. 124 Waldemar Bar- 
reto, e conduzido á:. delegacia 
de Caxias. 





Atrope'ado por au- 
tomovel 


O MENINO FOI INTERNADO 
NO H. P,s. 

Quando brincava com outros 
meninos, foi colhido por auto- 
movel, hontem á noite, na ave- 
nida Mem de Sá, o menor Ro- 
gerio, de 8 annos de edade, fi- 
lho de Rosa Martins e morador 
à rua dos Invalidos n, 38, 

Soccorrido pela Assistencia, o 
infeliz menor, após os curativos. 
foi internano no H. P, Ss, 





Tentou contra a exis- 
fencia ingerindo al- 
cool em grande 
quantidade 


Elisia Bomelsie, brasileira, de 
40 annos de vdade, domestica, 
solteira, moradora á run do 
Mattoso n. 115 hontem, à nol- 
te, após alugar um quarto no 
Hotel Luso Brasileiro, 4 praça 
da Republica, ingeriu grande 
quantidade de alcool com q fito 
de morrer, 

Soccorrido pela Assistencia, A 
treslouca: , senhora foi posta: 
fora de perigo, 


na 








ALLE LISA. 


A Dad Rc di 
Dr.Americo Caparica 
Clinica Medico Cirurgica do 
CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep, 22.2949 
à Diariamente das 4 às 7 hs, 
+ RESIDENCIA : 
+ R. PAULO FRONTIN. 103 
2º andar — Tel, 227394 4 
a a A PPP 


